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A única coisa que você precisa fazer é decidir qual o financiamento
mais adequado para você. Veja só: agora, os agricultores, pecuaristas,
cooperativas de produtores agrícolas e empresas de aviação agrícola
podem comprar o seu Ipanema através das instituições financeiras do
Sistema Nacional de Crédito Rural (cientes financeiros do Banco Central)
ou da carteira agrícola do Banco do Brasil.

Você compra o seu avião da mesma forma que compraria qualquer
outro equipamento. Mas se você não quiser utilizar esse sistema, basta
procurar um Revendedor Embraer. Através do novo plano especial de
financiamento a lon^o prazo, você compra o seu Ipanema do mesmo
jeito. E, agora que ja sabe de tudo isso, pense bem se não está na hora de
começar um combate eficiente e econômico aos invasores das lavouras.

REVENDEDORES EMBRAER AEROMOT TEL 42-1444 ■ PORTO ALEGRE. RS. AEROTAXI C^ANARIO TEL 242-8080 BRASÍLIA DF
AR TFI 70-4408 - SÀO PAIII Õ^SP EMBRASA TEL 298-5279. SÃO PAULO. SP INA TEL 52-1533 - CURITIBA. PR. J P_.MARTLNS TEL
298-8837 - SÃO PAULO SP LÍDER TEL 441-4700 ■ BELO HORIZONTE. MG MARTE DE AVIAÇÃO TEL 299-2033 SAO PAULO SP
MOTORTEO TFl 283-5377 ■ RIO DE JANEIRO RJ PLUMA TEL 441-5044 - BELO HORIZONTE MG TACAPE TEL 4-1 154 CAMPO
GRANDE,MT TABC TEL 234-4245 ■ UBERLÂNDIA MG UTA TEL 261-2333 - GOIÂNIA GO ZÁ EMCraESA OnAStUEIFIA OE AEROÍSlAUTtCA 9 A

O dinheiro que você aplica mim avião,
volta voando.
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Como flocos de neve,
o algodão evoca toda
a poesia do Natal,
contrastando com o

crepúsculo de um fim
de dia no duro trabaiho
do campo (Foto Câmara
Três)

4.
♦

ensino rural

inadequado

Dois congressos realizados simultaneamente em Brasília chegaram à
mesma conclusão: o ensino rural carece de período letivo adequado

^ às épocas de plantio e colheita, professores especializados e um
currículo em que conhecimentos úteis ao desenvolvimento do trabalho no
campo sejam aliados ao ensino tradicional e a noções de higiene.
Um dos^ congressos foi promovido pela Secretaria Regional da ünesco

para a América Latina e Caribe e reuniu 60 técnicos brasileiros e estrangei
ros para comparação de_ experiências. O outro reuniu membros do Conse
lho Federal de Educação e representantes dos Conselhos Estaduais para
análise do ensino rural no País e definição de seus problemas.

Da maneira como vem sendo aplicada no Brasil, a educação rural
estimula a migração para os grandes centros, já que está inteiramente
calcada em modelos urbanos, cujos padrões agridem a cultura das áreas
rurais, sem modificá-las e sem serem utilizados os instrumentos que pode
riam fixar o homem à terra.

Estatísticas do IBGE demonstram a disparidade entre os efeitos da
educação nos centros rurais e urbanos. Em 1970, 53,4 por cento da
população urbana entre 15 e 39 anos possuíam algum curso completo,
enquanto na área rural essa percentagem não ia além de 8,6 por cento. Em
1980, prevendo-se que o campo concentre 36,5 por cento da população do
Pais, o índice de analfabetismo deve ir a quase 50 por cento.

Embora o rnaior número de unidades escolares esteja concentrada nas
zonas rurais, ali se verifica o menor número de matrículas: 75 por cento
das escolas brasileiras de 1.° grau estão no campo, mas o índice de
matrículas não chega a 53 por cento, quando nas zonas urbanas vai a 90
por cento. Acrescente-se a isso, o despreparo do magistério e a falta de
condições mínimas — materiais e didáticas — para que as escolas possam
efetivamente funcionar.

Apenas 11 por cento dos professores das zonas mrais são formados,
sendo que 41 por cento trabalha em escolas de sala única. Apenas 10 por
cento das unidades escolares do campo conta com mais de uma sala. Outro
problema grave está na carência dos meios de transporte. Remuneração,
então, nem é bom falar. Professores há que não chegam a receber sequer
nnetade ou um terço do salário mínimo regional. No Nordeste, por exem
plo, segundo o Senador João Calmon, "uma professora primária municipal
ainda ganha de trinta a cjnqüenta cruzeiros por mês".

Abrangendo populações quase sem recursos e muito dispersas, as escolas
rurais estão, muitas vezes, afastadas quilômetros do aluno — daí, talvez, a
conclusão a que chegaram os congressistas: a maioria dos estudantes das
zonas rurais está atrasada dois anos em relação aos das áreas urbanas,
quando comparada a proporção idade/série escolar. Urge, pois, a adoção de
providencias que tornem menos chocante esse contraste. Afinal de contas,
todos os brasileiros são iguais perante a lei, diz a Constituição.

r.a.g.f.
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Lagana-das-maças em plena atividade depredando uma maça de algodão.

lagarta-das-macAs,
UMA PERIGOSA PRAGA

DOALGODOEIRO
Em termos de ataque de pragas, o

algodoeiro é uma das culturas mais
visadas. Para se ter uma idéia do

problema, basta lembrar que já existem
no mundo cerca de 275 espécies nocivas
catalogadas como infestantes da cultura.
Nem todas, porém, provocam danos eco
nômicos, causando apenas pequenos es
tragos na planta e ocorrendo esporadi
camente.

No Brasil exsitem 15 espécies de pra
gas que afetam a produtividade do algo
doeiro, com prejuízos para a fibra do
algodão, e a lagarta-das-maçãs é uma das
mais importantes.

No Estado de São Paulo, as principais
pragas do algodão obedecem uma certa
seqüência em suas manifestações no de
correr do desenvolvimento das plantas.
Por isso, são chamadas de pragas iniciais e
tardias, conforme ocorrem no início da

Sebastião M. de Godoy Passos {*)
Engen hei ro-Agrônomo

ã'
\

m

(*) — Da CA TI (Coordenadoria de Assistência
Técnica Integral) — Campinas, SP.

A ação ovicida de "Lannate" taz com que os ovos da lagarta murchem, com conseqüente morte do
embrião e interrupção do ciclo vital do inseto e, mesmo. . .



Prejuízos

lagarta-das-maçãs, só é prejudicial ao
algodoeiro no estado de larva, po
dendo ocasionar prejuízos totais

quando infestações fortes não são con
troladas.

Apôs a eclosão dos ovos, as lagartinhas
(1.° e 2° estádios), se alimentam raspan
do as folhas, geralmente na face superior,
deixando vestígios. Até aí, os estragos
ainda não são considerados, mas represen
tam um indicador de grandes prejuízos
que serão feitos pelas lagartas mais desen
volvidas nos botões florais, flores e maçãs.

Nos botões florais, as lagartas fazem
furos e penetram no seu interior destruin
do os órgãos reprodutores. Nas maçãs elas
fazem uma perfuração entre os septos e
penetram numa das lojas onde destroem
seus tecidos, inclusive as sementes e, na
maioria das vezes, atacam outra loja fa
zendo um furo de saída. Quando as lagar
tas estão se alimentando dentro das ma-

çâis, deixam, geralmente, um terço do cor
po para fora, que entretanto não fica ex
posto, pois estará protegido pelas brácteas
da planta.

Os frutos atacados não se abrem, ou se
abrem com dificuldade mostrando fibras
de qualidade inferior. Esses botões florais
e flores atacados, às vezes caem ao solo
levando junto as lagartas mas, mesmo que
não se desprendam ficam inutilizados.

Como controlar

Ultimamente, a lagarta-das-maçãs é
considerada uma das mais sérias

pragas do algodoeiro, não só pelos
prejuízos que causa, mas ainda pela resis
tência que tem apresentado aos insetici
das tradicionais. Não se deve tentar con
trolar a praga elevando as doses dos inseti-
cidas. No Estado de São Paulo, nas re
giões de maior infestação como a alta
Araraquarense, alta Mogiana e Sul do Es
tado, as altas dosagens de inseticidas têm
influído decisivamente no aparecimento
de populações de lagartas resistentes.

Atualmente, recomenda-se a adoção
do controle integrado ou Manejo de Pra
gas, processo que objetiva alcançar resul-
tados positivos, principalmente nas re
giões de menor infestação, onde se pro
cura não exagerar no número de aplica
ções e dosagens de inseticidas atendendo
rnais à época propícia de aplicação com
fiscalizações atentas da plantação.
A lagarta-das-maçãs tem diversos inimi

gos naturais predadores e parasitos. A pes
quisa tem encontrado alguns resultados
práticos com o combate biológico nas re
giões de menor infestação, embora esses
resultados com inimigos naturais não se
jam muito animadores.

Já existem inseticidas biológicos, sele
tivos no controle a certas lagartas e que
nao afetam predadores naturais.

No controle integrado da praga, não
podem ser esquecidas algumas práticas
culturais tais como erradicação das so-

queiras do algodão e a rotação da cultura
com outras não hospedeiras da praga.

Os atuais inseticidas que se apresentam
no mercado e que têm apresentado efi
ciência no controle à lagarta-das-maçãs
pertencem ao grupo dos clorados, fosfora-
dos e carbamatos.

Dos inseticidas registrados, o
"Lannate" (methomyl) é efetivo contra
Heliothis virescens e H. zea e tem sido
usado em safras anteriores para controlar
infestações onde outros inseticidas falha
ram.

O "Lannate", do grupo dos carbama
tos, vem apresentando bom resultado no
controle a essa praga em virtude de sua
excelente ação de contato com efeito de
choque e ingestão.

Além disso, "Lannate" apresenta ação
ovicida-larvicida e, mesmo aplicado em
doses mais baixas, como 150 g/ha, possui
ação sobre os ovos, além de apresentar

efeito residual capaz de eliminar as larvas
recém-nascidas.

No controle às lagartas maiores, o pro
duto pode ser usado na dose de 200 a
350 g^a, retornando-se logo apôs ao pro
grama original.
A primeira aplicação deve ser feita

quando forem encontrados de 15 a 30
ovos por 100 plantas e/ou 4 a 5 lagartas
por 100 ponteiros examinados. A aplica
ção deve ser repetida quando for necessá
ria para impedir o aumento da população
da praga.
O uso de doses mais baixas está dentro

da filosofia do Manejo de Pragas, pois tem
pouca atuação contra os inimigos natu
rais, e o produto preenche perfeitamente
essas características.

Mesmo em doses menores, ele é efetivo
contra a praga, não prejudicando signifi
cativamente os inimigos naturais e, sendo
do grupo dos carbamatos, não polui o
ambiente.

m

m

.. . lagartinhas que eventualmente escapem a ação do produto, morrem posteriormente
alimentarem da "casca"do ovo depois da eclosão.

ao se



cultura ou depois das plantas já apresenta
rem maior deserivolvimento. Essa classifi

cação, entretanto, não é rígida, pois tanto
as pragas iniciais podem aparecer tardia
mente, como as tardias podem antecipar
seu aparecimento, tudo dependendo de
uma série de fatores ambientais.

A lagarta-das-maçãs está entre as prin
cipais pragas tardias. No Brasil, mais de
uma espécie de lagartas atacam as flores,
os botões florais e os frutos (maçãs) do
algodão, podendo mesmo três espécies
ocorrerem no mesmo algodoal, embora
com freqüência diferentes.

Pesquisas realizadas na alta Mogiana
(região algodoeira do Estado de São Pau
lo), constataram populações de lagartas
com as seguintes porcentagens:

Heliothis virescens 59%

Heliothiszea 6%

Spodoptera eridania 35%

A primeira espécie H. virescens é mais
importante e parece ser a mais específica
do algodoeiro, embora possa ser encontra
da em outras culturas como fumo e quia-
beiro. As outras duas também atacam ou

tras plantas como o milho, as solanáceas,
etc.

Dentro da sistemática elas pertencem à
Classe Inseta, Ordem Lepidoptera, subor-
dem Frenatae e família Nostuidae.

A praga

Os adultos são mariposas e têm hábi
tos noturnos. No Estado de São

Paulo costumam aparecer nos meses
de janeiro e fevereiro, época em que a
cultura apresenta maior número de maçãs
em formação. Conforme as espécies, são
de tamanho e cores diferentes; S. eridania
é a maior, chegando suas asas a 40 mm de
envergadura; as anteriores são cinzentas
com um ponto preto no centro e as poste

riores de cor esbranquiçada. H. virescens
é menor, mede em torno de 30 mm

de envergadura com cabeça e tórax
esverdeados; as asas anteriores são de cor

ocre esverdeada ou pardacenta, atravessa
das obliquamente por linhas avermelhadas
e as posteriores são esbranquiçadas.

Um dia depois de atingir a fase adulta,
as mariposas já têm condições para a re
produção e, 4 a 5 dias apôs a còpula,
começam a postura por um período de 10
a 12 dias, com uma média diária de 60
ovos.

As fêmeas fazem a postura geralmente
nas folhas novas do ponteiro ou nos bo
tões florais.

Os ovos são postos isoladamente. São
brancos e vão tornando-se acinzentados;
têm forma cilíndrica e apresentam estrias.

Seu diâmetro é de 0,5 mm e a incubação
se processa entre 3 e 5 dias.

No estado larval, que dura de 24 a 29
dias, a lagarta passa por 6 mudas de pele.
No primeiro estádio, as lagartinhas, de cor
verde claro, podem ser encontradas ras
pando as folhas dos ponteiros. Depois da
segunda muda de pele, as lagartas, já com
8 a 9 mm de comprimento, abandonam as
folhas e se instalam nos verticílios florais

e maçãs, onde permanecem até o fim do
estado larva! quando já medem de 20 a 25
mm. A H. virescens é geralmente de cor
verde, com ventre esbranquiçado e o dor-
so com duas estrias longitudinais de cor
mais intensa; S. eridania é de cor mais
escura, com desenhos pardos; H. zea tem
uma coloração aproximada à de H.
virescens.

Depois de totalmente desenvolvidas, as
lagartas abandonam as maçãs do algodoei
ro, deixam-se cair no solo, e procuram um
lugar adequado, abaixo da superfície, pa
ra se transformarem em pupa (crisálida).

De acordo com as condições ambien
tais, o estado de pupa tem uma duração
variável de 17 a 48 dias, com média de 27
dias, após o qual aparecem os adultos
(mariposas) que logo procuram se abrigar
do sol.

O ciclo evolutivo da praga — de ovo a
adulto — dura em média 2 meses.

-'Í
^ A'®

Ai»

1

S

Esta mariposa é a forma adulta da lagarta-das-maças.
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MILHO:

COLHA FARTURA

PLANTANDO CERTO

o Brasil coloca-se como o terceiro produtor
mundial de milho. Essa posição, porém, deve-se mais
á extensão da área plantada do que ao rendimento

da cultura. A produtividade da lavoura não ultrapassa
os 1.500 a 1.600 kg/ha, embora seja possível

aumentar sensivelmente esses índices.

Com o emprego dos chamados insu-
mos modernos, ou seja, adubação,
correção do solo com calcário, com

bate às pragas e plantio de sementes me
lhoradas, alguns agricultores conseguem
ampliar sua produtividade de milho para
6.000 kg/ha, isso até em campos de lavou
ras comerciais; e outros, chegam a superar
esse índice.

Não é difícil aumentar-se a produtivi
dade da lavoura, embora a cultura tenha
seus segredos. É preciso um bom preparo
de solo, adubação adequada, maior núme
ro de plantas por área, cultivos na época
certa e controle das pragas.

Preparo do solo

O bom preparo de solo para a lavoura
de milho começa com uma araçao

(a cerca de um palmo de profundi
dade), seguida de duas gradagens, uma
logo após a passagem do arado e a outra
pouco antes do plantio. Mas quando o
terreno estiver muito sujo e a araçao for
feita às vésperas da sernea ura, as vezes
isso não basta, porque nao a tempo sufi
ciente para a decomposição do mato que
foi revirado, o que pode prejudicar o cres
cimento inicial do milho. Para evitar que
isso aconteça, deve-se fazer uma gradea-
ção logo após a colheita do ano anterior,
ou então, passar a roçadeira de arrasto, a
qual cortará o mato e facilitará o seu
apodrecimento e enterramento com o ara
do. É importante efetuar corretamente
esses trabalhos, pois um preparo de solo
correto influi bastante no aumento de
produção da lavoura.

Espaçamento

Uma boa lavoura de milho precisa ter
de 40 a 50 mil plantas por hectare
(10.000 m^). Em terras férteis, ou

quando há facilidade e disponibilidade de
fertilizantes químicos ou orgânicos, po-
de-se aumentar o número de plantas na
lavoura, com bons resultados. O espaça
mento de 1 metro entre as linhas, e de um
palmo entre plantas (7-8 plantas por me
tro de sulco) é o mais recomendado, pois
dá ostand (população de plantas) final de
45-50 mil plantas por hectare, à época da
colheita. Porém, não se deve deixar de
usar inseticidas de solo, com a finalidade
de proteger as plantinhas novas.

Profundidade de plantio

Pode-se plantar à profundidade de
até 15 cm, quando se usa sulcos.
Todavia, a semente não poderá fi

car sob uma camada de terra com espes
sura inferior a 3 cm, ou superior a 6 cm.
No plantio, nunca se deve misturar o adu
bo com a semente, nem deixá-lo em con
tato, no solo. O adubo deve ficar ao lado,
e um pouco abaixo da semente.



Adubaçao

A melhor fórmula de adubaçao para o
milho deve ser escolhida apôs
lise de solo. Todos os elementos

químicos são importantes para o bom de
senvolvimento e produção dessa lavoura
nitrogênio, potássio, fósforo e elemento
menores.

É bom lembrar que o milho
bem em solos ácidos. A faixa de pH ideal
para a cultura está em torno de 6,5. Caso
a análise de solo indique acidez, deve
proceder à calagem para o milho aprovei
tar melhor a adubação e produzir muito
mais.

A adubação básica é efetuada
com o plantio, e, uma adubação nitroge
nada, em cobertura, entre os 35 e os 50
dias após o plantio (quando o solo
úmido) fornece boa resposta na produção
final.

Tratos culturais

A roça deve ser mantida no limpo.
Sempre que for necessário, utiliza
se um cultivador — tracionado

anirnal ou trator — para eliminar as
daninhas. Para isso, porém, é necessário
saber que o cultivador "bico de pato" não
deve ser empregado nesse trabalho,

ferir as raízes das plantas. O "p|a
net", ou cultivador de enxadinhas, é mais
eficiente.

Os cultivos devem ser suspensos quan
do o milho inicia a formação de
(cerca de 1,30 m de altura). Nesse estágio,
a planta tem raízes bastante superficiais é
os cultivos vão cortá-las, prejudicando seu
desenvolvimento e a formação das espi
gas. A aplicação de herbicidas tem de
monstrado bons resultados no controle de
ervas daninhas na lavoura de milho. Antes
de usá-los, porém, torna-se necessário
conferir os custos; se for vantajoso, subs-
titui-se a enxada e os cultivadores pela
aplicação de herbicidas. O primeiro mês
de vida das plantas, requer muito cuidado
com as lagartas, existindo bons inseticidas
no mercado, apropriados para comba
te-las.

Combate às pragas

O esforço para se obter uma boa la
voura pode ser anulado pelo ataque
de pragas. Na lavoura de milho, elas

costumam atacar tanto as raízes e o colo
da planta (pragas de solo), como o colmo,
as folhas e as espigas (pragas da parte
aerea)„ Rara combater as pragas de solo,
principalmente as lagartas, cupins e perce-
^a)os, pode-se fazer pulverizações ou pol-
vilhamentos diretamente nos sulcos de
plantio. As lagartas da parte aérea — lagar
ta militar, broca da cana, lagarta do cartu
cho e lagarta das espigas, principalmente
— são combatidas com diversos insetici
das. No combate às pragas da lavoura de
milho, é importante que os inseticidas

(

sejam aplicados logo no início da infesta
ção, para se evitar maiores prejuízos. An
tes de aplicá-los, porém, recomenda-se a
leitura da bula e as indicações constantes
do rótulo do produto.

Época de plantio

Nas regiões Centro-Oeste, Sul e Su
deste, outubro é o melhor mês para
se fazer o plantio de milho. No en

tanto, mesmo nessas regiões, também são
feitos plantios "do cedo" (até o final de
setembro) e "da tarde" (de novembro em
diante). De modo geral, porém, no mês de
outubro é mais seguro. No Nordeste, on
de as condições de clima são peculiares, a
época de plantio de milho começa com o
período "das águas" (inverno).
Em nenhuma dessas regiões, todavia,

deve-se plantar "na poeira", pois há risco
de se perder o trabalho e a semente. É
sempre aconselhável o plantio com a terra
convenientemente úmida.

Colheita

A colheita pode ser iniciada 4 a 5 me
ses após o plantio. Não se deve efe
tuá-la em dias chuvosos, nem deixar

o milho no campo depois de maduro,
para que o produto nãos seja prejudicado
pela umidade, ou venha a ser armazenado

já com infestação de cafunchos e traças.
A umidade dos grãos, para armazenagem,
não deve ultrapassar a 15% e o paiol ou
armazém deve ser bem ventilado.

Atualmente, a economia de espaço é
fundamental para o lavrador, principal
mente se ele aumentou sua produção se
gundo as orientações indicadas pelos téc
nicos. Dessa forma, de preferência, o mi
lho deve ser guardado já debulhado. En
quanto em 1/m^ pode-se armazenar cerca
de 450 kg do produto em palha (milho
em palha), no mesmo espaço podem ser
guardados 700 kg de milho já debulhado.

Tipos de milho

A principal diferença entre o milho
mole e o milho duro está no endos-
perma (toda a massa formadora do

grão, exceto o "olho", ou germe). No
milho mole, o endosperma farináceo
ocupa uma área maior do que aquela
ocupada pelo endosperma duro, ou ví-
treo. No milho duro, ao contrário, o en
dosperma ocupa tpjase totalmente o grão,
o qual apresenta a cor amarela ou averme
lhada, de aspecto vítreo.

Atendendo à preferência dos agriculto
res, as sementes de milho híbrido comer
cializadas no Brasil são, em geral, dos
grupos semi-duro (meio-dente) e mole (ou
dentado).



Ambos os tipos são intensamente culti
vados em todo o Brasil. Em algumas re
giões, porém, pode-se encontrar somente
lavouras de milho mole, ao passo que em
outras o semi-duro é o preferido.
Em regiões de suinocultura extensiva,

por exemplo, os agricultores costumam
plantar o milho mole, para fornecimento
"in natura" ao rebanho de suínos. Os
grãos do milho mole quando não moídos,
são de fácil trituração no processo de
mastigação dos suínos, sendo melhor
aproveitados pelo seu aparelho digestivo.

Já nas regiões onde o forte são as la
vouras de milho para atender ao mercado
de cereais, isto é, nao para consumo na
própria fazenda, os agricultores dão certa
preferência ao milho semi-duro. Atual
mente, as sementes melhroradas de milho
mole, (sementes de milho híbrido mole)
proporcionam lavouras cuja produção, pe
lo seu alto grau de uniformidade e sanida
de alcançam na comercialização pratica
mente os mesmos preços que o milho
semi-duro.

Além disso, no mercado há híbridos
dos grupos mole e semi-duro, adaptados
as diferentes regiões do pais, o que permi
te a escolha daquele que preencha as ne
cessidades da propriedade ou do mercado
consumidor, tendo-se a certeza de se estar
plantando sementes resistentes e produti
vas.

Tamanho dos grãos

Todos os grãos de uma espiga de mi
lho têm o mesmo potencial gené
tico. O seu tamanho depende de seu

posicionamento na espiga (a base dá grãos
redondos, graúdos, e a ponta da espiga
fornece os grãos menores, redondos e cur
tos). Assim, em condições normais, idên
ticas, a produtividade de um grão miúdo
ou graúdo é a mesma.
Como as sementes de milho são classi

ficadas por peneiras, facilitando a regula-
gem da plantadeira, os sacos de "peneira
miúda" têm muito mais sementes, confor
me demonstra o seguinte cálculo; para se
plantar um hectare (10.000 m^) de mi
lho, gastam-se 13,5 kg de sementes da
peneira 19-C; Já com sementes de peneira
24 gastam-se 22,5 kg para plantar a mes
ma área, ou seja, 60% a mais. (Cortesia de
Sementes Agroceres)

OS CONCURSOS DE PRODUTIVIDADE

Os concursos de produtividade são
considerados um dos melhores

meios de se levar modernas técnicas

aos agropecuaristas. Os agentes de exten
são rural têm em conta que — despertan
do o incentivo e o espírito de competição
sadio entre os participantes — os concur
sos despertam a curiosidade natural entre
os agricultores a respeito de técnicas não
praticadas ou até então desconhecidas pa
ra eles.

Um concurso une interesses comuns.

Pode ser realizado entre produtores de
leite, entre agricultores que cultivam mi
lho, arroz, soja. .., e muitos outros. É
aberto, e permite que todo agropecuarista
desejoso de participar possa competir
quase sempre em igualdade de condições.
Dessa forma, proprietários de minifún
dios, de grandes propriedades, agriculto
res "pobres", agricultores "ricos", utili
zando ou não maquinaria para mecanizar
total ou parcialmente a lavoura, todos
têm as mesmas chances para vencer o
certame. Claro, há muito trabalho com
preendido no espaço de tempo em que a
primeira aiveca do arado rasgou a terra no
preparo de solo, até a obtenção do produ
to hnal da colheita. Há muito trabalho. . .

Para o homem que lida com a terra, há
o plahtio bem conduzido, há a adubação

correta, há os tratos culturais. Há muito
esforço do homem.

Há muita dependência do tempo. Pou
ca chuva e umidade no solo matam as

plantas logo após a germinação, e chuva
demais também tem seus aspectos negati
vos sobre a lavoura. É confiar no tempo e
trabalhar a terra.

A julgar pelos resultados obtidos pelos
concursos de produtividade, é muito fácil
adotar as modernas técnicas na lavoura do
cereal. É preciso apenas, um bom preparo
do solo, correção e adubação adequadas,
tratos culturais e combate às pragas (pou
cas) que atacam a cultura.

Claro, é preciso que a semente seja
boa. Sementes de qualidade, sementes
híbridas. A semente de milho, melhorada,
representa apenas 3% do custo de produ
ção da lavoura. Em compensação, o retor
no que pode proporcionar no aumento de
produtividade chega até a 200%, ou mais.
Um concurso de produtividade de mi

lho pode começar com poucos agriculto
res. Em geral, os técnicos dão preferência
àqueles mais permeáveis à assimilação de
novas técnicas, e que sejam, ao mesmo tem
po, líderes rurais. Assim, quanto melhores
forem os resultados do concurso em ter

mos de produtividade, mais agricultores
desejarão adotar as mesmas técnicas que
os vencedores utilizaram.
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■ PASSANDO A PASTA (1) - Um plano
nacional da pecuária, um estudo sobre
zoneamento agrícola e as bases para a
criação de uma institução nacional para
coordenar o desenvolvimento do setor de

laticínios, são os principais documentos
que o Ministro da Agricultura, Alysson
Paulinelli, irá deixar para o próximo go
verno do General João Baptista de Figuei
redo.

—ooDoo—

■ PASSANDO A PASTA (2) - O plano
nacional da pecuária está sendo elaborado
pela Fundação João Pinheiro, de Minas
Gerais, e trata de todos os aspectos da
produção, intermediação e consumo.
Abrange oito atividades; bovinos de corte
e leite, suínos, frangos de corte e postura,
e caprinos e ovinos lanados e deslanados.
Esse estudo, contém recomendações no
sentido de minimizar os efeitos da escas
sez de carne bovina, que deve persistir
pelo menos até 1980, período em que a
pecuária deverá estar refeita dos proble
mas ocasionados pelo excessivo abate de
matrizes, ocorrido no período de 76/77.

■ RISCO FLORESTAL (2) - O pensa
mento predominante no Congresso ficou
evidenciado logo na abertura do conclave,
no discurso do seu presidente e também
da Sociedade Brasileira de Silvicultura, o
empresário Sérgio Carlos Lupanelle, ao
afirmar que "a Amazônia é um desafio
que deve ser vencido com maturidade e
espírito aberto", a ser enfrentado "com a
urgência requerida". Adidntou que "a re
gião está despertando interesse crescente,
pois a tendência mundial revelou maior
participação de madeiras tropicais em um
consumo da ordem de 25 por cento nos
países de economia industrializada"

-ooOoo—

—ooOoo—

■ RISCO FLORESTAL (3) - Ora, a flo
resta amazônica, com seus 280 milhões de
hectares e 50 bilhões de metros cúbicos
de madeira, representa 45 por cento das
reservas mundiais. Acrescente-se a isso o

fato do nível de vida na região ser extre
mamente baixo, e levando-se em conta
nossa dívida externa, está na cara que a
"solução" será exportar. Para os técnicos,
"a intenção parece ser irreversível, restan
do saber se o Governo terá condições de
fiscalizar e impedir os excessos e assim
evitar a devastação total".

■ RISCO FLORESTAL (1) - A notícia
de que o IBDF estaria propenso a assinar
contratos de risco com empresas estran
geiras para explorar a floresta na região
amazônica, apesar de desmentida, foi o
principal assunto do 3.° Congresso Flores
tal Brasileiro, realizado em Manaus de 3 a
7 de dezembro, que contou com a presen
ça de 400 convencionais. Na ocasião, o
superintendente da Sudam, Hugo de Al
meida, informou a existência de 12 áreas
já selecionadas para alguma iniciativa des
te tipo, num total de 40 milhões de hecta
res.

—ooOoo—

■ NOVO MODELO (1) - O ex-Ministro
da Agricultura, Renato da Costa Lima,
membro do Conselho Superior da SNA,
defendeu em São Paulo, a aplicação de
'medidas drásticas que resultem na eleva
ção substancial da oferta e uma política
econômica voltada para o aumento da
produção e da produtividade agrícolas",
(»mo fatores fundamentais no combate
as grandes dificuldades econômicas que
o País atravessa, em particular, a in
flação".

■ NOVO MODELO (2) — Segundo Costa
Lima, o Brasil tem tudo: solos, água, gen
te e um sol abençoado a nos aquecer. O
que precisamos — disse — é coordenar os
nossos recursos financeiros, humanos e
ecológicos. A fotossíntese é a nossa maior
riqueza e está para o Brasil como o carvão
esteve para a Inglaterra, ou o petróleo
para os Estados Unidos. O momento é
nosso, por sermos um País tropical. O que
nos falta é decisão, é realização. A pers
pectiva imediata do Brasil é a de buscar
um novo modelo econômico, efetivamen
te baseado na agricultura, com a valoriza
ção do homem do campo, fortalecendo o
Brasil rural e, conseqüentemente, a inicia
tiva privada.

—ooOoo—

■ CONVÊNIO COM ALEMÃES - Uma
delegação da Sociedade de Cooperação
Técnica esteve reunida coni o Secretário
de Agricultura, José Resende Peres, parg
propor a assinatura de um convênio com
a finalidade de por em pratica um projeto
para o desenvolvimento m egra o de co- V
munidades rurais, objetivando aumentar
as potencialidades do homern do campo
no Estado do Rio. A comunidade escolhi
da para a instalação do plano piloto foi a
de São Lourenço, no município de Nova
Friburgo.

—ooOoo—

■ MUDAS CITRICAS - Está proibida a
venda ambulante de mudas citricas, em
todo o território nacional, como uma das
medidas necessárias para irnpedir o alas
tramento do "cancro citrico , doença

ac nlantacões dos Estadnc /
irameniu uu — . -v^cuça

que atingiu as plantações dos Estados de
São Paulo, Paraná e Mato Grosso. A deci
são deriva de diversas irregularidades ria
comercialização dessas mudas, que estão
provocando a contaminação de laranjais.
Segundo o Ministério da Agricultura, as
mudas apreendidas serão sumariamente
destruídas, não cabendo aos infratores
qualquer indenização.

—ooOoo—

■ CAMPEÕES DE MILHO - A Agroceres
editou e está distribuindo o folheto
"Campeões de Produtividade de Milho",
como parte de um trabalho mais amplo
de apoio a iniciativas que impliquem em
levar tecnologia moderna à lavoura desse
cereal. Segundo a Agroceres, os concursos
de produtividade, que vêm sendo realiza
dos pelas EMATERs e por empresas do
setor de insumos agrícolas, têm contribuí
do para a modernização da cultura do
milho entre nós. Os interessados pela pu
blicação poderão solicitá-la a Agroceres —
Av. Dr. Vieira de Carvalho, 40 — 2° andar
— São Paulo (SP).

r.a.g.f.
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ANESTLE
FAZ MUITO MAIS
DO QUE OS
PRODUTOS.
QUEVOCEVE

Café solúvel. fomento e à garantia de escoamento,
Muito mais importante que um dos transformando
nossos produtos, é o fato de termos a pecuária leiteira em uma opção
sido nós quem primeiro desenvolveu econômica consolidada,
esse processo de transformação A Nestié se prepara para repetira
do café. A idéia deu frutos, cresceu, multiplicação do leite, no sul da Bahia,
e, só no ano passado, as empresas com a implantação de uma nova
brasileiras que exportam café solúvel fábrica no município de Itabuna.
colheram quase trezentos milhões Mas a NestIé não é só café e leite,
de dólares em divisas para o país. Vai muito além, desempenhando

No setor leiteiro, a presença da um papel importante, como
Nestié passou a ser significativa para agroindústria, para a soja, o cacau,
a economia do Brasil, desde 1921. o açúcar, o trigo, para legumes

Nossas fábricas tomaram sempre e muitos outros produtos primários,
o rumo do interior para Estas são verdades comprovadas
operar. Em muitos casos, em regiões por números, por fatos, apontando
nas quais nunca ninguém tinha a empresa como geradora de
acreditado. E, em todas elas, desenvolvimento. O que faz a gente
a produção leiteira cresceu, graças ao se sentir bem. Muito bem mesmo.

Nêstiê
Companhia industrial e Comercial Brasileira de Produtos Aiimentares



R. [XAImeída Guerra Filho

Diretor Técnico da SNA

AiossAico coorairATivismi

Peres debate com cooperativas crise na pecuária de leite

A compra de excedentes sazonais de
subprodutos do leite e o fim das
importações de queijos e leite em

pó foram as sugestões apresentadas pelo
Secretário de Agricultura José Resende
Peres, para contornar a atual crise artifi
cia! na pecuária leiteira, durante reunião
com dirigentes de cooperativas do setor,
na sede da Emater-Rio (Empresa de Assis
tência Técnica e Extensão Rural).

Para o Secretário, é preciso ainda que
as cooperativas continuem a racionalizar a
administração, com a finalidade de dimi
nuir os custos operacionais. Salientou que
este tipo de crise é normal, pois, na reali
dade, trata-se apenas do aumento da ofer
ta do produto. O controle depende de
medidas a serem tomadas pelo Governo
Federal.

Providências

José Resende Peres apresentou seis
proposições para evitar que os pe
cuaristas sejam desestimulados, a

saber;

•  que o Governo Federal determine á
Cobal — Companhia Brasileira de Alimen
tos a compra do excedente sazonal de
leite em pó, queijo e manteiga, para re
venda durante a entressafra, como já é
feito com outros produtos, como feijão e
arroz, por exemplo;

•  que o Governo Federal proíba o
"dumping" na importação de queijos da
Alalc — Associação Latino-Americana de
Livre Comércio, que significou, no ano
passado, a entrada indevida de sete mi
lhões de quilos;

•  que o Governo Federal proíba qual
quer importação de leite em pó. Peres
lembrou que o leite em pó que entra no
Brasil é produzido a custos mais elevados
que o leite nacional, mas é exportado
com grandes subsídios pelos países que
protegem seus pecuaristas, embora gravo-
samente;

•  que o Governo Federal reabra a linha
de crédito para custeio pecuário, ofere-
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O Governador Faria Lima esteve mais uma vez na Fazenda Experimental de Italva, da Secretaria de
Agricultura, examinando o rebanho Guzerá, formado inicialmente com dezenas de matrizes doadas
por criadores de todo o País, e recentemente acrescido de 26 cabeças do famoso plantei JA de
Cantagalo, adquiridas pela Secretaria. Durante a visita, o Governador inaugurou a nova Usina de
Calcário Agrícola, dando início a uma produção que atingirá as 400 toneiadas/dia, em operações de
dois turnos de trabalho.

cendo aos produtores de leite financia
mento especial para cria e recria de bezer
ros, que nas bacias leiteiras vêm sendo
abatidos aos oito dias de idade, compro
metendo a produção de carne no Brasil;

•  que os produtores suspendam o abate
de bezerros aos oito dias de idade, passan
do a recriá-los, pois se há um momentâ
neo excedente de leite, há também uma
escassez de carne. Peres sugeriu que, nesta
fase, fossem utilizados touros Guzerá ou
Gir de linhagem leiteira para se obter ma
chos com maior velocidade de ganho de
peso;

•  que o pagamento do leite seja feito
nos prazos normais e o aumento de volu

me sazonal adquirido pelas indústrias, co
mo vem sendo feito pela Nestié em Barra
Mansa. Estranhou que outras empresas —

— nao seguissemCcpl, Vigor e Glória
aquele exemplo.

Administração

A necessidade de que cada cooperati
va mantenha em seus quadros efeti
vos, técnicos de administração de

empresa, de nível superior, foi lembrada
pelo Secretário José Resende Peres, para
que seja evitado o paradoxo que geral
mente ocorre no Brasil: quando as coope
rativas crescem, vêem também crescer os
seus problemas administrativos, passando
a exigir pessoal especializado.

Peres recomendou, ainda, que as dire
torias das cooperativas centrais sejam sele
cionadas com todo o cuidado, para que
continuem trabalhando efetivamente pe
los cooperados, "e não fazendo o jogo de
políticas demagógicas ou atendendo a in
teresses estranhos ás suas finalidades bá
sicas".
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Projeto "legaliza" situação
— das cooperativas de açúcar e álcool

A Lei n.° 5.764, de 1971, que Insti
tuiu a política nacional de coopera-
tivismo, só admite pessoas jurídicas

na formação de cooperativas em casos
excepcionais, e nestes não se enquadram
as cooperativas de produtores de açúcar e
álcool (Copersucar, Coperflu e suas con
gêneres de Pernambuco, Alagoas e Minas
Gerais), constituídas exclusivamente por
pessoas jurídicas.

Pelo mesmo diploma legal, foi dado
um prazo de três anos para que as referi
das entidades se adaptassem à legislação,
o que não foi feito. O impasse vem se
arrastando há sete longos anos (o dobro
do prazo concedido), dando motivo a
acirrados debates e entreveros (v. Mosaico
Cooperativista — LAV. set./out. 78).

Agora, segundo projeto de lei encami
nhado ao Congresso pelo Presidente da
República, elas dispõem de três meses pa
ra se "amoldarem" à nova situação.

Regime especial

Na exposição de motivos que acom
panha o projeto, os Ministros da
Agricultura e da Indústria e do

Comércio ressaltam que "não se jus
tifica que, na economia açucareira, uma
economia fechada, amplamente contro
lada pelo poder público, a comerciali
zação do açúcar e do álcool, como hoje
acontece, permaneça entregue a coopera
tivas â margem da legislação vigente, a
rigor sem controle e fiscalização dos ór
gãos governamentais, a despeito de sua im
portância na estrutura da comercialização
e do consumo daqueles produtos."

Afirmam ainda que, dentro dos dispo
sitivos da Lei n.° 5.764, que exige pessoas
físicas na constituição das cooperativas,
"criou-se um impasse na estrutura da po
lítica econômica e financeira da agroin
dústria açucareira, cujas cooperativas exis
tentes e em funcionamento ficaram, em

face disto, marginalizadas do sistema co
operativo vigente."

Na verdade, é impressionante que se
tenha protelado por tanto tempo a "solu
ção" para uma anomalia que o próprio
Governo reconhece — tardiamente — gra
ve, admitindo sua omissão quanto ao con
trole e fiscalização das atividades desen
volvidas até aqui por "pseudo-cooperati-
vas", já que ilegítimas e ilegais, conforme
se depreende da exposição de motivos dos
Ministros que a subscrevem.

Por outro lado, é de se lamentar que a
"solução" encontrada pelo Governo não
atenda aos legítimos interesses do sistema
cooperativo. Ao contrário, serve para des
caracterizá-lo e enfraquecê-lo, segundo as
suas lideranças mais autênticas.

Aliás, há ainda um detalhe importante
a considerar: a inflação de órgãos da ad
ministração federal que passam a ter inge
rência direta nos assuntos ligados ao co-
operativismo, aprofundando, com toda a
certeza, as áreas de atrito que amiúde
rompem as comportas dos gabinetes mi
nisteriais e palacianos chegando ao conhe
cimento público. Senão vejamos: Ministé
rio da Agricultura, através do INCRA —
Instituto Nacional de Colonização e Re
forma Agrária e Conselho Nacional de
Cooperativismo; Ministério da Fazenda,
por intermédio do Banco Central (coope
rativas de crédito mútuo e seções de cré
dito das cooperativas agrícolas mistas);
Ministério do Interior, via BNH — Banco
Nacional da Habitação (cooperativas habi
tacionais) e Ministério da Indústria e do
Comércio, através do lAA — Instituto do
Açúcar e do Álcool, a quem caberá o
controle, fiscalização e disciplinamento
das cooperativas de produtores de açúcar
e álcool, segundo o projeto de lei enviado
ao Congresso Nacional pelo Presidente da
República no apagar das luzes da atuai
legislatura. E tudo isto, pasmem, à som
bra de uma bandeira cujo dístico diz que
"a união faz a força", ou fazia.

Lucro demonstrou

a recuperação

do matadouro

do Rio

O novo Matadouro de Santa Cruz,
apresentou um lucro líquido de
Cr$ 1.684.981,93 em outubro últi

mo, embora esteja abatendo apenas dez
por cento de sua capacidade, de vez que a
SUNAB estipulou, nesta entressafra, o
abate máximo de 1497 cabeças por mês.
O matadouro, um dos mais modernos do
País, foi inaugurado em fevereiro de 1977
pelo Governador Faria Lima e tem capaci
dade de abate de 100 bovinos/hora.
Ao receber o relatório da Companhia

Central de Abastecimento do Estado —

COCEA, que controla o matadouro, o
Secretário de Agricultura, José Resende
Peres, ressaltou a vitória do Governo Esta
dual naquele setor, pois o estabelecimen
to estava com obras paralisadas havia 27
anos e o abate, em precárias condições de
higiene, era realizado nas velhas instala
ções do tempo do Império, com prejuízos
mensais da ordem de Cr$ 40 mil.

Recursos

A COCEA, empresa vinculada à
Secretaria de Agricultura do Estado
do Rio de Janeiro, investiu Cr$

12.736.210,71 nas obras do novo Mata
douro de Santa Cruz, construído dentro
de todas as exigências dos mais modernos
estabelecimentos do gênero, com catego
ria internacional e sob inspeção federal. O
matadouro dispõe de câmaras de resfria
mento de 400 bois e um túnel congelador
com capacidade de seis toneladas de miú
dos.

Embora esteja abatendo mensalmente
1.497 bovinos, o Matadouro de Santa
Cruz está aparelhado para uma capacida
de dez vezes maior. A velocidade técnica
de abate é de ICX) bovir js/hora. As insta

lações têm também cap?^ ''ade para o
abate de 120 suínos/hora. O Matadouro
emprega 160 funcionários, entre operá
rios e pessoal de escritório, número infe
rior ao do quadro funcional de 1975,
quando o estabelecimento dava prejuízos.
Com o funcionamento do novo Mata

douro, os pecuaristas e marchantes flumi
nenses tiveram diminuídas as suas despe
sas, ao mesmo tempo em que passaram^a
receber preços justos pelos resíduos não
aproveitados por eles e que servem para a
industrialização complementar. O Mata
douro representou também a garantia da
fiscalização permanente do DIPOA, refle
tida na colocação no mercado de carne de
animais em perfeitas condições de saúde.
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Plano para desenvolvimento da
suinocultura fluminense prevê fundação de cooperativa

Elevar a produtividade do rebanho
suíno e a renda dos produtores esta
duais, estimular maior número de

plantéis tipo carne e promover o aumento
do consumo de carne de porco e seus
derivados são os objetivos do Plano de
Fomento para o Desenvolvimento da Sui
nocultura do Estado do Rio de Janeiro, a
ser lançado pelo Departamento de Agro
pecuária, da Secretaria de Agricultura, a
partir de janeiro próxima

A informação foi prestada pelo diretor
geral do Departamento, engenheiro-agrô-
nomo Almiro Gonçalves de Castro, ao
falar aos produtores reunidos no III En
contro dos Criadores de Suínos do Estado
(III Encrisuínos), na Associação Rural Sul
Fluminense, em Barra do Piraí, onde du
rante 10 horas foram debatidos os proble
mas do setor.

Colaboração

O Plano de Fomento, que contou com
a colaboração de filiados da Asso
ciação dos Criadores de Suínos do

Estado do Rio de Janeiro (ACSURJ) e foi
distribuído aos participantes do recente
Congresso Brasileiro de Suinocultura, assi
nala que a criação de porcos ocupa lugar
importante no Brasil, cujo rebanho suíno
é o quarto do mundo, depois da China, da
União Soviética e dos Estados Unidos. Os
mais recentes dados da FAO assinalam a
existência de 36,8 milhões de cabeças no
Brasil.

As possibilidades de financiamento aos
criadores, através de recursos que serão
mobilizados pelo BanCo de Desenvolvi
mento do Estado do Rio de Janeiro
(BD-Rio), pela Fundação Instituto de De
senvolvimento Econômico e Social
(Fiderj) e pelo Programa de Crédito Rural
Educativo da Empresa Estadual de Assis
tência Técnica e Extensão Rural (Ema-
ter-Rio), serão abertas aos produtores.

O BD-Rio informa que serão atendi
dos, em primeira etapa, as pessoas físicas
ou jurídicas que tenham ou pretendam
formar rebanho suíno de porte correspon
dente ao módulo de 700 cabeças. O ban
co dará também prioridade aos projetos
integrados, que abranjam a criação, o aba
te e a comercialização e, eventualmente, a
fabricação de rações, e aos suinocultores
que, tendo produção e abate próprios e
não possuam rede de comercialização pró
pria, demonstrem capacidade de coloca
ção de sua produção.
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fPà
Bm novembro, realizou-se no Rio, o / Congresso Brasileiro de Problemas da Suinocultura, promovido
pela Sociedade de Medicina Veterinária e o patrocínio da Secretaria de Agricuitura e Abastecimento.
Especialistas do Japão, França e Chiie, além de técnicos de vários Estados participaram do certame,
que contou com o apoio financeiro da Sociedade Nacional de Agricultura.

Metas

As metas a serem alcançadas pelo Pla
no de Fomento, segundo Almiro
Gonçalves de Castro, são: aumento

do desfrute do rebanho, de 35% para
120%; diminuição na idade de abate de
200 dias para 170 dias; elevação do peso
do capado na idade de abate de 85 quilos
para 100 quilos; melhorar a conversão
alimentar de 1:5,0 para 1:3,0 quilos; au
mentar o número de leitões desmamados
de 10 para 18/porcas/anos; aumentar o
número de leitões nascidos de 8 para
10/porcas; melhorar o comprimento da
carcaça acima de 88 centímetros; dimi
nuir a espessura de toucinho e aumentar a
área de olho de lombo.
O diretor do Departamento de Agro

pecuária da Secretaria de Agricultura pre
tende ainda aumentar a oferta de carne
suína fresca e seus derivados nos merca
dos do Estado, fazer o treinamento e
aperfeiçoamento de pessoal técnico e de
produtores de alto nível, além de proce
der aos levantamentos nosológicos e atuar
na profilaxia das zoonoses e epizootias.

Cooperativa

O plano pretende ainda prestar assis
tência técnica aos criadores e ini
ciantes, através da Emater-Rio, e

auxílio à Associação de Criadores na sele
ção e registro de animais de raças puras,
visando a produção de matrizes e repro
dutores de alto padrão genético, como
também incentivar o associativismo, para
integração horizontal e vertical, com a
fundação da Cooperativa Estadual dos
Suinocultores, objetivando racionalizar a
comercialização.

Para Almiro Gonçalves de Castro, um
dos principais problemas da criação esta
dual está no elevado número de porcos
tipo banha, com manejo inadequado, ali
mentação à base de sobras e resíduos de
culturas e a falta de um sistema integrado
entre produtor e indústrias, pois as fábri
cas de embutidos adquirem suínos fora
do Estado. A predominância do porco
tipo carne tem seus principais pólos no
Rio, Médio Paraíba e Norte do Estado.



Emater promove campanha para
plantio e consumo de hortaliças

Os jovens rurais e as donas de casa
fluminenses serão estimulados a

consumir mais verduras e legumes e
a preparar hortas em seus quintais. Cam
panha nesse sentido foi lançada pela Em
presa de Assistência Técnica e Extensão
Rural do Estado do Rio de Janeiro —

Emater-Rio.

Os Secretários estaduais de Agricultu
ra, de Saúde e de Educação estiveram
presentes á solenidade de lançamento da
campanha, que atingirá todos os municí
pios do Estado, com a distribuição de
cartazes e folhetos e apoio na ação direta
do pessoal da Emater-Rio, que prestará
assistência técnica no preparo das hortas.

Apoio

O Presidente da Emater-Rio, Walmick
Mendes Bezerra, informou que os
cartazes e folhetos a serem distri

buídos pela rede de Escritórios da Empre
sa, nos 64 municípios do Estado, motiva
rão as comunidades rurais para o plantio
de hortaliças, de acordo com as caracte
rísticas das diversas regiões fluminenses,
prestando-se também a assistência técnica

através do pessoal das diversas unidades
da Emater-Rio.

O trabalho promocional, cumprido
com a distribuição de cartazes e folhetos,
será ampliado com as palestras que serão
realizadas pelos técnicos da Emater-Rio
em numerosas escolas do interior flumi

nense, chamando-se a atenção dos jovens
para a importância do consumo daqueles
produtos. Os técnicos ensinarão nas esco
las como plantar adequadamente verduras
e legumes, para que as hortas domésticas
tenham bom rendimento.

A Emater-Rio cumprirá basicamente a
campanha com dois folhetos: o primeiro,
ensinará como plantar; e o outro indicará
as verduras e legumes que devem ser plan
tados em determinadas épocas do ano,
assinalando também o valor nutritivo e os

sais minerais e vitaminas contidos nos

produtos. Os técnicos da Empresa já ini
ciaram os contatos com as Prefeituras Mu

nicipais, Cooperativas, Sindicatos Rurais e
Clubes de Serviço, para solicitar o apoio
das diversas entidades na aquisição de se
mentes e sua distribuição gratuita às famí
lias rurais de mais baixa renda.

I
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Eletrobrãs aplicou
Cr$U bilhão em
eletrificação rural

A Eletrobrãs ja liberou Cr$ 1,1 bilhão
para projetos aprovados dentro de
seu programa de eletrificação rural

para o período de 1976/78, que compre
ende a construção de mais de 45 mil
quilômetros de linhas de distribuição e a
eletrificação de 82.779 propriedades ru
rais em todo o País.

O custo total dos projetos é de Cr$
3,1 bilhões, dos quais a Eletrobrãs partici
pou com Cr$ 1,7 bilhão. Os recursos são
liberados à medida em que são cumpridos
os cronogramas de obras.

Posição

Os projetos aprovados e iniciados em
1976 já foram concluídos, com a
construção de 8.792 quilômetros de

linhas de transmissão e eletrificação de
17.106 propriedades rurais. No programa
de 1977, de 12.675 quilômetros de li
nhas, já foram instalados 9.596 quilôme
tros, alcançando 13.302 propriedades, de
um total de 22.342 a serem atendidas. Os
projetos referentes ao programa a ser fi
nanciado durante 1978 foram aprovados
em março e tiveram sua realização inicia
da. Serão construídos 24.251 quilômetros

de linhas para atendimento de 43.331
propriedades rurais. O custo total desta
etapa é de Cr$ 1,9 bilhão, dos quais a
Eletrobrás assegurou Cr$ 1,1 bilhão, sen
do o restante coberto pelas próprias con
cessionárias de enrgia elétrica, por órgãos
estaduais e municipais e pela participação
dos consumidores.



Participação do Estado do Rio
na Ceasa alcança quase 50 por cento
Em setembro, a Ceasa Grande Rio

alcançou o movimento de 107.087
toneladas de produtos agrícolas,

com um aumento de 4,2% em relação ao
mês anterior e 8,7% de setembro do ano
passado. O Secretário de Agricultura e
Abastecimento, José Resende Peres, des
taca o aumento da participação dos pro
dutores fluminenses, que em 1975 era de
17 mil toneladas em 62 mil toneladas

comercializadas, e agora atinge 50.702 to
neladas, com 48,08% do total.

De acordo com a análise estatística

apresentada pelo presidente administra
tivo das Centrais de Abastecimento do

Estado, Alberto Pereira de Figueiredo, so
mente na unidade Grande Rio, em Irajã,
as transações comerciais efetuadas em se
tembro atingiram o montante de 561 mi
lhões 704 mil 100 cruzeiros, superando
em 67,7% os valores de comercialização
do mesmo mês no ano anterior.

Menor dependência

José Resende Peres salienta que em
três anos a produção dos agriculto
res fluminenses triplicou, sendo que

a maior oferta foi de frutas nacionais com

21.801,6 toneladas (43%), seguida de hor-
taliças-fruto com 14.037,7 toneladas
(27,7%). O Secretário assinala que isto
diminui o dispêndio de óleo diesel im
portado e ajuda a diminuir os gastos de
importações.

o General João Baptista de Figueiredo visitou a Ceasa-RJ em companhia do Governador Faria
Lima e do Secretário José Resende Peres, sendo recebido petos produtores e usuários com
muito entusiasmo, inteirando-se dos seus problemas mais prementes.

Ainda assim, São Paulo aparece em
segundo lugar no total de produtos co
mercializados na Ceasa Grande Rio, com
36,41% do total, o que corresponde a
38.381,8 toneladas, sendo a maior contri
buição das hortaliças-raiz-bulbo-tubér-
culo-rizoma, com 47,5%, ou seja,
18.220,5 toneladas. Seguem-se o Espírito
Santo, com 4,16%; Bahia, com 4,12%;
Minas Gerais, com 3,27%; e outros Esta
dos com 3,95%.

"Esse crescimento vertiginoso da pro
dução hortícula fluminense veio provar
que a agricultura brasileira sempre respon
de aos incentivos de preço — nenhum dos
produtos ali comercializados é tabelado —
e ao grande apoio de infra-estrutura, que

permita o melhor escoamento da produ-
t^o", afirma Resende Peres.

Para o Secretário de Agricultura, o Go
verno Faria Lima atuou principalmente
no setor ao dotar o interior do Estado,
em suas áreas produtoras, de condições
que permitissem ao agricultor chegar à
Ceasa. Destacou o trabalho de construção
de estradas, eletrificação das fazendas, co
locando novas agências do Banco do Esta
do do Rio de Janeiro (Banerj) em locais
estratégicos, para levar o crédito rural
mais rápida e eficientemente ao produtor,
além de contar com a ajuda do Governo
Federal, principalmente através da Cobal,
na construção de mercados expedidores
de origem, que permitam melhor classifi
cação dos produtos.

Pesquisador da Unicamp propõe armazenamento
a nível de fazenda através de cooperativas

Durante o recente 3.° Seminário Na
cional de Armazenagem, realizado
em Curitiba, sob os auspícios da

Abrasilos — Associação Brasileira de Fa
bricantes de Silos, o Prof. Gonzalo Roa,
da Universidade de Campinas, destacou
três aspectos negativos na atual política
de armazenagem, que deverão ser estuda
dos com muito cuidado pelos responsá
veis pela elaboração dos planos do próxi
mo Governo para o setor: 1. falta de silos
pré-fabricados, onde a tecnologia nacional
permite uma armazenagem perfeita; 2.
falta de armazenagem a granel, sendo que
70 por cento dos grãos são armazenados
em sacarias; 3. falta de armazenamento
em fazendas que no Brasil chega a atingir
apenas 1 por cento do total armazenado,
contra 60 por cento nos Estados Unidos e
35 por cento na Argentina.

Roa afirma, ainda, que 70 por cento
dos grãos são manuseados pelo sistema
tradicional de sacarias, o que corresponde
a 500 milhões de sacas e se comparado ao
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sistema a granel, daria uma economia de 5
bilhões de cruzeiros, só no manuseio.
Alerta também para a falta de reservas de
alimentos — e no Brasil não se tem esto

ques reguladores — o que representa uma
das principais causas da inflação, além de
ocasionar perda de dezenas de bilhões de
cruzeiros. Trata-se de um risco de segu
rança nacional e que precisa ser combati
do com uma agressiva política para a for
mação de estoques de produtos básicos de
consumo interno como o arroz, feijão e
milho, por exemplo.

Armazenamento em fazendas

Para o pesquisador da UNICAMP o
fazendeiro brasileiro deve se tornar
um pequeno empresário agrícola e

o Governo deve dar mais lucratividade às
suas inversões em lugar de subsidiar os
custos das lavouras, que só beneficiam os
grandes produtores. Para isso, segundo

Roa, é indispensável ter silos de armaze
namento nas fazendas.

"É muito válida a alternativa de se criar
mini-pólos de recepção de produtos agrí
colas, como acontece no Paraná, atual
mente, ampliando-se a possibilidade de
introduzir o armazenamento a nível de
fazendas, através de cooperativas, incor-
porando-se o pequeno produtor rural à
rede nacional de armazenamento e à ativi
dade agrícola do País".

Aliás, o conceito do armazenamento a
nível de fazenda, há muito tempo vem
sendo defendido pelas empresas fabrican
tes de silos instaladas no País, representa
das pela ABRASILOS, que, todavia, ainda
luta com grandes dificuldades para im
plantar a mentalidade da importância do
uso do silo como solução definitiva para o
armazenamento adequado de cereais, vi
sando não só preservar a quantidade e a
qualidade das colheitas, mas também ser
vir como agente regulador dos preços a
nível de consumidor.
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Antes do sol, a CCPL já está desperta, ganhando estradas. . . Levando à cidade e ao Interior a sua par
cela de progresso, de empenho sério e decidido no processo de desenvolvimento da nossa terra
São 30.000 homens dedicados a produzir alimentos da mais alta qualidade. Cada vez mais saborosos e
nutritivos. São 30.000 homens em constante vigília para que o brasileiro se alimente melhor em esce-
lentes condições de pureza e higiene. . . E a cada dia, crescemos e fazemos crescer as possibilidades do
Brasil, ampliando nossas fábricas, acompanhando os novos rumos da tecnologia, pesquisando. . . am
pliando. . . desenvolvendo.
CCPL — 30.000 homens que acreditam no cooperativismo, no dia a dia das fazendas das estradas, das
fábricas. . . tornando a comunidade rural mais próspera e o povo das cidades, mais bem alimentado e
feliz.

V CCPL
COOR CEflTRflL DO/ PROD. DE LEITE LTDfl



-  • V. - ^

Ç lí' ' / '*
*  '^i

' *' '

MALLAVAZZI, Gl Avicultura- manual prático.
São Paulo, Nobel, 1978. 156p.
Apresenta uma orientação acessível, prática

e objetiva, em linguagem simples, para atender
às necessidades de pessoas das mais diversas
profissões e nfveis de atividades que tenham
interesse voltado para a avicultura.

Fornece conhecimentos de caráter genérico,
porém fundamentais para a atividade avícola,
possibilitando um real sucesso na área, mesmo
para os que desconhecem totalmente o assunto.

Contém os vários aspectos da moderna téc
nica avfcola e, em especial, da avicultura indus
trial propriamente dita.

Possui no final dados úteis ao avicultor co
mo: revistas especializadas e agropecuárias, en
dereços de entidades avfcolas, etc.

LIVROS E PUBLICAÇÕES

^ONTRATOS^
INOMINADOS

NO
DIREITO
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MARQUES, N. Contratos inominados no direi
to agrário. São Paulo, Pró-Livro, 1978.
132p.
Trata dos diversos tipos de contratos agrá

rios, fazendo confrontò entre o que está dispos
to no Código Civil e os novos estatutos agrários.

Procura conciliar o choque de interesses en
tre o proprietário da terra e os agricultores
arrendatários, constantemente espoliados de
seus direitos, pelo desconhecimento do mvo
estatuto da terra.

Mostra os diversos tipos de contratos, de
arrendamento, empreitada, parceria agrícola e
comodato.

Apresenta tema crítico sobre reforma agrá
ria e uma bibliografia sobre o assunto.

MARANGA, G. Fruticultura comerciai; ma
mão, goiaba e abacaxi. São Paulo, Nobel,
1978. 118p.
Tem como objetivo oferecer ao leitor um

resumo, o mais claro possível, das normas prá
ticas a serem seguidas nos cultivos tratados.
O mamão foi escolhido por ser, depois da

manga e do abacate, a fruta de maior consumo
popular, de cultivo relativamente fácil, quando
praticado dentro de seu ambiente ecológico.

A goiaba, pela popularidade do consumo,
simplicidade do cultivo e considerando-se tam
bém a crescente aceitação da fruta industriali
zada. E de fácil adaprtação a solos pobres, areno
sos, acidentados ou não, resistindo às condições
mais adversas.

O abacaxi, embora necessite de condições
ecológicas ideais ou apropriadas para o cultivo,
tem no Brasil enorme importância, pelo grande
consumo da fruta fresca e pela sua industrializa
ção.

Auxilia os industriais e os agricultores em
geral a melhorar e aumentar o cultivo dessas
frutas.

Possui no final uma bibliografia.
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MOURA, V. Problemas intemporais. Rio de Ja
neiro, Cooperativa Cultural dos Esperantis-

Sylvia Maria da Franca

Resumo com Apreciação

tas, 1977. 208p.
Reúne uma coletânea de trabalhos do autor,

todos atuais e permanentes, embora tenham
sido, em datas diferentes e divulgados em circui
tos fechados. As idéias substancialmente não
mudaram e o estilo continua ágil, objetivo e
envolvente, mesmo quando aborda problemas
aparentemente áridos.

Dá ênfase especial à temática cooperativista,
objeto de preocupações em quatro décadas de
ininterrupta dedicação, e ainda a problemas do
Vale do São Francisco, especialmente no setor
de irrigação.

Possui no final algumas opiniões críticas so
bre obras do autor.

w

] Biblioteca Rtrai .*
J Ltvrana Nobel SA

TIBAU, A. O. Matéria orgânica e fertilidade do
solo. São Paulo, Nobel, 1978. 172p.
Mostra que o solo adubado com matéria

orgânica recupera os elementos naturais, conser
va o húmus e possibilita a exploração agrícola
permanente, sem desgastar ou diminuir sua ca
pacidade de produção.

Água, adubos vegetais, estercos, minhocas e
lixo beneficiado são alguns dos tópicos aborda
dos, como condicionadores dos solos e comple
mentos indispensáveis â adubação química.

Tem como objetivo lançar a advertência de
que se deve cuidar do solo racionalmente e
salvá-lo enquanto é tempo, como garantia da
sobrevivência da própria humanidade.

Possui no final bibliografia consultada na
elaboração do trabalho.

ENDEREÇOS DAS EDITORAS DAS
PUBLICAÇÕES EM REFERÊNCIA

NESTA EDIÇÃO
— Cooperativa Cultural dos Esperantistas
Av. 13 de Maio, sobreloja 208
Caixa Postal, 1887
Rio de Janeiro — RJ

— Livraria Nobel S.A.
Rua Maria Antonia, 108
Caixa Postal, 2373
São Paulo — SP

— Pró-Livro — Comércio de Livros Profissionais
Ltda.

Rua 24 de Maio, 116 — 2.° andar — lojas 34 e 35
São Paulo — SP
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E é lá de cima que nós - da AGROFOTO - vamos fazer
para você o levantamento completo dos recursos naturais de
sua propriedade. Um avanço decisivo e da maior importân
cia para a exploração racional de suas terras.

A AGROFOTO - Engenharia Agropecuária Ltda. - po
de lhe oferecer:

•  interpretação detalhada de fotografias aéreas de sua
fazenda

• projeto de controle à erosão
• estudo hidrológico para drenagens, irrigação e barra

gens

• mapeamento das zonas propícias para cria, recria e
engorda do gado

« panorama atual da divisão das pastagens

A aerofotogrametria traz hoje, à agricultura eà pecuá
ria, excelentes resultados práticos e, logicamente, altos divi
dendos. Um investimento que caiu do céu.

Qgrofôto
engenharia agropecuária ltda

rua ramon franco, 99 praio vermelho • rio 286-9696
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O Brasil amplia suas esperanças de re
conquistar posições de destaque no mer
cado mundial da borracha. Para isso, con

ta com uma série de fatores, entre os
quais processos mais convenientes de ex
tração do látex e modernas técnicas de
enxerto aplicadas à seringueira. Outros fa
tores também importantes entram em jo
go: é o caso da diversificação das áreas de
plantio e do combate sistemático às pra-
^s. Com isso, acreditam os técnicos e as
autoridades, ser possível conseguir-se até
a autosufíciência na produção da bor
racha.

O engenheiro José Cesário Mendes de
Barros, titular da Superintendência
do Desenvolvimento da Borracha

(Sudhevea), situa a borracha numa dimen
são estratégica, para a economia brasilei
ra, muito próxima da que possui o petró
leo. Diz ele que uma crise mais grave no
mercado mundial de borracha poderia nos
trazer sérias dificuldades.

Mas se a situação adquire tons dramá
ticos, sua opinião, classificada por ele pró
prio como realista, é de que o país mar
cha para reduzir e até mesmo eliminar
completamente sua dependência do supri
mento externo de borracha, a médio pra
zo.

A borracha no Brasil

Explica o superintendente da
Sudhevea que em 1972 o Governo
implantou "bases necessárias e irre

versíveis para o total autoabastecimento
do País de borracha natural. No mesmo
ano deu-se início ao primeiro programa-
piloto destinado a implantar, consolidara
lavoura heveícola e modernizar a explora
ção da borracha nativa".
O objetivo foi alcançado e até ultrapas

sado — garante ele — pois além dos valo
res numéricos consideráveis que foram
atingidos, achamos que a maior contribui
ção do programa se constituiu na soma de



experiências que o trato íntimo com o
problema ensejou. Foram identificadas,
quantificadas e vencidas as dificuldades
existentes para a implantação da hevea-
cultura no país.

Para dar seqüência à programação o
Conselho Nacional da Borracha, lançou,
no dia 3 de outubro de 1977, o Segundo
Programa de Incentivos á Produção de
Borracha Natural (Probor II) cujas metas,
no horizonte de cinco anos, segundo Bar-
ros, "embora não permitam ainda a auto-
suficiência desejada, colocarão o Brasil
em posição de tranqüilidade para deslan-
char uma política de produção que, facil
mente, poderá vir a atender as necessida
des internas e até mesmo abastecer parte
do mercado mundial".

Prossegue o superintendente da
Sudhevea: — O segundo Probor não é
nada mais que a ampliação do primeiro. É
simples, claro, objetivo e exeqüível. Na
realidade é um programa especial de cré
dito rural, a ser desenvolvido com recur
sos financeiros e risco operacional da Su
perintendência da Borracha, em ação co
ordenada com os agentes financeiros bási
cos do sistema nacional de crédito rural

(Banco da Amazônia, na região Norte e
parte do Centro-Oeste e Banco do Brasil,
na região sul da Bahia), com as institui
ções de pesquisas e ainda com os órgãos
do Sistema Brasileiro de Assistência Téc
nica e Extensão Rural. Para implantação
do Probor II serão aplicados recursos, em
valores atuais, no total de Cr$ 4,2 bi
lhões, dos quais um pouco mais de 50 por
cento se destinarão â formação de 120
mil hectares de seringais de cultivo. Na
fase adulta de produção, em termos de
produtividade atual, os seringais progra
mados serão capazes de quadruplicar a
atual produção nacional de borracha vege
tal.

Para os próximos quinze anos — asse
gura — prevemos um crescimento mínimo
anual de consumo de produto vegetai em
torno de sete por cento. Com o que já foi
realizado no programa-piloto, e com base
em nossa programação atual, esperamos
para o mesmo período um incremento de
produção em torno de 14 por cento ao
ano, a partir de 1978.

As razões do otimismo

O otimismo do superintendente da
Sudhevea parece estar fundamen
tado em números. Diz ele que no

programa-piloto, iniciado em 1972, estava
previsto o plantio de 18 mil hectares de
seringueiras. Apesar das dificuldades ine
rentes a um programa pioneiro, destinado
a se desenvolver principalmente na Ama
zônia, sabidamente carente de infra-estru
tura (pesquisa, assistência técnica, crédi
to, disponibilidade de insumos, mão-de-
obra etc.), a previsão ficou aquém da rea
lidade. Foram aprovados projetos para o
plantio de mais de 24 mil hectares: sete
mil no Acre, três mil em Mato Grosso,
seis mil no Amazonas, dois mil no Pará,
4,3 mil na Bahia e o restante dividido
entre os demais produtores.

No Amazonas e no Acre, em decorrên
cia de maiores limitações estruturais, as
culturas já implantadas situam-se em cer
ca de um terço da área prevista. Nos casos
da Bahia, Para o Grosso os projetos
aprovados podem, na quase totalidade, ser
considerados implantados.

Atualmente realizam-se entendimentos
entre a Superintendência do Desenvolvi
mento da Amazônia e a Sudhevea para
que, através de grandes projetos agrícolas,
sejam implantados no norte 30 mil hecta
res de seringais. Entendimentos semelhan-
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tes se desenvolvem com o Instituto Brasi

leiro de Desenvolvimento Florestal para o
plantio de mais 70 mil hectares na Ama
zônia e nas demais regiões produtoras de
borracha vegetal.

Até outubro de 1977 já tinham sido
aplicados Cr$ 4 milhões para recuperação
de 1,4 mil hectares de seringais de cultivo
na Bahia e um total de Cr$ 135 milhões
para recuperação de seringais nativos no
Acre, Amazonas, Amapá, Mato Grosso e
Rondônia.

Do orçamento total de aplicações do
Probor II, previstas para os próximos cin
co anos, serão destinados 155 milhões de
cruzeiros para a recuperação de dez mil
hectares de seringais cultivados, que se
encontram praticamente em abandono,
notadamente no sul da Bahia. Para a

recuperação de dez mil colocações nos
seringais nativos, na Amazônia, os recur
sos chegam a Cr$ 288 milhões, e para a
abertura de cinco mil novas colocações
serão aplicados outros Cr$ 125 milhões.

As pesquisas voltadas para cultura de
seringueira e tecnologia da borracha en
volverão recursos de Cr$ 150 milhões,
enquanto a assistência técnica e formação
de pessoal ficarão com praticamente o
dobro desses recursos. Prevê ainda o
Probor II a aplicação de Cr$ 250 milhões
na assistência médico-hospitalar e educa
cional ao seringueiro.

Predomínio da

borracha sintética

Como se vê, há razões para olhar o
futuro com otimismo, mas o pano
rama atual do setor de borracha no

Brasil está longe de mostrar um quadro
alentador. De 1975 para 1976 o incre
mento da produção de todos os tipos de
borracha (sintética, natural e recuperada)
foi de 24,6 por cento, e em 1977 deve ter
sido bem mais modesto — algo como 12
por cento.
A produção brasileira de borracha se

concentra no produto artificial, cabendo-
lhe uma fatia de quase 90 por cento do
total. A produção nacional de elastôme-
ros provenientes do petróleo, em 1977,
deve ter atingido o total de 184 mil tone
ladas, volume equivalente à produção em
1976 de todos os tipos de borracha nova,
isto é, não recuperada.
O maior produtor nacional, na área

dos sintéticos, é a Petroquisa, que se res
ponsabiliza pelo abastecimento de mais
de dois terços de todo o mercado. As
principais unidades industriais, atualmen
te em atividade, desta subsidiária da Pe-
trobrás se localizam na cidade do Cabo,
em Pernambuco, e em Duque de Caxias,
Rio de Janeiro.

As demais indústrias produtoras de sin
tético são a Nitriflex, empresa que conta
com a participação acionária da Petroqui
sa, a Dow Química, a Bayer e a Basf.

As importações brasileiras de borracha
artificial em 1977 estão calculadas em



torno de 24 mil toneladas. Essas importa
ções vêm declinando acentuadamente des
de 1974, quando o Brasil comprou no
exterior 51 mil toneladas. Hoje, estamos
marchando para uma posição de equilí
brio e até para inverter a posição anterior,
de importações em volume superior ao da
produção interna. As compras de borra
cha sintética no mercado externo repre
sentam, no momento, apenas 15 por cen
to do consumo interno. Ressalve-se, po
rém, que a matéria-prima utilizada em sua
produção é o petróleo, importado em
grande proporção.

Infelizmente, no caso da borracha na
tural, as estatísticas atuais indicam a am

pliação da dependência brasileira às fon
tes externas de abastecimento. No ano

passado o total das importações deve ter
ultrapassado a casa das 53 mil toneladas,
enquanto em 1967 esse volume não passa
va de cinco mil toneladas — vale dizer, em
dez anos, crescimento superior a mil por
cento.

As importações atuais de borracha na
tural representam dispéndio de divisas
que ultrapassa a cifra de US$ 45 milhões
(mais de Cr$ 720 milhões), valor que
adicionado às compras externas do produ
to sintético chegam ao total de 75 mi
lhões de dólares {ou cerca de Cr$ 1,2
bilhão).
A produção brasileira de borracha ve

getal representa apenas um terço das ne
cessidades internas de consumo. A posi
ção só não se torna mais dramática devido
à política de sustentação de preços, de
senvolvida pelo Sudhevea, que a partir de
1974 vem apresentando resultados positi
vos em termos de aumento de produção.
Naquele ano o País produzia apenas 18,6
mil toneladas, e espera-se que em 1977
tenha chegado às 23 mil toneladas.
Em termos de produção interna, a bor

racha vegetal leva desvantagem até mesmo
para a borracha regenerada (matéria-pri-
naa recuperada depois de utilizada no con
sumo), que no ano passado atingiu o total
de 31 mil toneladas.

Essa á uma posição algo melancólica
oara um país que deu a borracha ao mun
do, e até os anos 20 detinha a posição de
primeiro produtor mundial; hoje o Brasil
participa apenas com uma parcela de 0,6
por cento do total mundial.

Instabilidade da
produção interna

A produção brasileira de borracha na
tural concentra-se praticamente nos
seringais nativos da Amazônia, e

■^os últimos seis anos tem se mostrado
bastante oscilante. Em 1972 chegou a se
aproximar das 26 mil toneladas, caindo
Po ano seguinte a 23 mil, para chegarem
1974 a seu nível mais baixo dos últimos
vinte anos (18,6 mil toneladas); a partir
do ano seguinte começou a se recuperar,
atingindo 19,3 mil toneladas em 1975 e

m .
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U utilização de menores doses de in
seticida para o controle da lagarta-
das-maçãs do algodoeiro, objetivan

do atingir, principalmente, a fase de ovo da
lagarta, foi o tema central de uma palestra
realizada pela Du Pont em Orlândia, São
Paulo, que reuniu cerca de 50 lavradores e

técnicos da região.
Rogério Gabriel, Renato Sanomya e Luiz

Nogueira foram os agrônomos palestrantes,
destacando em suas falas que "entre os
atuais inseticidas que se apresentam no mer
cado, o "Lannate" é o que tem se apresen
tado mais efetivo contra Heliothis virescens
e H. zea, além de ter sido o produto mais
usado em safras anteriores para controlar
infestações onde outros inseticidas falha
ram".

Em seguida, enfatizaram a ação ovicida-
larvicida do produto e sua eficiência "em

doses baixas como 150 g/ha com ação resi
dual capaz de eliminar as larvas recém-nasci
das, quando se alimentam da casca do ovo -

seu primeiro alimento — que recebeu o pro-,
duto".

No controle às lagartas maiores, disseram
os técnicos que "o produto pode ser usado
na dose de 200 a 350 g/ha, devendo-se retor
nar logo após ao programa original".

A primeira aplicação deve ser feita quan
do forem encontrados de 15 a 30 ovos por
100 plantas e/ou 4 a 5 lagartas por 100
ponteiros, explicaram.

Mesmo em doses menores, concluíram os
agrônomos, o "Lannate" é efetivo contra a
praga e, o que é importante, não prejudica
significativamente os inimigos naturais, nem
polui o ambiente por ser um carbamato, que
se decompõe rapidamente em substâncias
comumente encontradas na natureza.

Durante a reunião foi projetado urn fil
me de 15 minutos sobre o controle ovicida
da lagarta- das-maç& e, em seguida, discuti
dos aspectos técnicos e dúvidas dos planta
dores referentes ao controle de plantas dani
nhas no algodão e cana-de-açúcar, e proble
mas relativos ao controle de doenças da soja.



20,2 mil toneladas em 1976, chegando a
algo como 23 mil em 1977.
O Acre vem competindo com o Ama

zonas pela posição de primeiro produtor
nacional; em 1972, os dois Estados estive
ram praticamente no mesmo nível de pro
dução, com ambos ultrapassando o total
de seis mil toneladas, porém em 1974,
enquanto a produção acreana se manteve
sem grandes alterações, a do Amazonas
caiu para 3,5 mil toneladas. Em 1976 o
Acre produziu 6,8 mil toneladas, e o
Amazonas mal ultrapassou a marca das
quatro mil.
A terceira posição fica com o Pará, que

nos últimos anos não conseguiu superar
sua marca de 3,1 mil toneladas registrada
em 1973. Essa colocação vem sendo
ameaçada pela Bahia, que em 1972 pro
duziu 1,6 mil toneladas, em 1974 chegou
a 1,6 mil e em 1976 atingiu 2,2 mil to
neladas.

Os demais Estados produtores de bor
racha natural são Mato Grosso, com pou
co mais de 300 toneladas nos anos de
maior produção, São Paulo, com 128 to-
ITeladas em 1976 e Espírdo Santo, com
29 toneladas registradas no mesmo ano.

Consumo entre
os dez maiores

Em termos de consumo de borrachas
as estatísticas colocam o Bra-novas a entre os dez

imidores do Ocidente: 267maiores ^onsum ^ mil no ano
mil f-ativas) Desse volume, 203
passado de borracha sintética e
mil tonelada /^glores estimados).
73 mil da ̂ ^fJ^^Sores o Brasil é o

Entre esses ç proporção de borracha
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A maior aplicação da sintética está na
indústria de pneumáticos e de câmaras-
de-ar, que fica com 52,7 por cento de
todo o volume disponível no mercado,
para produzir anualmente mais de 30 mi
lhões de peças.

Na fabricação de pneus de todos os
tipos, a participação da ...racha natural,
com relação á sintética, fica, na média
geral, na proporção de um para dois, ou
seja, cada dois quilos de matéria-prima
artificial significam o consumo de um qui
lo de borracha vegetal. Uma participação
ainda favorável, se se levar em considera
ção que em toda a indústria de artefatos
de borracha, vista em seu conjunto, a
sintética fica com a parte de leão, na
proporção de três para um. Mas é na
fabricação de câmaras-de-ar que a desvan-

i. .»WÊB^*

tagem da borracha vegetal atinge o ponto
mais alto, com proporção de um para 20.
O que significa dizer que, nesse produto,
a borracha natural participa apenas com
cinco por cento.

Por outro lado, em certas linhas de
produtos como pneumáticos para avião e
artefatos cirúrgicos, a participação da bor
racha sintética é praticamente nula.

Cultivo, única alternativa

A projeção de consumo para 1992 evi
dencia déficit acumulado de 856
mil toneladas, o que, a preços

atuais, representa dispéndio de US$ 650
milhões (quase Cr$ 10,5 bilhões). Sem as
medidas adotadas e programadas, o Brasil
precisaria importar um volume adicional,
no mesmo período, de 480 mil toneladas,
o que elevaria o dispéndio com a importa
ção desse produto para a cifra de US$ 1
bilhão (mais de Cr$ 16 bilhões).

Dois terços de nossas necessidades de
borracha vegetal são supridos pelo sudeste
asiático, que detém 90 por cento da pro
dução mundial numa área sujeita a insta
bilidade quanto ao fornecimento e até
mesmo quanto a preços.

Segundo o documento-base do Probor
II, a única saída para se reduzir essa de
pendência está no cultivo racional da se
ringueira que deverá, gradativamente, ir
substituindo o seringal silvestre, caracteri
zado pelo alto custo de produção. Segun
do a Sudhevea os seringais de cultivo são
a única alternativa economicamente váli
da para se garantir uma fonte de produ
ção que, além de reduzir o volume das
importações, seja capaz de gerar bom vo
lume de empregos diretos e estáveis na
área rural.

O programa, a ser implantado a partir
do próximo ano, abrangerá prioritária-



mente a região Amazônica e o litoral sul
da Bahia, admitindo-se sua extensão a ou
tras áreas do território nacional que apre
sentem condições favoráveis ao plantio da
seringueira.

O problemático
mercado mundial

O superintendente da Sudhevea vê o
mercado mundial da borracha mui
to problemático. Diz ele que "a par

tir do momento em que a estrutura eco
nômica mundial, fortemente abalada pela
crise do petróleo, obrigou as nações em
desenvolvimento a reformularem seus pla
nos e programas, a borracha natural vol

tou a fazer parte do contexto das maté
rias-primas estratégicas".

Prossegue José Cesário Mendes de
Barros:

— Antes a borracha sintética podia ser
oferecida em abundância e a preços bai
xos. Hoje está muito difícil esperar solu
ções originadas de laboratórios para aten
dimento das necessidades de mercado.
Com o crescimento da importância do
produto natural, o problema adquiriu cer
ta dose de imprevisibilidade, em termos
de continuidade de fornecimento normal.
A situação econômica atual levou os pro
dutores do sudeste asiático à formação de
um cartel que, na defesa de seus interes
ses, passou a manipular o mercado de
acordo com suas conveniências, não ofe
recendo tempo para uma solução de su
primento, a curto e médio prazos.

De fato, o mercado mundial de borra
cha natural tem sofrido muita oscilação.
Em 1975 a produção estava em 3,3 mi
lhões de toneladas, o que representou de
créscimo de três por cento com relação ao
ano anterior. Em 1976 foi registrado cres
cimento, atingindo a produção mundial o
total de 3,5 milhões de toneladas. Acre
dita-se que em 1977 tenha se verificado
novo decréscimo na produção, e o consu
mo foi previsto em 3,8 milhões de to
neladas, com um déficit equivalente a 480
mil toneladas.
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Borbulha ou gema — Protuberância,
também conhecida como olho da planta,
que se destaca na casca da árvore, com
potencial de servir à implantação de no
vos galhos e folhas. Nos casos de enxerto,
cada borbulha é a possibilidade de uma
nova planta (clone).

Ceplac — Comissão Executiva do Plano
da Lavoura Cacaueira, é o órgão que no
sul da Bahia se responsabiliza pelo desen
volvimento de estudos e pesquisas em tor
no do plantio, proteção e exploração de
seringais de cultivo. Sedia-se em Itabuna,
Bahia.

Cernambi — Látex coagulado.

Cernambi virgem prensado — Bloco de
látex coagulado por reação química.

Clone — Planta derivada de outra plan
ta, reproduzida por enxertia.

CNPSe — Centro Nacional de Pesquisa
da Seringueira é órgãc filiado à Empresa
Brasileira de Pesquisa Agropecuária, do
Ministério da Agricultura. Ao CNPSe ca
bem coordenação e execução de toda a
política em território nacional, de estudos
e pesquisas em torno da cultura da serin
gueira. Sua sede está em Manaus.

Colocação — Conjunto de duas ou três
estradas de corte.

cavacos de madeira não totalmente seca;

tal processo é altamente prejudicial à saú
de do seringueiro, principalmente â vista,
além de resultar em produto de má quali
dade, com muitas impurezas.

Estrada de corte — Trilha que interliga
um conjunto de árvores, entregue ao se
ringueiro para colheita do látex. No serin
gal nativo a estrada corresponde a uma
jornada diária de trabalho e se compõe de
120 a 180 árvores, eqüivalendo a uma
distância de dez a 15 quilômetros. Toda a
estrada, na selva, começa e termina pró
ximo à cabana do seringueiro. Nos serin
gais de cultivo a estrada se compõe de
400 a 450 árvores, e corresponde a três
ou quatro horas de serviço.

Jardim clonal — Viveiro especial onde
se multiplica o material destinado a en
xerto (borbulhas).

Látex - Suco leitoso, esbranquiçado e
pegajoso que corre dentro das "veias" ou
vasos laticíferos da seringueira, na casca
da árvore.

Painel de enxertia — Parte da planta
(cavalo) apropriada para receber a enxer
tia.

Painel de sangria — Parte da planta
adulta apropriada para a sangria e coelta
do látex.

Defumação — Processo rudimentar de Pela — Bloco formado por várias cama-
coagulação do látex, através de sua expo- das de látex coagulado por defumação.
sição á fumaça resultante da queima de Pesa, em média, de 40 a 50 quilos.
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Porta-enxerto ou cavalo — Planta, re
produzida por semente, destinada a rece
ber o enxerto (borbulha) de uma outra

planta, para dar origem a um clone de boa
qualidade quanto a produção e resistên
cia. A repdodução por semente não
permite previsão das características bási
cas da árvore adulta, porque a semente
traz carga genética de duas plantas dife
rentes. Somente o enxerto pode oferecer
tal garantia.

TORMB — Taxa de Organização e Re- Viveiro — Local onde as plantas jovens
gulamentação do Mercado da Borracha, se desenvolvem até que possam ser enxer-
cobrada pela Sudhevea e incidente sobre a tadas, com borbulhas de um clone com-
borracha natural ou sintética importada provadamente mais resistente ou produti-
ou produzida no Brasil. vo.

Probor — Programa Nacional de Incen
tivo à Produção da Borracha Natural, ela
borado com objetivo de dar ao Brasil con
dições iniciais para atingir auto-suficiéncia
em borracha vegetal. O Probor I abrangeu
o período de 1973-1977, prevendo plan
tio de 18 mil hectares de seringueira e
acréscimo de 10 mil toneladas à produção
nacional de borracha natural, com a
recuperação de seringais nativos. O Pro
bor II (1978-1982) prevê, por sua vez,
plantio de mais 120 mil hectares de serin
gueira, o que permitirá a quadruplicação
da atual produção brasileira.

Regatão ou marreteiro — Mercador
que visita periodicamente os seringais,
trocando mercadorias essenciais (querose
ne, remédios, ferramentas, leite em pó, sal
e outros alimentos) por borracha natural.

Sangria — Processo de corte da casca
da seringueira, para extração do látex. Há
várias espécies de corte; meia espiral, ban
deira, espiral completa são alguns dos
mais usados. É uma técnica que exige
grande precisão, pois envolve o risco de
danificar de forma irrecuperável a árvore
produtora.

Serlngalista — Empresário que entrega
colocações aos seringueiros para extração
do látex. Proprietário de seringais. (Por
tácito contrato, o seringalista fornece os
mantimentos básicos ao seringueiro, e co
bra-lhe preços em geral superiores três ou
quatro vezes aos de aquisição. Por esse
mesmo acordo nunca escrito ou expresso,
cabe exclusivamente ao seringalista o direi
to de compra da produção do seringueiro,
o que é feito a preço de mercado, mas o
pagamento raramente faz-se em moeda.
Em decorrência desse sistema, o regatão é
visto como ameaça, e não raro recebido
nos seringais a tiros.)

Seringueiro — Caboclo, que habita a
selva, responsável pela exploração de uma
colocação no seringal.

Tapiri — Cabana feita de troncos e
palha, onde o seringueiro faz a defumação
do látex.

Tigela — Vasilhame de metal destinado
a receber o látex que escorre da árvore
sangrada.



O consumo da borracha vegetal no
Brasil é da ordem de 24%, enquanto
o da sintética se situa em 75%, em

decorrência da elevação dos preços do
petróleo, a tendência é o aumento consi
derável do consumo da borracha vegetal.

Entretanto, mesmo diante do fato de a
demanda por borracha vegetal vir aumen
tando, sua produção, no Brasil, diminuiu
(de 23.400 toneladas em 1973 para
19 600 em 1976). Isto deveu-se, pnnci-
paimente, à substituição dos seringais na
tivos da Amazônia - a região responsável
por cerca de 85% da produção nacional -
S Sitras atividades, além «xod°
Knguelro para os '
busca d. S?rdaíorr'acha sin-Enquarrto a fabr,caçao^^^
tética ôieo, o "déficit" apresen-
portaçao do^ (cerca de
tado pela bo^ 1976) é suprido
40.000 ̂ °".®'^^^rtação de outros países,
através da Malásia o que se tra-principalm^tó d
duz, em ambos
divisas para o Brasi - ^ Governo

Esta situaçao de incremento
estabelecesse um P a recupe-
da produção bras ^ implantação
ração dos seringais apresen-
de novos rodutividade.tem melhoria de pro mtermedio

Assim, a ^ supermtenden-
de acordo fguOHEVEA), vem de-
cia da Borracha ̂  Nacional de Pes-senvolvendo o Pr^ visando gerar tec-
'  /.nm Seringue"; ativar a ex-

.  para a beveicui ' g^lcigmentonolog seringais e . ̂ glmente os
Dioraçao dosj> n-pgr nacionai

ivendo o visando gerar tec-
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-O Programa Nacional de Pesquisa com Seringueira-

*  • tns de pesquise com gfjcácia dos

pesquisas, durante longo tempo, para o
desenvolvimento-da melhoria genética, vi
sando a obtenção de genótipos resisten
tes.

Em conseqüência, foram criadas milha
res de cultivares, através de cruzamento
intra e inter-específicos que, após passa
rem por testes de campo, foram tomadas
como possuidoras ou não de bom fenó-
tipo, para o caráter procurado.

No entanto, essa metolodogia contri
bui para que muitos indivíduos bons pro
dutores de borracha fossem descartados,

pelo fato de não serem resistentes à doen
ça, e hoje, apenas uma pequena gama de
clones está sendo indicada para plantio,
seja em grande ou pequena escala.

Entretanto, as pesquisas mostraram ser
possível o controle do "mal das folhas"
através da enxertia de copa, com clones
de Hávea pauciflora, da resistência de clo
nes através de escape e da melhoria do
processo de aplicação de defensivos para
o controle da doença. O programa de
melhoramento genético passou a ser, en
tão, dirigido não só para genótipos resis
tentes à doença mas, também, para genó
tipos bons produtores de borracha. A
EMBRAPA vem desenvolvendo esforços
dentro daquela orientação, realizando
pesquisas que se utilizam de cruzamentos
inter-específicos, seleção em condições de
seringais nativos, seleção em condições de
viveiro, seleção de pés francos e poliploi-
dizacão.

Aspecto importante na implantação
dos seringais é que a sua exploração eco
nômica só se dá, no geral, após sete a oito
anos de plantio. Na tentativa de reduzir
este período, a EMBRAPA vem desenvol
vendo pesquisas visando melhorar o am
biente e, também, obter genótipos mais
apropriados, determinando novas fórmu
las de adubação e novos processos de pre
paro de mudas.

As pesquisas da EMBRAPA têm de
monstrado, ainda, que a consorciação da

seringueira com outros cultivos anuais ou
perenes é viável. Os resultados indicam
que estes consórcios já podem ser reco
mendados aos produtores como capazes
de proporcionar retorno mais rápido do
investimento, durante o período de ima
turidade seringal, o que beneficia, princi
palmente, o pequeno produtor.

No que se refere aos seringais nativos,
merece destaque a melhoria dos sistemas
de produção, levada a cabo pela Empresa,
e que consiste na adoção de técnicas de
estimulação da produção do látex, coagu-
lação ácida e novos métodos de prensa
gem. A oferta destas novas tecnologias
aos produtores permite prever um impac
to favorável no aumento da produção da
borracha: cerca de dez mil toneladas

anual, nos próximos dois anos, uma vez
que os sistemas de produção para serin
gais nativos desenvolvidos pela
EMBRAPA indicam aumentos superiores
a 100% na produção de borracha, em
decorrência da introdução de processos
de estimulação e de coagulação.

Resultados de pesquisas mais especí
ficas podem ser destacados. Por exemplo:
os pesquisadores desenvolveram, com
sucesso, a enxertia de tipo meristemático,
isto é, ainda na fase de plántula, o que vai
permitir uma redução bastante grande no
período de formação de mudas.

Desenvolveram, ainda, tecnologia que
permite a utilização de borbulhas juvenis,
para o emprego na chamada enxertia ver
de, que contribui para a redução do pe
ríodo de imaturidade das seringueiras.

Uma prática que já foi demonstrada
em trabalhos anteriores e representa um

grande potencial para 9 melhoria do ren
dimento da seringueira é a poliploidiza-
çao. Pesquisadores da EMBRAPA defini
ram metodologia para a sua obtenção e já
possuem, em campo, um razoável número
de plantas poliplóides, em fase de testes,
para uma posterior distribuição entre os
heveicultores.
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A Petrofértil jâ fez muito pela
nossa agricultura.
Agora,com o nome de
NRrofértil-NE,vai fazer ainda mais.
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Até 1977, nossa razão
social era Petrofértil -
Petrobrás Química
Fertilizantes S.A. Aí a
Petrobrás criou uma nova
empresa para coordenar a
produção e implantação de
fábricas de fertilizantes em
todo o Brasil, a Petrofértil -
Petrobrás Fertilizantes S.A.,
e a nossa marca mudou
para Nitrofértil-NE.

O novo nome coincidiu
com uma fase de expansão
da nossa empresa.

Depois de três anos de
trabalfio e um investimento
de 160 milhões de dólares.

a Nitrofértil-NE aumentou a
sua capacidade de
produção para 365 mil
toneladas de amônia e
346 mil toneladas de uréia
por .ano.

Para o Brasil isso
significa uma economia de
140 mil dólares por dia,
valor das importações que
deixarão de serfeitas,e para
o Nordeste representa a
certeza de que pode
aumentar a produtividade
da sua agricultura,
dispondo de um fertilizante
nitrogenadodealta
qualidade, com preço justo
e fornecimento garantido.

Em 1980, mais 299 mil
toneladas de amônia e
363 mil toneladas de uréia
serão fornecidas pela fábrica
que está sendo construída
em Laranjeiras (Sergipe).

Tudo isso faz parte de
um plano que está sendo
executado pela Petrofértil -
Petrobrás Fertilizantes S.A.
para tornar o Brasil
auto-suficiente em
fertilizantes nitrogenados.

A Nitrofértil-NE, única
fábrica de uréia existente no
País, tem orgulho de
participar desse objetivo.

Nitrofértil-NE
Fertilizantes Nitrogenados
do Nordeste S.A.
Fábrica: Camaçari - Bahia
Controlada da Petrofértil -
Petrobrás Fertilizantes S.A.



CAMPANHA
DE SEGURANÇA

TRATORES
AGRÍCOLAS

S^u rança!
Fator importante em todas as atividades humanas.
Fator importante para o operador.
Ao ob^rvar as normas de segurança no trabalho, você estará contribuindo
para diminuir o número de acidentes.

'^Normas básicas de segurança**
INão permita a ninguém,

particularmente crianças, viaje
montado sobre qualquer parte cio
trator. Não dê caronas quando em
operação no campo ou transporte.

^ Ao dirigir o trator por estradas ã
2 noite, mantenha desligado o
farol-implemento (traseiro), para não
ofuscar nem confundir o motorista de
outro veículo que se aproxime por
trás, mantendo, entretanto, faróis
dianteiros e lanternas acesas.

3 Nunca utilize o 3° ponto do
hidráulico para tracionar. Essa

prática, além de danificar o sistema
hidráulico, poderá causar o
tombamento do trator sobre o
operador. Deve-se sempre utilizar a
barra de tração.

Macacos improvisados sãoJperigosos. N
eira, caixotes etc. ao remover as

impr
 'Jperigosos. Não utilize calços de
eira, caixote

rodas do trator.

e Mantenha os freios bem
5 regulados (esquerdo e direito).

observando o bom funcionamento
da trava de união que mantém os
dois pedais formando um freio único,
atuando igualmente nas duas rodas
traseiras.

6 Nas estradas, dirija com
cuidado, em velocidade

moderada, pois o trator não foi
projetado para disputar corridas.
Não transite em descidas com o
câmbio em ponto morto (banguela)
para imprimir maior velocidade ao
trator. Fatalmente você perderá o
controle da máquina, podendo
provocar acidentes de grandes
proporções.

wm Cuidado ao retirar a tampa do
' radiador quando o motor estiver

quente ou em funcionamento. Deve-
se livrar a pressão do radiador com o
1 ° estágio da tampa e em seguida
retirá-la completamente.

8 Não desça do trator sem antes
aplicar a trava do freio de

estacionamento e baixar o
implemento ao solo.

rnntribuiçãoj
^JJ^^y-Ferguson do Brasil S.A.Mdssey-rersiw-w..

de Revendedores

sociedade nacional de agricultura
AVOURA
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NONAS MÁQUINAS
AGRÍCOLAS PARA

SIMPLIFICAR E ACELERAR

AS COLHEITAS

I

A época da colheita leva um novo co
lorido aos vales viçosos da Califór
nia, onde a maior parte das frutas e

legumes norte-americanos são cultivados.
As máquinas descem das pranchas onde
são transportadas e penetram nos campos,
colhendo uma safra que até pouco tempo
requeria o manuseio cuidadoso de dedica
dos trabalhadores. Muitas destas máqui
nas estão ainda em fase de experiência,
contudo alguns fazendeiros já colhem me
canicamente alguns frutos, tais como a
uva e o tomate. Esta nova linha de máqui
nas tem capacidade para revolucionar a
agricultura nos Estados Unidos e no mun
do.

A mecanização não é novidade para os
fazendeiros norte-americanos. Quase toda
a colheita do trigo, do milho, do sorgo e
do algodão é feita por meio de máquinas.
Todavia, as máquinas para a colheita de
safras de alimentos mais delicados são dis
pendiosas, complexas e difíceis de
manter.

Mas agora, novas técnicas estão surgin
do rapidamente. Entre os que lideram a
pesquisa e o desenvolvimento dessas má
quinas do amanhã está a Universidade da
Califórnia, em Davis, onde os engenheiros
agrícolas desenvolvem suas idéias, que são
aperfeiçoadas pelos desenhistas e técni
cos, até que se transformam rapidamente
numa variedade de aparelhos de aparência
geralmente estranha, cada um deles com
capacidade para executar uma tarefa que
requereria inúmeras horas de um laborio
so trabalho braçal. Estas máquinas, que
estão sendo testadas atualmente no
campus da universidade e nas terras culti
vadas do Sul da Califórnia, têm contribuí
do para simplificar e acelerar qualquer
tipo de colheita.

Enquanto os engenheiros desenham,
constróem e testam as máquinas, geneti-
cistas do Departamento de Safras Vege
tais empenham-se na tentativa de melho
rar a qualidade das próprias plantas. Esses
novos híbridos amadurecem numa pro
porção mais igual e em tamanho mais
uniforme, características apropriadas à
colheita mecanizada. As novas castas têm
também maior vida de armazenamento e
maior valor nutritivo.

As colhedeiras atuais ainda dependem
do homem para separar os frutos
bons dos imprestáveis. Um novo
separador está sendo desenvolvido
para realizar a separação mecânica
destes frutos.



Esta máquina desliza pelo campo,
ao amanhecer, auxiliando na

colheita do melão.

A couve de Bruxelas é cortada rente
ao solo e os talos são levados para

uma plataforma adaptada na traseira
da máquina.

Os esforços dos geneticistas resultam
num robusto, saboroso e suculento

tomate.
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Um assunto que interessa ao homem do campo.
Hoje, apenas 20% dos produtores rurais se beneficiam de crédito.

E da assistência técnica que está vinculada ao crédito.
De agora em diante, estão surgindo os postos avançados de crédito rural.
O Sistema Bancário Nacional vai espalhá-los, cada vez mais, por todo o País.

De estrutura muito simples, com 3 ou 4 funcionários especializados em crédito e assistência rural.
Vão dar acesso a pequenos produtores rurais, a técnicas mais modernas de produção.

E com exigências absolutamente simples, sem burocracia, para obter crédito.
Os postos avançados vão fazer com que o agricultor nunca precise deslocar-se a grandes distâncias

para obter crédito.
Assim, o Sistema Bancário Nacional começa a incorporar enorme massa de minitundiários que hoje

produzem somente para sua subsistência.



novo serviço do Sistema Bancário Nacional

E a todos que vivem do que ele produz.
Distância, burocratizaçâo, meios de comunicação: essas dificuldades faziam com que o pequeno

agricultor não tivesse acesso ao crédito.
A falta de crédito, ou orientação técnica levam à baixa produtividade. Assim a produção muitas
vezes mal cobre as necessidades de subsistência do próprio homem que trabalha no campo.

Com a instalaçao de postos avançados de crédito rural, o Sistema Bancário Nacional leva a esse
homem os meios de aumentar a produção. Em conseqüência, aumentar a oferta de alimentos.

Será obtida maior quantidade de alimentos a um custo mais reduzido.
Ganha o homem do campo, que aumenta a produção. Ganha a população das cidades, que vai ter

alimentos por preço mais baixo.
Postos avançados de crédito rural: comida para a mesa dos brasileiros.



FAZENDA

MUÇAMBE
DESTAQUE NA RECUARIA BRASILEIRA

Propriedade do DR. HUMBERTO DE ALMEIDA • Criação e Seleção de Gado Guzerá
Correspondência: CP. 86 — 58.100/Campina Grande (PB) — Tels.: (083)321-5411 e 321-5812

GENERAL-H - filho de Híbrido e Ferreta

Consagrado em 10 Exposições
PADRÃO DA RACA GUZERÃ
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45 meses
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Peso atual
922 kg.

• CAMPEÃO NACIONAL-Ubefaba/78 • Grande Camocão - Recife/77 • Cam^ão Júnior -Recife/76
39 meses - 818 Kg , r í r «So Natal/77 * Grande Campeao - Natal/76

• CAMPEÃO NACIONAL-Natal/78 • pSo C Grande/77 • Campeao Bezerro - Uberaba/76
44mese.-907Ks ' t ""'"o-i



PLANO DE RENOVAÇÃO E REVIGORAMENTO DE CAFEZAIS

Esta é uma

amostra da nova cafeicultura

brasileira

SV-r

Com estímulos do crédito rural, em condições adequadas e com
orientação técnica dos Eng?® Agr?® especialistas do IBC-GERCA, já
foram implantados no período 1970-77 mais de 1,5 bilhão de novos

cafeeiros. São cafezais conduzidos com práticas racionais de cultivo,
em condições de produzirem com altos índices de produtividade.

Com isso objetiva-se reduzir os custos de produção, tornando

a cafeicultura brasileira cada vez mais economicamente competitiva.
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QUEM

DESCOBRIU

A

AGRICULTURA?

A agricultura foi taivez a primeira grande descoberta
feita pelo homem. Teve o efeito de uma revolução, pois
mudou inteiramente o estiio da vida humana na Terra: em
vez de apanhar, produzir; em vez do nomadismo, a fixação.
Mas essa descoberta não foi feita em um ato só, de uma

vez por todas. A agricultura é uma descoberta permanente,
continuada. Diariamente, em alguma parte do mundo,

alguém descobre um método novo de plantar, de colher, de
melhorar a qualidade de um produto, de aumentar a

produtividade.
Para que esses novos métodos cheguem ao conhecimento de

todos os que trabalham a terra, existem publicações
especializadas que os divuigam.

No Brasil a publicação que melhor cumpre essa missão é
a revista A Lavoura, órgão oficiai da Sociedade

Nacional de Agricultura. A Lavoura foi fundada em
1897, quando a República tinha apenas oito anos.

Dai para cá muita coisa aconteceu no Brasil e no mundo,
mas A Lavoura jamais interrompeu sua missão, fosse no

bom ou mau tempo — exatamente como faz o agricultor. A
Lavoura é a mais antiga revista agrícola do Brasil.

81 anos de serviços ininterruptos.
Se você é agricultor, ou está de alguma forma ligado à
atividade agrícola, e ainda não conhece A Lavoura,
e tempo de corrigir essa falha. A Lavoura, sai de dois

em dois meses, levando ao agricultor uma rica colheita de
informações novas.

Uma assinatura anual custa Cr$ 120,00. O endereço de
A Lavoura é: Sociedade Nacionai de Agricultura, Avenida

General Justo, 171 ~ 2." andar — Rio de Janeiro —
20021, RJ.

bscreva num simples cartão dizendo apenas: "Quero uma
a^inatura anual de A Lavoura". Junte nome e endereço.
fc muito simples e sem burocracia. Como o trabalho do

agricultor.
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o Porto de Santos ajuda a alimentar
o Brasil e o Mundo,

Trigo, soja, milho, café,
frutas, sucos, carnes, açúcar,
óleos vegetais...
A maior parte da movimen

tação dessas mercadorias - e dos
fertilizantes que incrementam
a produção agro -pecuária - é
realizada pelo Porto de Santos.

Modernamente equipado -
com terminais especializados,
sistema de processamento de
dados e maquinaria sofisticada
- o Porto de Santos escoa, hoje,
quase um terço de nossas
exportações. Gerando divisas.
Construindo progresso.

Construído, organizado e administrado pela Companhia Docas de Santos ,
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A IMPORTÂNCIA DO FÓSFORO
NA ALIMENTAÇÃO ANIMAL

A mineralização dos rebanhos conti
nua a ser um grande problema para
os criadores brasileiros, principal

mente para aqueles que ainda não enten
dem que essas necessidades têm reflexos
diretos sobre a produtividade de seus ani
mais, devendo-se considerar, sobretudo, a
qualidade do fósforo administrado.

No Brasil, a exemplo de outros países,
o fósforo é o elemento que requer maior
atenção, quando se fala em suplementa-
ção mineral, pois é o grande ausente,
observado nas análises de forrageiras pro
venientes das mais variadas regiões do
País. Resultados fornecidos por mais de
2.000 análises, revelaram a média de
0,044% de fósforo, portanto, inferior a
0,050%, teor já identificado como "muito
baixo", em uma classificação específica.

Os dados analíticos médios, referentes
ao teor de fósforo, encontrados nas forra
geiras brasileiras, em gramas/kg de maté
ria seca (M-S.) são:
• na época das águas — 1,5
• na estação seca — 0,3
• média anual — 0,9

Déficit de fósforo

Um bovino de corte, com 250 kg de
peso vivo, e engordando uma arroba
(15 kg) em 45 dias, necessitará de

19,7 g de fósforo diariamente, sendo 17 g
para suas necessidades e 2,7 g para aten
der aos fins de produção. Esse mesmo
animal consumirá de forrageiras, o equiva
lente a 10% de seu peso, ou seja, 25 kg de
capim. A matéria seca representa apenas
25% de forragem verde.

Assim sendo, a ingestão diária efetuada
pelo bovino é de 6,25 kg de M.S., o que
corresponde a apenas 5,625 g de fósforo,
tomando-se por base o teor médio das
forrageiras brasileiras.
O déficit diário desse novilho, é, por

tanto, de 14,075 g de fósforo.

Gado leiteiro

Uma vaca com 450 kg de peso vivo
deve receber pelo menos 11 g diá
rias de fósforo, única e exclusiva

mente para sua manutenção. A produção
de cada litro de leite requer mais 1,7 g de
fósforo. A necessidade total diá 'a dessa
vaca — se ela produzisse 10 litr >s de leite
por dia — seria de 28 g de fósforo. No
pastoreio esse animal ingere 45 kg de for-
ragens, o que corresponde a apenas
10,125 g de fósforo, restando, portanto,
um déficit diário de 17,87 g desse elemen
to.
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Importância do fósforo

O fósforo é parte integrante das foto-
proteínas, nucleoproteínas, fosfoli-
pídeos e certos carbohidratos, com

postos responsáveis pela formação de es
truturas orgânicas, principalmente dos sis
temas ósseo e nervoso, transporte de nu
trientes e utilização da energia, além de
ter destacada importância na área de re
produção.

Nos casos clínicos de deficiência de
fósforo, pode-se observar desde o raquitis
mo dos animais jovens, até a osteomalácia
dos animais adultos, aliados à falta ou
depravação do apetite, pele áspera com
pelos quebradiços e sem brilho, atraso de
desenvolvimento, quebra de produção,
etc.

Em termos econômicos, os maiores
prejuízos causados pela deficiência de fós
foro não são os resultantes dos casos

clínicos, anteriormente citados, mas sim



aqueles que, provocados pelas deficiências
parciais, em níveis sub-clínicos, freqüen
temente passam desaparcebidos pelos
criadores.

A ausência do cio, cios fracos, "fraque
za dos touros", maior espaçamento entre
as crias, menor índice de natalidade, be
zerros mais fracos e, portanto, mais pre
dispostos ás doenças infecto-parasitárias,
queda na produção de leite, diminuição
do período de lactação, menor velocidade
de ganho de peso, atraso de crescimento,
são os sinais mais comumente associados

às carências parciais de fósforo.
Muitas vezes, por se esquecer que tem

hoje em suas mãos animais de melhor
padrão racial e zootécnico, o criador bra
sileiro se satisfaz com índices de produ
ção que, embora melhores que os apresen
tados há 10 ou 20 anos atrás, deixam
muito a desejar, quando analisados com
os índices que poderiam atingir, se dispu-
sessem de uma suplementação mineral
mais adequada.

Novos testes e qualidade

A importância biológica do fósforo, e
o alto nível quantitativo que os ani
mais necessitam diariamente, foram

os dois fatores que levaram instituições
em todo o mundo, a efetuarem trabalhos

a respeito desse elemento.

l

Um desses centros foi o Instituto de

Fisiologia e Nutrição Animal de
Goettingen, na Alemanha, que desenvol
veu um novo método para a avaliação da
eficiência biológica das diferentes fontes
de fósforo com base no chamado Teste de

Transposição. Esse teste, ao contrário dos
critérios químicos — como por exemplo.

a solubilidade de um fosfato em água ou
citrato, que são apenas orientativos — per
mite uma avaliação comparativa da depo
sição do mineral no esqueleto dos ani
mais, através do controle radiológico das
ossificações e do ganho de peso. A grande
vantagem do teste de transposição está no
fato de se utilizar animais jovens, em fase
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E

BOM NA RAÇA
SÓ
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TAÇA

6 touros importados o
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de crescimento intensivo, o que assegura
haver a possibilidade da deposição de
grandes quantidades de fósforo em seus
esqueletos e mais ainda, permite identifi
car a fonte que proporcionou a maior
deposição desse elemento.

Outra vantagem, é que o teste de trans
posição permite a avaliação com base em
dados obtidos durante a vida normal do

animal.

Durante os experimentos, verificou-se
que certas partes do esqueleto se presta
vam mais do que outras, para a obtenção
de resultados representativos. Nos leitões,
por exemplo, utiliza-se a fenda cartilagi-
nosa da tíbia, e nos pintos, a zona cartila-
ginosa da articulação do tarso para a reali
zação dos exames radiológicos.

Sabe-se que as superfícies cartilagino-
sas ossificam-se na dependência da com
posição mineral — relação Ca: P —, níveis
de dosagens e tipos de fosfatos. A avalia
ção da deposição mineral é feita pelas
radiografias efetuadas durante o teste.
Uma rápida diminuição das superfícies
cartilaginosas, representa uma boa deposi
ção mineral. E, é lógico que, uma boa
deposição mineral significa também que o
elemento foi bem absorvido ou assimilado

e que, conseqüentemente, tem as melho
res condições para atender às exigências,
não só do metabolismo geral dos animais
mas, sobretudo, das finalidades de produ
ção.
Com base nos dados obtidos no teste

de transposição, os pesquisadores elabora
ram uma classificação amplamente conhe
cida pelo nome de Tabela de Goettingen
que avalia os fosfatos pelos seus respecti
vos graus de eficiência biológica, ou graus
GEB.

Tabela de Goettingen

Fontes de Solubilidade

fósforo em graus GEB

Farinha de ossos (crua) 25"^
Farinha de ossos autoclavada

■'■K ' ' -V'' ■ -"i

.  - ■■ C'*"

(comum) 35°
Farinha de ossos autoclavada

(especial) 45°
Fosfato tricálcio 70°
Fosfato dimagnésico 75°
Ortofosfato de cálcio — 40%

de P2 O5 75°
Ortofosfato de cálcio — 45%

de P2 O5 85°
Fosfato trissódico 90°
Fosfato monocálcico técnico . . . . 107°
Fosfato dissódico 110°
Magnaphoscal ® 124°

Os autores da presente tabela recomen
dam a seguinte classificação para os fosfa
tos, de acordo com seu valor em graus
GEB:

De 25 a 70° GEB — Inapropriados
De 71a 90° GEB — Apropriados
De 91 a 110° GEB — Muito apropria

dos
De 111 a 125° GEB — Excelentemente

apropriados

Conhecendo esses novos critérios, o
criador brasileiro pode, agora, sob a corre
ta orientação de seu veterinário, contar
com uma suplementação fosfórica de alta
qualidade, utilizando-se de uma fonte de
fósforo, que realmente tenha condições
de fornecer ao animal um fósforo mais

.  Si

'r'

solúvel e, portanto, mais eficiente biologi-
camente, como é o caso do Magna
phoscal, que apresenta 124° GEB.

O Magnaphoscal, fosfato desenvolvido
pela Bayer AG, Alemanha, apresenta
17,5% de fósforo, 12,9% de sódio, 5,6%
de cálcio e 3,4% de magnésio. O fósforo
nele contido tem 99,2% de solubilidade, o
que permite ser passível de assimilação
quase que total pelos animais que o rece
bam. Daí, razão de ser menor a ingestão
de minerais, que contêm Magnaphoscal,
em relação às de outros minerais, à base
de ortofosfato, farinha de ossos, etc.

Pela análise da tabela de Goettingen,
pode-se verificar que o fósforo contido no
Magnaphoscal, quanto à sua solubilidade
e valor biológico, é quase 5 vezes superior
ao da farinha de ossos crua e 3,6 vezes
melhor do que o da farinha de ossos auto
clavada comum. Em comparação com a
farinha de ossos autoclavada especial, o
Magnaphoscal apresenta um fósforo 2,7
vezes mais solúvel. O valor biológico do
fósforo do Magnaphoscal é mais de 70%
superior ao do fosfato tricálcico, 60% su
perior ao do ortofosfato de cálcio com
40% de P2 Os e quase 50% melhor que o
existente no ortofosfato de cálcio com
45% de P2 O5.

Esses extraordinários atributos qualita
tivos do Magnaphoscal, têm sido confir
mados pelos ótimos resultados que seu
uso tem propiciado em condições práticas
no Brasil e no mundo, não só em bovinos,
mas também em ovinos, suínos e aves.

É essa formidável fonte de fósforo que
a Bayer utiliza em seus concentrados mi
nerais, como o Bayphos ® e Bayphos AM,
onde, além do Magnaphoscal, que fornece
também magnésio, sódio e cálcio, o cria
dor encontrará os demais elementos como
ferro, cobre, cobalto, manganês, zinco,
iodo, molibdênio e selênio, em quantida
des adequadamente balanceadas, para
atingir os níveis que a suplementação re
quer, sobretudo sem o risco das eventuais
interferências, que podem exercer-se mu
tuamente, no organismo animal, quando
esse balanceamento não existir. (Cortesia
da Bayer do Brasil — Informações Veteri
nárias}
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Seleção e venda de

reprodutores Holandês

vermelho e branco e cavalos

Mangalarga marchador

Mr. Apo/o Carman — Trí-Campeão Nacional — Grande Campeão Brasileiro da Raça Holandesa - 1978
tendo disputado inclusive com os touros preto e branco.
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Vista das coimeias da Escola de Horticultura "Wencesláo Bello", vendo-se ao fundo o professor Adolf Max, responsável pelo setor de apicultura do
educandáno da Penha. > t* r-

ESCOLA DE HORTICULTUBA
"WENCESLÁO BELLO"

Como vem fazendo, ininterruptamen
te, desde 1937, a Escola de Horti
cultura "Wencesláo Bello", mantida

e administrada pela Sociedade Nacional
de Agricultura, realizou durante o corren
te ano 42 cursos avulsos sobre agropecuá
ria e atividades afins, com um número de
matrículas bastante significativo, ou seja,
826 participantes.

Os cursos avulsos da Escola de Horti
cultura "Wencesláo Bello" são ministra
dos aos sábados e domingos, de 8 às 12
horas, tendo como principal objetivo
transmitir ensinamentos técnicos indis
pensáveis a todos aqueles que, embora de
outras profissões, desejam adquirir conhe
cimentos sobre apicultura, avicultura,
cunicultura, suinocultura, administração
rural, hortalicicultura, fruticultura, flori
cultura, reflorestamento, solos e adubação,
enxertia, propagação vegetal, doenças e

pragas das plantas hortícolas e frutícolas,
alimentação, pastagens e culturas for-
rageiras. As aulas são acompanhadas de
demonstrações práticas, possibilitando ao
aluno "aprender fazendo".

Os cursos avulsos da Escola de Horti
cultura "Wencesláo Bello" têm a duração
de três meses cada um e as exigências para
matrícula são mínimas; nível escolar do
primeiro grau e idade mínima de 15 anos.

A terminologia empregada pelos pro
fessores é a mais simplificada possível, o
que não impede — como vem acontecen
do nestes quarenta anos — que entre os
participantes figurem interessados das
mais variadas profissões e de níveis cultu
rais os mais distintos.

Os cursos avulsos da Escola de Horti
cultura "Wencesláo Bello" visam, ainda,
despertar nos jovens o interesse pelas pro

fissões ligadas ao campo e destacar a im
portância da agropecuana no desenvolvi-
™Êrtr™osTu'nos que ecompanherem ,e-
gularmente os cursos deste ano da Escola
de Horticultura "Wencesláo Bello mui
tos eram advogados, médicos, engenhei
ros, dentistas, milipres, contabilistas,
bancários, comerciários, mdustriarios,
professores, estudantes universitários ae-
ronautas, laboratoristas, radio-operador,
agricultores, pecuaristas, decoradores, ar-
rumadores, funcionários públicos e de
prendas do lar.



ESCOLA DE HORTICULTURA "WENCESLÁO BELLO'
Cursos Avulsos — 1978

Professores Numero de

Matrículas

Numero de

Cursos

Atividades

Administração Rural
Alimentação, Pastagens e
Culturas Forrageiras
Apicultura
Avicultura

Cunicultura

Doenças e Pragas das Plantas
Hortícolas e Frutícolas

Enxertia

Floricultura

Fruticultura

Hortalicicultura

Propagação Vegetal
Reflorestamento

Solos e Adubação
Suinocultura (S)
Suinocultura (D)

Sérgio Vasconcelos

Claudinier Aguiar
Adolf Max

Ismerino G. Lima

Ismerino G. Lima

Sérgio Vasconcelos
João Castello

Agrícola C. Borges
João Castello

Agrícola C. Borges
João Castello

Hélio Raposo
Hélio Raposo
Ervan Freidman

Claudinier Aguiar

No primeiro piano, o professor Hélio Raposo durante uma
aula sobre solos e adubação.

A Escola de Horticultura "Wenceslâo Bello"possui modernas instalações
para a criação de suínos. Na foto, o diretor do estabelecimento,
engenheiro-agrônomo Carlos Infante Vieira, inspeciona a maternidade
para porcas. As aulas de suinocultura estiveram a cargo dos professores
Claudinier Aguiar e Ervan Freidman.
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o Professor Agrícola Castello Borges, Coordenador dos Cursos Avulsos
da Escola de Horticultura "Wenceslâo Bello", durante uma aula prática
sobre hortalicicultura.
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Nós nos orgulhamos
dos grandes realizações da CCPL
FÁBRICA JOSÉ ARAÚJO-FAJA
FÁBRICA EDUARDO DUVIVIER-FAED

FÂB

é que também participamos delas
FÁBRICA JOSÉ ARAÚJO

Levando nossos trabalhos a se desenvolverem em ritmo
acelerado, atendendo ao cronograma de construção, podemos
hoje dizer, que participamos com a CCPL, nestas grandes
realizações, que são a FAJA em Juiz de Fora-MG, considerada
a maior fábrica de queijos do Brasil e que produz ainda
leite em pó e outros derivados e a FAED em São Gonçalo-RJ,
a mais rhoderna Usina de Laticínios da América do Sul.

Para planejamento, projeto, construção, ampliação e reforma de
obras industriais relativas a laticínios, frigoríficos, mercados,
etc, consulte-nos sem compromisso:

COSAL
CONSTRUTORA SANTO ANTONIO LTDA
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PRODUÇÃO
DE UVAS
FINAS
DE MESA
CRESCE EM
FUNÇÃO DE
PLANTIOS
TECNIFICADOS

Amaury Sampaio
Engenheiro Agrônomo

No Brasil, o Estado de São Paulo é o
maior produtor de uvas de mesa e o 2°
de uvas para vinho, sendo que o Rio
Grande do Sul é o grande e principal
produtor do país.

A chegada de novos conhecimentos
tecnológicos nos centros de produ
ção de uvas e também modemas

técnicas de fertilização, inclusive aduba-
ção foliar, poda, uso de reguladores de
crescimento, etc., possibilitaram ao pro
dutor paulista colher maior volume do
produto nos meses de novembro/dezem
bro, época em que os preços são compen
sadores, fugindo do mês de janeiro, quan
do a produção quase total era colhida e
comercializada, provocando, obviamente,
a queda dos preços.

A produção de uvas rústicas de mesa,
como as do grupo Niágara, vem se man
tendo estável nos últimos anos, e é acen
tuado o decréscimo, ano após ano, da
área de produção para vinho, propiciando
estes dois fatos, firmes cotações nas duas
últimas safras. No entanto, as uvas de
mesa, vêm crescendo em valor, a nível de
produtor, colocando-se no ano agrícola
77/78 em 21.° lugar na agropecuária
paulista.

Nas áreas de produção de uvas finas de
mesa, bem como de variedades melhora
das para a fabricação de sucos, a tendên
cia é de um crescimento intensivo, devido
a plantios tecnificados, mesmo em regiões
não tradicionais do Estado.

Mais exigentes

s uvas de mesa são bem mais exigen
tes que as castas de vinho em solos,
condução da lavoura, tratos cultu

rais, etc. Mesmo assim, são crescentes os
índices de produtividade dessa variedade
em São Paulo, chegando a atingir 80 por
cento em apenas 3 anos e a explicação des
sa acentuada melhoria deveu-se, principal
mente, à substituição das variedades de
mesa pouco produtivas, por uvas finas de
mesa exigentes, destacando-se entre elas
as do grupo Itália. Dados do ano agrícola
74/75 mostram que a produção dos viti-
cultores a nível de produtor, alcançou um
valor global, que colocou a uva como 2.a
fruta em valor somente ultrapassada pela
laranja.

Na viticultura paulista há um campo
praticamente inexplorado, que é o plantio
em larga escala de novas variedades de
videiras rústicas, bem aclimatadas, prova
velmente híbridas, de alta produtividade,
resistentes e produtoras de excelente ma
téria prima para elaboração de sucos con
centrados. Escolhidos os novos cultivares
e difundidas as medidas técnicas para uma
maior produtividade por planta, é certo
que o produto final, ficará a preços bem
mais acessíveis contribuindo para o au
mento de consumo dos concentrados.

Inimigos do cultivo

Filoxera — Uma das mais conhecidas e
disseminadas pragas da videira, que no
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passado, chegou a dizimar videiras da Eu
ropa, especialmente a francesa. Apresenta
duas formas: alada e áptera. Na primavera
as formas larvais das fêmeas aladas dão
origem a galhas nas folhas (forma galíco-
la). Com ciclo biológico complexo, a Filo-
xera apresenta-se na forma radicícola alta
mente daninha às videiras e ao picarem as
raízes mais finas provocam nodosidades e
depois tuberosidades, seguidas de apodre-
cimento e morte das plantas.

Esse inseto ao picar, inocula substâncias
toxicogênicas nas raízes, daí a rápida des
truição dos tecidos. As videiras de origem
americana (existentes em nosso cultivo)
ao contrário das européias, são pratica
mente resistentes a ação da forma radicí
cola, o que propiciou o controle deste
terrível inimigo da videira em nosso país.

Controle Químico — O controle da praga
na parte aérea tem alta valia, pois impede
a descida dos pulgões às raízes; para isso
aconselha-se o emprego de inseticida fos-
foradocomo FOLIDOLÓLEO a 0,8%.

Pérola da Terra — É uma cochonilha sub
terrânea e altamente polífaga, de combate
extremamente difícil. Seu aparecimento
verificou-se no Rio Grande do Sul no
início da década de 20. Após meio século,
precisamente em maio de 1970 foi consta
tada em forte ataque a vinhedos de São
Miguel Arcanjo no Sul daquel Estado.
Trata-se de inseto com diferentes e níti
das formas larvais, uma delas esférica,
6 cm de diâmetro, ápoda e protegidas por
substância de brilho nacarado, daí a deno

minação vulgar, que constitui a forma de
resistência da praga. Os machos são alados
e as fêmeas adultas mantém caracteres

larvais, portanto são neotênicas. Os sinais
de ataques severos são lesões negras, des-
tacáveis, oriundas de secreções do inseto.
Esse coccídeo ao atacar o sistema radi-

cular da planta, provoca o murchamento
da folhagem, seguida da seca e conseqüen
te desaparecimento da videira.

Controle Químico — Para o controle des

sa praga, aconselha-se o emprego de inse
ticida fosforado sistêmico de solo Disys-
ton Granulado 2,5%, a razão de 100 gra
mas por videira.

Traça dos Cachos — É um microlepidóp-
tero, de 1 cm de comprimento, cujas fê
meas fazem postura nos pedúnculos; após
30 dias, ali mesmo no cacho, entre teias,
as pequenas lagartas encrisalidam.

Danos — as lagartas destroem o pedún-
culo dos cachos ainda verdes, provocando
a murcha e seca das bagas; é bem visível
seu dano, pois internamente os cachos
apresentam excrementos envolvidos em

teias.

Controle Químico — O emprego de pul
verizações com o produto DIPTEREX
P.S. 80% a 0,2%, é muito eficaz no con
trole às traças dos cachos.

Besouros — Entre os besouros, existe o
conhecido por trombeta ou maromba, in
seto de corpo estreito, 2 cm de compri

mento, marron escuro com tromba salien
te, hábitos noturnos e pouco vôo, deixa-
se cair ao solo e se faz passar por morto,
sendo sua fase larval subterrânea.

Importante praga na região de Jun-
diaí—SP, onde rói as gemas na época de
brotação e os cachos em formação, tra
zendo com isso sérios danos.

No controle cultural deste inseto, a

catação manual à noite, ainda é praticada
nesta região, quando dos grandes surtos.

Outro besouro, o pardo, inseto polífa-
go que ataca várias frutíferas, com 1,5 cm
de comprimento, apresenta estrias amare
las longitudinais nos élitros, face ventral
marrom e pubescente, a cabeça e o prono-
to são pontuados de cor ferrugínea e du
rante o dia se abriga nas fendas das cascas
das videiras. À noite, causam danos depre
dando folhas, flores e brotações, chegan
do às vezes, a provocar danos e perdas
consideráveis.

Existem duas espécies de escarabeideos
que danificam as bagas dos cachos em
amadurecimento que são os besouros dos
frutos da videira. Um deles, é um besouro
de movimentos lentos, com 1 cm de com
primento e manchas claras nos élitros, o
outro, pouco maior, com 2 cm, pardo-cla-
ro com manchas negras no protorax e nos
élitros.

Controle Químico - Para o controle quí
mico destes três coleópteros, pode-se apli
car o inseticida organosfosforado DIPTE
REX P.S. 80%, à 0,2% ou seja 200 g para
100 litros d'água.

M0INH0<F)IUMINENS£ s. a.
INOÜSTRIAS GEHAIS

RUA SACADURA CABRAL N? 280/290 TELEFONE: 223-8016

CAIXA POSTAL 1.350 R10 DE JANEIRO - RJ

FABRICANTE E DISTRIBUIDOR DOS PRODUTOS:

RAÇÕES BALANCEADAS

para Aves, Bovinos e
Suínos

AVEVITA

GADOVITA

SUINOVITA

FARINHAS INDUSTRIAIS

especiais para panificação,
biscoitos e

massas alimentícias

LOIRINHA

SUPREMA

RECORD C

FARINHAS DOMÉSTICAS

especiais para

uso caseiro

BOA SORTE

FAVORITA
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O Brasil está deixando de lado um
produto que poderia lhe render
muitas divisas com a exportação; as

rãs. Estados Unidos, Inglaterra, França,
Bélgica, Itália e Alemanha, principalmen
te, têm no consumo da carne de rã um
hábito sofisticado e caro. Apenas como
exemplo: tanto nos Estados Unidos como
na Inglaterra, o requinte consiste em se
comer apenas as pernas das rãs. Isto dá
uma dimensão do volume de carne neces

sário e do bom preço que ela pode conse
guir num mercado carente, onde a produ
ção é mensurável apenas pelo consumo:
tudo que é comercializado é consumido.

Para se ter uma idéia, a nível interno,
das possibilidades da atividade, em 1 hec
tare é possível montar um ranário para
100 mil rãs, num investimento aproxima
do de Cr$ 200 mil. No momento, o quilo
de carne de rã está cotado, nos mercados
fornecedores de São Paulo, a Cr$
140/150,00. No prazo de um ano e meio,
portanto, o criador já teria um retorno
mais do que considerável para seu investi
mento, tendo em vista que neste período
as rãs do tipo Touro americana alcançam
sua maturidade sexual e seu peso comer
cial (250 a 300 gramas).

Estas informações foram prestadas pe
lo médico veterinário Dorival Fontanello,
chefe do setor de Ranicultura do Institu
to de Pesca, órgão ligado à Secretaria da
Agricultura do Estado de São Paulo e que
elaborou, juntamente com outros técni
cos ligados à área, um trabalho de levanta
mento da atividade e projetos visando ao
desenvolvimento da ranicultura no Esta
do. Isso deverá ser feito através da criação
da "Rana catesbeiana, Shaw", nome cien
tífico da rã Touro americana, e do cultivo
extensivo de rãs autóctones nas regiões
mais indicadas.

Dorival Fontanello acha que "temos
nas mãos um produto de ótima rentabili
dade, e que não está sendo aproveitado
por ignorância. Não se trata de uma cria
ção fácil como a de boi ou porco, porque
exige um embasamento técnico. E uma
criação que vive muito do empirismo, jus
tamente pela falta de pesquisas nesta

CRIAÇÃO DE RÃS,
UM NEGÓCIO

LUCRATIVO

Bom clima e

muitos insetos

Algumas informações, no entanto, já
existem e a mais significativa delas é
a que define o clima e o mundo de

insetos existentes no Brasil como ideais
para o crescimento da rã Touro americana
aqui onde ela atinge um crescimento pre
coce. Enquanto nos Estados Unidos esta

N.R. — O presente trabalho foi publicado orí-
ffnariamenta na Gazeta Mercantil de São Paulo.
As ilustrações são do folheto "Criação de Rãs",
de Irineu Fabichak (3.^ ed. São Paulo, Nobei,



espécie — cuja carne alcança o maior valor
tanto no mercado internacional como no

interno — leva aproximadamente três
anos para alcançar seu peso comercial, no
Estado de São Paulo, conforme o referido
anteriormente, este índice e atingido ao
redor de um ano, a um ano e meio, segun
do os levantamentos feitos em ranários

comerciais pelos técnicos do Instituto de
Pesca.

As poucas informações obtidas pelos
técnicos, no entanto, baseiam-se apenas
na experiência dos criadores, cujo número
e interesse vêm aumentando sensivelmen

te nos últimos anos, a ponto de terem
fundado, em março último, a Associação
Brasileira de Ranicultores, com 84 asso
ciados.

"Faltam recursos para pesquisas. Re
centemente apresentamos vários projetos
de pesquisas em ranicultura para a Embra-
pa — Empresa Brasileira de Pesquisa Agro
pecuária, destacando sobretudo as gran
des possibilidades de colocação para o
produto caso sejam desenvolvidas as téc
nicas apropriadas para a criação em cati
veiro, e recebemos uma resposta negati
va", diz Dorival Fontanello.

A Embrapa argumentou não trabalhar
com pesquisas na área de ranicultura e
recomendou aos técnicos que buscassem
junto à Sudepe — Superintendência do
Desenvolvimento da Pesca os recursos pa
ra o desenvolvimento dos estudos necessá

rios, por entender que ela estaria sujeita à
área referida.

Trata-se, porém, de um engano; con
forme o estabelecido por legislação fede
ral, a ranicultura, como ramo de explora
ção animal, é regulamentada pelo Institu
to Brasileiro do Desenvolvimento Flores

tal — IBDF, subordinado ao Ministério da
Agricultura, e que não tem nenhuma pes
quisa realizada na área animal.
"A ranicultura é, portanto, órfã de pai

e mãe", diz Fontanello. A esperança dos
técnicos que trabalham no assunto, bem
como dos criadores e interessados, é que
o I Encontro Nacional de Ranicultores,

recentemente realizado em Brasília, "sirva
para conscientizar as autoridades sobre as
possibilidades da ranicultura se tornar
uma atividade altamente rentável para o
País, desde que se invista o necessário nas
pesquisas."

Vendas sem

manipulação

Atualmente, a carne de rã é colocada
no mercado internacional pratica
mente sem manipulação — ela é

congelada ou imersa numa solução de for-
mol apropriada. Com a industrialização e
curtição do couro, cresceriam sensivel
mente as oportunidades de comercializa
ção. No Brasil, o couro de rã não é utiliza
do, mas na Europa ele é especial para
encadernações de luxo, pulseiras e cintos
finos. Porque não explorarmos estas pos
sibilidades de um produto para o qual
contamos com condições mais do que fa
voráveis para a produção?

/'• ■
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A dificuldade em se calcular a quantas
anda a produção de rãs, não é apenas
brasileira, mas dos outros países produto
res também, uma vez que praticamente
toda a rã comercializada provém da caça.
Dificilmente se localiza o produtor. Para
localizar o caçador e, através dele, ter-se
uma idéia do quanto é absorvido pelo
mercado, a dificuldade é a mesma. Geral

mente a caça é feita por empreita e co
mercializada por intermediários. A carne
de rã comercializada na CEAGESP pro
vém, em sua grande maioria, dos Estados
do Norte e Nordeste (Sergipe principal
mente). No ano passado, o total registra
do neste entreposto comercial foi de
4.436 quilos, enquanto em 1976 este nú
mero chegou a 11.050 kg.

Segundo Dorival Fontanello, a quase
totalidade desta carne é de rãs autócto

nes, caçadas de forma predatória. Pela
falta de pesquisas sobre o assunto, a cria
ção em cativeiro — nos ranários — ainda é
uma empreitada difícil e acaba resultando
numa oferta inconstante do produto.

O Japão foi, durante muitos anos, for
necedor de grandes quantidades para os
Estados Unidos. Sua criação era extensi
va, no meio dos arrozais. Como o japonês
não consome rãs, toda a sua produção era
exportada para os Estados Unidos. O uso
intensivo de defensivos agrícolas na lavou
ra rizícola, porém, fez com que o forneci
mento fosse suspenso, devido às exigên
cias sanitárias feitas pelos importadores.

Assim, os Estados Unidos estão aí co
mo um mercado carente e aberto à oferta
do produto, da mesma forma que os ou
tros países consumidores. Não se deve
descartar, inclusive, o próprio consumo
interno brasileiro que, embora não tenha
ainda estabelecido seu perfil, se presta à
difusão deste hábito alimentar, principal
mente se destacarmos o valor protéico de
carne de rã. (Olga Sérvulo da Cunha)
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VENDA peumanente de reprodutores gir leiteiro
Entre as Estações de Rio Dourado e Professor Souza

Casimiro de Abreu — Estado do Rio de Janeiro
Endereço para correspondência:
Avenida Atlântica. 3940 — apto. 702 — Copacabana — Tel. 247—8890

f

BAMBOLE Cannpeão em diversas exposições flumi
nenses e mineiras

GIR LEITEIRO

O acasalamento.de vacas mestips com tquros da raça GIR produz maior número de be- , o
zerros, possibi l ita maior lactaçao, o bezerro se contenta com menos leite e não há proble
mas de parto.

Além disso, todo criador experiente sabe que "campeiro não tira leite de vaca brava".

CONSULTE-NOS PARA UM BOM NEGÓCIO



AVICULTURA EM FOCO
r.a.g.f.

OVO VERSUS COLESTEROL Ivens Sathier

Médico Veterinário

Alguns assuntos, pela sua importân
cia, valem a pena serem repetidos e
repisados. Ainda mais quando di

zem respeito à nossa dieta alimentar e
visam colocar as coisas nos seus devidos

lugares, modificando "conclusões" que
atravessam séculos, impregnados de pre
conceitos. Um deles é o alegado teor de
colesterol no ovo.

Há tempos, em Cambuquira (MG), du
rante a 1.^ Festa Estadual do Ovo, o Dr.
Hiroshi Katayama, presidente da Associa
ção Ruralista de Avicultores, anunciava
que o conceito de que o ovo aumenta a
taxa de colesterol no sangue havia sofrido
profundas modificações. Revelou que fo
ram efetuadas nos Estados Unidos uma
série de experiências com o objetivo de
esclarecer o assunto. Assim, um grupo de
médicos, com idades que variavam entre
25 a 60 anos, tendo sua taxa de colesterol
conhecida, ingeriram uma dúzia de ovos
diariamente, cada um, durante sessenta
dias. A taxa de colesterol foi medida to

dos os dias. Durante este tempo nenhuma
alteração foi registrada.

As experiências demonstraram que, pa
ra haver modificação da taxa de colesterol
no sangue que representasse algum perigo
para a saúde humana, era preciso que
fossem ingeridas duas dúzias de ovos dia
riamente, durante alguns anos.

Colesterol e genética

ODr. I. S. Schneider, professor cate-
drático de Processamento de Ali

mentos de Origem Animal da Facul
dade de Tecnologia de Alimentos, da Uni
versidade de Campinas, presente ao En
contro, confirmou a informação do Dr.
Katayama. Citou os trabalhos do Dr.
Hamit Gally, cientista dos Estados Uni
dos, provando que há tendências em cer
tas pessoas para o aumento do colesterol,
independente da ingestão de produtos de
origem animal. Tais tendências foram atri
buídas a influências genéticas, na propor
ção de 97 por cento. Estes indivíduos,
uma vez privados de alimentos de origem
animal, aumentavam sua taxa de coleste
rol a partir da síntese do açúcar e hidratos
de carbono.

Esquimós e colesterol

ODr. Schneider citou as recentes pes
quisas realizadas entre os esquimós,
que se alimentam quase que exclusi

vamente de gordura de foca. Naquelas
populações, o índice de lesões arteriais
provocadas pelo colesterol (heteromas)
encontrado foi baixíssimo.

Com o mesmo objetivo, foram exami
nadas tribos africanas, sabidamente vege
tarianas. Surpreendentemente, a taxa de
colesterol era altíssima, provando mais
uma vez a influência hereditária.

Ovo e virilidade

O Professor Schneider, ao término de
sua intervenção, afirmou que o co
lesterol do ovo, ainda que inofen

sivo á saúde humana, é um homólogo dos

hormônios masculinos (esteróis), os quais
representam importante auxiliar no au
mento da virilidade masculina.

Ovo e consumo brasileiro

ODr. Katayama demonstrou sua
preocupação diante do baixo índice
de consumo de ovos por parte da

população brasileira, situado em torno
de 70 unidades "per capita", por ano,
contra 300 da população americana. Fi
nalizou afirmando que o ovo é classifi
cado como um dos alimentos mais no

bres de que dispomos, riquíssimo em
proteínas e bem mais econômico se
comparado com as carnes em geral,
uma vez que 20 ovos perfazem um qui
lo, cujo preço oscila de Cr$ 20,00 a
Cr$ 23,00.
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CRIADOR

BRITÂNICO
OUEBRA

A BARREIRA

DOS

300 OVOS

Uma criação de 4.788 galinhas per
tencente ao Sr. Jack Kenyon, de
Cheshire, Inglaterra, quebrou a bar

reira dos 300 ovos ao produzir 301,5 ovos
por ave em 52 semanas de postura.

Além disso, as galinhas foram mantidas
em produção por mais oito semanas du
rante as quais aumentaram a produção
média para 341,92 ovos.

Outro bom desempenho foi o de uma
criação de 500 mil frangas de ovos escuros
pertencente a Sir John Eastwood, de
Nottinghamshire. A média foi de 253,6
ovos por franga em 51 semanas, com um
consumo diário de alimento de apenas
108,8 gramas para dar uma média de con
versão de alimento de somente 2,53 para
um. Acredita-se que nenhum produtor de
ovos do mundo tenha obtido esse desem
penho em tão grande escala. A maior do
tipo na Grã-Bretanha, a companhia de Sir
John produz mais de 24 milhões de ovos
por semana, além de 850 mil frangos de
corte e 25 mil perus.

I ASfENIA I
[?EXUA^

I

VofOnofl rtvoluoonou ê

Medicina demonstrando a

possibilidade da restaurado

das energias perdidas e de

vigor seKual Chamamos a

atendo da ciasse médica pa-
raa fórmula de TONOKLEN

(comprimidos), destinada é

restauração das fur>côes ge
miais.

NAS FARWiCIAS E DROGARIAS
OU PtlO REEMBOLSO - CAIXA
POSTAL 24.039 - TIJUCA-RIO1

Tosse?

MUSSAMBÈ
eficaz e seguro

* -

o problema dos ovos quebrados durante o transporte da granja ao centro de embalagem
e expedição, tão freqüente como caro, levou à criação deste reboque especial sobre pneus,
fabricado na Grã-Bretanha. O "Egg Coach" tem uma sólida construção de aço tubular, pneus de
35 cm e suspensão independente. £ muito manobrávei, especialmente para passar portões estreitos,
egira sem desequilíbrio sobre seu próprio comprimento. As dimensões, o tamanho e a capacidade
variam de acordo com as necessidades de cada granja, mas o modelo padrão transporta 19 mil e 200
ovos e pesa carregado 1 mil e 780 quilos. Graças ao uso do "Egg Coach ", uma granja com 30 mil
aves já reduziu em 20 por cento o número de ovos quebrados no transporte, assim como diminuiu
o tempo de viagem (Foto BNS)

TRANSPORTE DE AVES

COM MENORES DANOS
Por Laurie Tester

* m ais da metade dos estragos nas car-
caças de frangos de corte são causa-

V Idos antes que as aves cheguem ao
local. Grande parte ocorre quando são
apanhados e colocados no caminhão que
os levará da granja.

Estragos desnecessários resultam algu
mas vezes do fato de os apanhadores es
barrarem em cochos, bebedouros e outros
obstáculos. Em unidades bem administra

das tal equipamento é retirado antes da
captura e, desse modo, uma equipe efi
ciente pode trabalhar calmamente, carre
gando as aves pela parte inferior da perna
— nunca pela coxa ou asa — e nunca
tentando carregar muitas de uma só vez.

Ainda assim, o sistema tradicional de
captura é inerentemente lento e as peque
nas portas dos engradados normalmente
usados são uma fonte contínua de contu-

Novo tipo de engradado

A maior firma produtora de frangos
de corte da Grã-Bretanha começou
a usar um novo tipo de engradado

que acelerou o trabalho de captura e, o

que e igualmente importante, reduziu sig
nificativamente a incidência de contusões
e conseqüente desvalorização.

Três homens são responsáveis por esse
progresso; dois executivos da Buxted
Chicken Company — Sr. Basil Meath, ge
rente agrícola de área, e Sr. John Roberts,
gerente de transporte — e o Sr. Tony
Weibourne, diretor administrativo da C.
and A. Roberts conhecido fabricante de
equipamento para transporte de aves vi
vas, com sede em Whitwell, Hertfordshire,
Inglaterra.

O engradado que criaram é construído
no sistema modular, contendo 16 com-
partimentos, quatro na largura e quatro
na altura. Cada compartimento abriga 30
aves e o tamanho dos engradados permite
que 10 sejam transportados em um cami
nhão articulado, com uma carga total de
4.800 aves.

Quando o caminhão chega na fazenda,
um dos 10 módulos é descarregado por
um veículo de forquilha e levado para o
abrigo das aves, onde uma equipe de cin
co pessoas começa a enchê-lo enquanto o
veículo vai buscar outro módulo.



Tampas de fibra de vidro

Cada um dos compartimentos tem
uma tampa articulada de fibra de
vidro e ao abir as 16 tampas a equi

pe pode começar enchendo os quatro
compartimentos inferiores com aves. De
pois fecham as quatro tampas (que for
mam o chão da próxima fileira) enchem
os outros quatro compartimentos, e assim
por diante até todo o engradado estar
completo. Este é então levado pelo veí
culo de forquilha e colocado no ca
minhão.

Toda a operação leva menos de uma
hora, desde a chegada do caminhão até
sua partida. O novo sistema acelerou ain
da o trabalho de descarregamento na se
ção de embalagem, pois cada comparti-
mento tem uma porta lateral que permite
que as aves sejam facilmente retiradas e
penduradas nas argolas da linha de trans
porte suspensa.

Experiências com o novo engradado
realizadas na central de embalagem da
Buxted, em Boreham, Essex, Inglaterra,
que manipula 7 milhões de aves por ano,
mostraram tratar-se de um grande pro
gresso em relação ao sistema tradicional.
Reduziu, por exemplo, em 25 por cento o
número de aves machucadas.

Reduziu também o tempo em que as
aves ficam expostas às intempéries, no
caminho da fazenda para a central de
embalagem — uma grande ajuda, especial
mente em condições climáticas extremas.

Sistema flexível

Outra vantagem é a flexibilidade do
sistema. Diferentes engradados mo-
dulares são encontrados para dife

rentes espécies de aves, o que significa
que os mesmos caminhões podem ser usa
dos para transportar tanto perus quanto
frangos.

Embora o novo sistema envolva gastos
extras na forma de veículos de forquilha e
engradados modulares, isto pode ser com
pensado por baixo gasto de capital em
transporte. Por exemplo: três tratores ar^
ticulados e cinco reboques na fábrica de
Boreham podem fazer o trabalho de seis
caminhões no sistema convencional de

captura.

Acrescente-se a essas vantagens as eco
nomias em mão-de-obra - no valor de 25

mil libras esterlinas anuais na fábrica de

Boreham — e a alta percentagem de aves
consideradas de primeira classe, e o siste
ma terá em breve se autofinanciado.

A AVISCO r epresenta hoje um grande
potencial na avicultura e pecuária brasi
leira colaborando efetivamente com aque
les que tem atividades relacionadas com
o setor. Por isso oferece aos avicultores e

pecuaristas os melhores produtos no genero.

— oOo —

PINTOS DE UM DIA PARA CORTE
RAÇÕES PARA AVES DE POSTU

RA, FRANGOS DE CORTE, SUÍNOS,
VACAS LEITEIRAS, REPRODUÇÃO DE
TOUROS, EQÜINOS, BEZERROS E COE
LHOS

rações AVISCO — BOA fflGIENE,
bom manejo e boa instalação
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Amiopatia degeneradora nos pems po
de agora ser detectada por dentro
da ave com o auxílio de um instru

mento criado pelo Instituto de Pesquisas
Alimentícias da Grã-Bretanha, para o exa
me de rotina de carcaças de até 20 quilos.
A miopatia degeneradora tornou-se um

problema sério, e a detecção da doença é
de importância para a indústria de proces
samento, porque a compra de uma ave
contendo a lesão verde típica pode preju

dicar a reputação do produto. Trata-se de
uma operação bastante custosa, especial
mente porque as aves não atingidas pela
doença serão incluídas no corte.

Como o peito dos perus doentes apre
senta às vezes uma depressão, e conse
qüentemente uma assimetria, devido à
atrofia do músculo, é possível eliminar
essas aves na linha de processamento, com
uma inspeção visual. No entanto, ficou
provado agora que de 3 a 4 por cento das
aves atingidas não podem ser detectadas
numa inspeção visual, criando assim incer
teza sobre a qualidade do produto.
O Instituto de Pesquisas Alimentícias,

tendo demonstrado que a lesão pode ser
detectada iluminando-se a carcaça por
dentro, criou um instrumento — o FRI
Carcass Light — para exames de rotina. O
equipamento consiste de uma haste de
plástico de um centímetro de diâmetro,
ao longo da qual corre uma luz de uma
lâmpada projetora de 500 W guardada nu
ma caixa ventilada. Na extremidade da

haste encontra-se um espelho colocado
em posição de 45°, que projeta a luz para

cima. A haste está dentro de um tuoo oe
aço inoxidável com uma abertura na ex
tremidade oposta do espelho, através da
qual a luz passa. A força da lâmpada pode
variar, de acordo com o tamanho das car
caças em exame.

Para inspecionar uma carcaça, a sonaa
é enfiada na cavidade da ave através da
abertura por onde saíram as vísceras, e a
intensidade da luz é ajustada para dar
iluminação parelha sobre os músculos do
peito.
A lesão apresenta-se como uma sombra

contra o fundo rosa do músculo normal.
^ aves doentes são então retiradas da
linha de processamento.

Modelos experimentais do instrumento
encontram-se em uso em algumas indús
trias de processamento avícola e já foi
assinado um acordo com uma companhia
de engenharia de Norfolk para a produção
industrial do FRI Carcass Light. Os p^j.
dos de informações deverão ser feitos oa-
ra o Food Research Institute, CoIneJ
Lane, Norwich, England. ^

THUYA
/l\/ÍCDL/l

SIMÕES
MEDICAÇÃO PREVENTIVA e CURA
TIVA DAS PIPOCAS (OU CAROÇOS)
DOS PINTOS, GALINHAS, PERUS ,
MARRECOS, PATOS, POMBOS. PÁS
SAROS E AVES EM GERAL.

Para o Interior enviamos pelo reem-
Mlto postal, e também a venda á
Rua do Matoso, 33 - Rio - RJ e
Praça João Mendes, 31 - S. Paulo

DIAS MAIS CURTOS PARA AS

POEDEIRAS

Um cientista da Irlanda do Norte está
tentando "persuadir" as galinhas de
que há apenas 23 horas num dia.

Dessa forma, ele acredita que a produção
de ovos pode ser aumentada, já que teria
mais dias o ano de postura.

O Dr. W. A. Foster, do Instituto de
Pesquisas Agrícolas da Irlanda do Norte,
localizado em Hilisborough, disse durante
uma conferência na granja de criação ex
perimental de Gleadthorpe que um ciclo
de dias menores poderia explorar o hábito
da galinha de pôr ovos em ninhadas espa
lhadas por diversos dias.
Com iluminação normal, uma ninhada

começa com um ovo posto de manhã
cedo e continua com os ovos sucessivos

sendo postos no decorrer do dia
o último SL., je de tarde. '
A um intervalo de pelo menos um dia

quando nenhum ovo é posto, segue-se nl'
novo período de postura, com um ovo
manhã cedo. O Dr. Foster disse que a
extensão de um período desses permane
ce constante para cada poedeira em par
ticular, mas que varia de ave para ave
geralmente de um a 100 ovos.

Segundo ele, as aves que põem em
períodos mais longos são as que têm
maior potencial para produzir mais de um
ovo a cada 24 horas. Com um dia de 23
horas, conseguido com o ajustamento da
chave que opera as luzes, essas aves porão
ainda mais ovos.
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o CENTENÁRIO
DO CONGRESSO

AGRÍCOLA DO RECIFE

DE 1878

(Especial para A LAVOURA) Amaro Cavalcanti (*)
Engenheiro Agrônomo

* Uma lição de sabedoria e de antevisão do
futuro

* Proposições para um programa de desenvol
vimento agrícola tão atuais como se fossem
propostas hoje.

* A separação da atividade agrícola da indus
trial na agroindústria açucareira.

Tem fundamento o destaque da liderança
do Senhor de Engenho de Pernambuco
nos feitos que engrandecem a história

econômica e social do Nordeste brasileiro.
Ao final do ano de 1877, decorrido já um

século, o então Presidente da Província de Per
nambuco, Dr. Adolfo de Barros Cavalcante de
Lacerda, transmitiu á Sociedade Auxiliadora da
Agricultura de Pernambuco comunicado oficial
da convocação pela Corte das quatro províncias
do Sul — São Paulo, Minas Gerais, Espírito
Santo e Rio de Janeiro — para reunirem-se em
congresso, na capital do País em julho de 1878.

Estava, assim, caracterizada a discriminação
odiosa a uma classe malsinada e cheia de proble
mas, pela sua exclusão de um certame oficial,
que tinha por finalidade conhecer e debater
soluções para minorar ou resolver dificuldades
comuns.

A notícia foi recebida com amargos ressenti-
nrrentos, sobretudo por ter sido promotor do
conclave o Ministro da Agricultura, Visconde
João Luiz Cansanção de Sinimbú, um homem
do Norte, integrante da classe dos Senhores de
Engenho das Alagoas.

Inteirada da ocorrência, a Sociedade Auxi
liadora da Agricultura de Pernambuco (que teve
seus estatutos aprovados pelo Decreto n.° 5518
d(* 31 de dezembro de 1873, e contando apenas
um lustro de existência) através do seu Presi
dente, Dr. Manoel do Nascimento Machado Por
tela, convocou uma reunião para informar e
ouvir os associados sobre a atitude a tomar.

Na sessão que se seguiu á convocação, o
Presidente fez o seguinte pronunciamento:

"Proponho que atento ao fato do Governo
Imperial ter convocado um Congresso Agrícola
restrito as quatro províncias do Sul do Império
e ao muito que interessa a lavoura desta Provín
cia não ficar excluída das providências, que o
mesmo nriostra-se disposto a tomar em favor da

(*) Do Conselho Superior da SNA
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lavoura do sul, esta Sociedade — convoque um
congresso agrícola, composto de agricultores
desta Província, a fim de conhecer da matéria
contida no questionário que acompanhou o ato
de Governo Imperial, e de outras questões, que
com relação aos braços nacionais, sem emprego
por efeito da seca, possam interessar a agricultu
ra da Província."

Em seguida, deu conhecimento, do texto
integral da resolução convocatória da reunião
da Corte.

O Congresso Agrfcola do Rio de Janeiro — 1878

Os interesses da grande lavoura, a qual na
situação actual é ainda base da riqueza e
prosperidade nacional, ocupam séria e

vivamente a atenção do governo imperial que,
reconhecendo a importância que exercem nas
condições econômicas do país, está disposto a
animá-los e promove-los em tudo quanto depen
der da ação dos poderes públicos.
"Com este intuito, entende o governo impe

rial que para bem servir a causa deste importan
tíssimo ramo de nossa principal indústria, antes
de tudo convém obter informações seguras, es
clarecimentos indispensáveis para firmar a opi
nião que seja o móvel de suas deliberações.
"A conveniência de colher estas informações

de fonte insuspeita, de recebe-las diretamente
daqueles que pela prática dos negócios e pelo
interesse imediato no modo de serem resolvidas
as questões atinentes a este objeto, mais compe
tentes e autorizados são para auxiliar o governo
neste empenho, sugerio a idéia de reunir nesta
cidade um congresso de agricultores, para com
assistência do Ministro da Agricultura ocupar-se
dos assuntos concernentes a grande lavoura.
"O governo imperial julga que grande pro

veito resultará de uma reunião de lavradores,
em que se examinem e discutam os diversos e
mais urgentes problemas que entendem com os
melhoramentos da agricultura, não sendo a me
nor das vantagens o fato de associar-se as medi
das, que se houver de tomar, â responsabilidade
dos mais interessados na solução dos pontos
sujeitos ao estudo.

"Seria para desejar que nessa reunião fossem
simultaneamente atendidas as necessidades de
toda a lavoura nacional, e generalizados os be
nefícios que se projetam. Mas não sendo possí
vel, nem praticável provê-las, varia da grande
para a pequena lavoura, assim como de uma
para outra, e nem são idênticas, relativamente
aos seus diversos ramos; ficará o campo dos
estudos limitado por ora à grande lavoura das
províncias do Rio de Janeiro, São Paulo, Minas

Gerais e Espírito Santo, donde mais facilmente
os agricultores poderão concorrer ao congresso.

"Para a realização deste pensamento, o Mi
nistro da Agricultura, comércio e obras públicas
convoca um congresso agrícola sobre as seguin
tes bases:

"1.^ O congresso agrícola reunir-se-há nesta
cidade no dia 8 de julho do corrente ano, no
lugar que préviamente será anunciado.

"2.® Será composto de lavradores nacionais
ou estrangeiros que, por convite ou espontanea
mente, a ele quiserem concorrer, contando que
oito dias antes do prazo marcado declarem, em
cartas fechadas, dirigidas á secretaria de agricul
tura, a intenção de comparecer.

"3.3 Os lavradores, em seus respectivos mu
nicípios, poderão designar um ou mais delega
dos para representa-los no congresso agrícola.

"4.® O congresso agrícola será presidido pe
lo ministro da agricultura, comércio e obras
públicas, sendo auxiliado por dois secretários
eleitos pelo mesmo congresso na primeira reu
nião.

"5.® Será objeto de deliberação do congres
so, tudo quanto diretamente puder interessar â
sorte da lavoura, convindo especialmente escla
recer o^overno sobre os seguintes pontos:
'• _ Quais as necessidades mais urgentes e

imediatas da grande lavoura?
•  É muito sensível a falta de braços para

manter ou melhorar e desenvolver os atuais
estabelecimentos da grande lavoura?
• Qual o modo mais eficaz e conveniente

de suprir essa falta?
•  Poder-se-ha esperar que os ingênuos,

filhos de escravos, constituam um elemento de
trabalho livre e permanente na grande proprie
dade? No caso contrário, quais os meios para
reoraanizar o trabalho agrícola?

• A grande lavoura sente carência de ca
pitais? No caso afirmativo, é devido este fato a

falta absoluta deles no país, ou à depressão
crédjlo agrícola? «pressao do
• Qual o meio de levantar o crédito ar. ,

cola? Convém criar estabelecimentos
ciais?. Como fundá-los? ®spe.
• Na lavoura tem-se introduzido melh

mentos? Quais? Há urgência de outros?
realizá-los? "

"6.® As discussões do congresso agrícola ve
sarão sobre proposições e sucintamente formu"
ladas.

"7.^ Depois de suficientemente discutidas
essas proposições serão votadas e adotadas co
mo resoluções, para em forma de memória se
rem presentes ao governo imperial.

"8.® Todos os trabalhos do congresso serão
mencionados nas atas de suas sessões, que se
publicarão no Diário Qficial.

"9.® Q congresso agrícola poderá antes de
dissolver-se, nomear uma comissão permanente,
órgão de seus interesses e reclamos perante ao
governo, que ouvirá sempre que julgar conve
niente.

"10.® Com a discussão e votação dos pontos
sobre que for consultado, e feita a norr,eação da
comissão de que trata o parágrafo antecedente,
serão encerrados os trabalhos do congresso agrí
cola pelo presidente.

"Secretaria de estado dos negócios da agri
cultura, comércio e obras públicas, em 12 de
junho de 1878 — João Lins Vieira Cansansão de
Sinimbú."

Já então o Engenheiro Henrique Augusto
Milet, havia encaminhado à mesa da Assembléia
sugestão ampliando a convocação aos lavradores
da zona de exportação do mercado do Recife,
isto é, as províncias vizinhas, cujos produtos,
em grande parte e principalmente para o exte
rior se embarcavam na capital pernambucana.

Aprovada a sugestão foram convidadas as
classes rurais dos Estados de Alagoas, Paraíba,
Rio Grande do Norte, Sergipe e Piauí e respecti
vos Governos, que aderiram ao convite com
entusiasmo e iniciaram logo as reuniões prepara
tórias regionais.



Resolvida a convocação do Congresso, foi
então marcada a data de 6 de outubro de 1878
para a realização do Congresso Agrícola do Re
cife, na capital pernambucana, o primeiro Con
gresso Agrícola ocorrido no Brasil, por inicia
tiva das classes rurais, com a participação de
grande número de entidades e centenas de agri
cultores dos Estados do Nordeste.
O programa das questões a resolverem, ado

tadas no temário, foi o mesmo do Congresso da
Corte, além dos temas peculiares à região.

A sociedade deu conhecimento ao Presi
dente da Província, a quem transmitiu convite
especial, solicitando comunicar e convidar ao
Governo Imperial a participar do Congresso.

Aceito o convite, foi o mesmo Presidente
delegado representante do Governo Imperial.

Na oportunidade o Presidente da Província
cedeu o Paço da Assembléia Legislativa Provin
cial para a realização do certame.

TERMO DE INSTALAÇÃO

As 12 horas do dia 6 de outubro de 1878,
achando-se presentes no recinto do Paço
da Assembléia Legislativa Provincial, além

dos membros da Sociedade Auxiliadora da Agri
cultura de Pernambuco, que promoveu o Con
gresso, cento e tantos agricultores e representan
tes de agricultores desta Província e das da Pa-
rahyba, Alagoas, Rio Grande do Norte e Sergipe,
que apresentaram-se para tomar parte nos traba
lhos do mesmo congresso e grande número de
cidadãos grados, inclusive uma Comissão da As
sociação Comercial' Agrícola, em presença do
Exmo. Presidente da Província, Dr. Adolfo de
Sarros Cavalcante de Lacerda, representante do
Governo Imperial, o Exmo. Presidente do Con
gresso, Comendador Manoel do Nascimento Ma
chado Portella, depois de pronunciado o discur
so de inauguração, declarou instalado o Con
gresso Agrícola do Recife, ás 12 horas e 45
minutos da tarde. E para constar em todo tem
po lavrei o presente termo em que assino-me

presentes. Eu, Henrique Augus
to Milet, primeiro secretário do Congresso es-

A^Siifrf Augusto Milet,Adolfo de Sarros, Dr. Manoel do Nascimento
Machado Portella, Felipe de Figueiroa Faria,

Barreto e mais 110 assina-

Conceito de Grande e Pequena Lavoura
um tema atual

O Sr, Henrique Augusto Milet passou a co
mentar o conceito de "Grande Lavoura"
que era destaque nas indicações do ques

tionário uma vez que, de sua conceituação de-
pen^ia a resposta aos quesitos. Daí a alta signifi-

e relevância do congresso agrícola de
ia78, para a economia açucareira. a grande
lavoura da cana de açúcar. O engenheiro Milet
interpretando o questionário do Governo enten-
de por grande ̂ ^voura coisa diversa do que
pensou a comissão ministerial supondo como o
Sr. Visconde de Sinimbú entendeu que grande
lavoura era sinonimo de grande propriedade o
que lhe parece diferente. Salientou ainda que a
produção tte açúcar e algodão tem caracterís-
tic^s próprias, pois se a exportação de açúcar
foi inferior a quatro mil contos de réis, anos
atrás, a do algodão foi superior a vinte mil
contos de réis, esclarecendo, mais que a produ
ção do algodão, além de independer de grandes
propriedades, é adaptável às de pequenas áreas e
ao trabalho livre.

A resposta do pedido da Corte

O Senhor gerente teceu considerações so
bre a forma de convocação do Congresso
Agrícola da Corte e informou que rece

bera uma requisição do governo em 28 de se
tembro de 1877, indagando sobre as necessida

des de nossa agricultura até 31 de dezembro a
fim de atender ao Ministério da Agricultura.

Em face da crise ministerial que rebentou de
improviso no final do ano, a resposta foi retar
dada.

Depois de uma série de apreciações, assim
encerra o ofício em resposta â solicitação:

"O que acabo de revelar encerra o segredo
de um dos maiores empecilhos da agricultura,
que se lança denodada sobre o trabalho livre".

Como vê V. Excia., perscrutando as causas
profundas ou primordiais de nosso atraso e so
frimentos, somos forçados a vê-la não tanto cá
em baixo; mas lá na esfera que não podemos
atingir, quase anuviada com a luta homérica e
incessante de nossos atletas pol íticos.

Apontadas as que julgamos verdadeiras cau
sas do mal, que em geral mais acabrunhada a
grande lavoura, é oportuno aventurarmos as me
didas que nos parecem mais apropriadas, ao
menos para minorá-los; e que estão como aque
las causas inteiramente fora de nosso alcance.

'Tais são:

"1.^ Que o zelo pelo crédito público nunca
deixe em olvido os poderosos elementos extrín-
secos do crédito particular.
"2° Que medidas a tomar-se e de urgência

não sejam em proporções tão grandiosas, que se
tornem impossíveis ou mesmo de uma morosi
dade completamente desanimadora.

"3.^ Que não sejam de uma encantadora
uniformidade, completamente absona com va
riedade das zonas do Império.

"4.° Supressão dos direitos de exportação
tanto pelos poderes Gerais, como püelo Pro
vincial.

"5.^ Econômicas vias rápidas de comuni
cação, sobretudo nas ubérrimas regiões, perse
guidas periodicamente pelas grandes secas. É

isto questão de vida e de morte para o futuro de
Pernambuco e das províncias que lhe são con-
finantes.

"6.^ Estabelecimentos bancários de circula
ção, que, organizados conver^ientemente, são os
melhores ou mais apropriados reguladores da
quantidade da moeda preciza para as transa
ções, e em os quais seria temaária a ctetermina-
ção de se meliante quantidade para não dizer
mos impossível.

'7.° Companhias de seguro agrícola, que
evitem ou minorem os efeitos da impontualidade
agrícola quando não for culposa.

"8.^ Uma lei, que regule o juro convencional
depois da contração éa lide.

"9.° Restabelecimento e aperfeiçoamento
das antigas leis sobre moratórias eiveis.

Tal o estado de boa parte da grande lavoura,
que não lhe aproveitarão os estabelecimentos de
crédito hipotecário; mas, por amor da prosperi
dade industrial do l^ís, é preciso que ela »la do
cativeiro da usura, proporcionando^se-lhe meios
de liquidação pronta.

"10.^ Que os bancos de circulação ̂ m, à
semelhança do Banco do Brasil, obrigados a
registrar a moeda papel.

"11.^ ao lado da instituído de taê
bancos haja lei, que re^le periodicamente o
padrão monetário, combinando o valor do ouro
com a média das flutuações cambiais durante
períodos determinados; e de m^o que a moeda
metálica, emigrada com o regime do papel moe
da, possa refluir mais facilmente, e estabele
çam-se as condições normais da circulado mo
netária.

"Esta medida ousada é aventurada aqui, so
mente por me parecer digna de estudo ntais
detido, ou de pescas mais competentes.
"O antigo sábio legislador de Atenas, Solon,

não trepidou de empregar medida semelhante.

só o CONTROLE LEITEIRO OFICIAL
PODERÁ LHE DAR GARANTIA
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restabelecendo as condições de prosperidade de
sua pátria ilustre.

"12.° Que ao lado dos favores, concedidos
às grandes fábricas centrais, hajam necessaria
mente outros para certos melhoramentos. Por
meio semelhante medida urgente, as empresas
de fábricas centrais não abusarão de seu exclusi-
vismo,, em detrimento só dos agricultores, a
favor 'de quem entretanto deviam ter sido

prodigalizados os favores de que fruem, seme
lhantes fábricas; por outro lado, só pela medida
aqui indicada, os benefícios do aperfeiçoamen
to industrial estender-se-ão com mais rapidez e
poderão atingir uma vastíssima área, em que são
impossíveis aquelas fábricas.

Nas memórias e relatório junto a este e
publicadas por esta sociedade de que tenho a
honra de ser gerente, desde o seu começo,
acham-se expendidos os fundamentos e de
monstradas vantagens da medida solicitada.

"13.° Que hajam bancos hipotecários sim,
nres destinados exclusivamente aos melhora
mentos ̂ rícolas: e sirvam de auxiliares às com
panhias indicadas em 7.° lugar.

"Foi este pensamento, consagrado nos esta
tutos desta sociedade com receio do perigo sabi
do, a que estão sujeitos semelhantes estabeleci
mentos.

'OFERTA ESPECIAL'

SÊMEN IMPORTADO (P.O.I.)
MAIS BARATO QUE O NACIONAL!

A Sociedade Auxiliadora da Agricultura de
Pernambuco, junto às suas co-irmãs do Norte e
Nordeste que participaram do congresso tive
ram projeção apreciável pelos líderes.

Foram agitadas as discussões sobre a crise de
transição por que passava o açúcar, atingindo
todos os ciclos, desde a produção agrícola a
industrial e sobretudo o problema social cujo
conjunto, na opinião de congressistas constitui
um desafio à sobrevivência.

A Sociedade Alagoana de Agricultura, inte
grante da área canavieira, também presente, des
de a primeira hora, e representada pelo Dr.
Manoel Baltasar Pereira Diegues Júnior, tam
bém delegado do comércio Agrícola de Quitun-
de e Jetitubá, justificou a possibilidade de uma
lei reguladora das relações entre proprietários,
lavradores ou trabalhadores, salientando, exis
tir, entretanto, da parte de uns, os primeiros —
abusos de superioridade e o lavrador um igno
rante de seus deveres e desconhecedor dos seus
direitos.

Quando se tratou do problema da explora
ção do trabalho no campo um senhor de enge
nho, delegado dos agricultores do Cabo, Sr.
Victor de Sá Barreto, apoiando tese de seu
colega de classe apresentou uma indicação pe
dindo que o Congresso promovesse gestões no
sentido da decretação de um Código Rural,
regulador das relações dos trabalhadores na ca
na-de-açúcar, incluindo até as classes de proprie-
' ■.ir- e rendeiros, baseada na repartição do
ar como era adotado, merecendo apoio
geral.

O p, jblema do braço para a lavoura, a subs
tituição do escravo, as possibilidades de imigra
ção, a mudança dos escravos para o sul, passa
ram a se" preocupação do Governo, pois que a
força do trabalho para o açúcar era escravo, e
seria impossível sua coexistência com o traba
lho livre.

Tiveram destaque nos debates em torno da
,dase totalidade das teses apresentadas, os pro

blemas prioritários, entre eles e o do CRÉDITO.
Um Congressista alega que sem cadastro ru

ral, a problemática creditícia não poderá ter
solução, enquanto outro apontava o Seguro
Agrícola, igualmente indispensável à segurança
dos negócios e garantia da pontualidade das
operações.

Foram unânimes as opiniões, considerando
imperativo, o DINHEIRO, As grandes dificulda
des que se defrontavam quanto ao seu custo em
razão dos juros, que segundo inquérito proce
dido e denunciado pelo governo, estes variavam
entre 24, 36 e 48% e mais ao ano, mesmo assim
havia preferência para os títulos da dívida pú
blica a, 6% e 7% ao ano, e ás vezes com depre
ciação.

A LIQUIFARM DO BRASIL S/A - AGROPECUÁRIA
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Também se cxjgitou das emissões de papel
moeda e suas conseqüências, motivando prolon
gados debates que lamentavelmente não com
portam neste trabalho.

Ainda foi discutida a necessidade dos trans
portes, principalmente das estradas de ferro pa
ra servirem à produção. O algodão por exemplo,
era como ainda o é, produzido a 200 quilô
metros de mais dos centros de consumo e co
mércio.

Foram inúmeras as opiniões sobre escolas
rurais e sua utilidade, como fator de progresso.

Quanto â descrença nas providências do go
verno, foram numerosas e até violentas as mani
festações.
O espírito de associação no sentido de dar

consciência dos direitos coletivos da classe faci
litando o intercâmbio de conhecimentos e faci
lidade nos empreendimentos.

José Bezerra Cavalcanti, representando 40
agricultores manifestou seu apoio ao Código
Rural, a fim de evitar o esbulho do pequeno
lavrador tão ignorante dos seus direitos como
desconhecedor dos seus deveres.

Organização de Loterias Agrícolas promovi
das pela Sociedade Auxiliadora de Agricultura
de Pernambuco, com prêmios em máquinas
agrícolas, instrumentos agrários aperfeiçoados,
além de animais das raças que possam melhorar
as raças existentes, raquíticas e inferiores.
O Agricultor Antonio Valentim da Silva Bar-

roaca, depõe dizendo que liquidou sua casa
comercial para dedicar-se e encaminhar seus fi
lhos na agricultura, a exemplo do que fazem os
prósperos agricultores do Sul. Vai dedicar-se ao
cultivo do café no Engenho Boa Sorte, onde já
possui 10.000 pés de café.

Em 1876, a Associação Comercial Benefi-
ciente celebrou uma festa, com o fim de animar

a propaganda de tão útil cultura.
Plantar café, nas ladeiras e cana nas várzeas.
Estimulados pelos resultados auspiciosos do

congresso a liderança rural não se deteve e pros
seguiu na luta pela conquista das aspirações da
classe.

Esse movimento nordestino não arrefeceu, e
não seria ufania afirmar, que dos dois congres
sos, em particular, e do Recife, resultou a moti
vação de líderes idealistas, residentes no sul,
interessados nas causas da lavoura, culminando
com a constituição da Sociedade Nacional de
Agricultura, a 16 de janeiro de 1897, com sede
na Capital da República e área de ação em
todo país.

Esta iniciativa Já era o prenúncio da necessi
dade de um órgão central com filiação de enti
dades estaduais, o que veio a acontecer mais
tarde com a fundação da Confederação Nacio
nal da Agricultura.

A entidade fundada em 1897, marcou sua
existência promovendo entre 20 e 30 de novem
bro de 1901 o primeiro Congresso Nacional de
Agricultura, com a presença de representantes
de todos os estados do Brasil, contando com a
presença do Presidente Campos Sales, na ceri
mônia de instalação.

Foi a primeira oportunidade de convivência
pessoal dos ruralistas brasileiros do norte e do
sul, para com a liberdade de atitudes, seriedade
de propósitos exercitar a permuta de idéias,
intercâmbio de suas observações e estudos, com
o propósito de encontrar a melhor forma de
encontrar as aspirações comuns.

A liderança já mais numerosa e melhor com
preendida sentia-se confiante nos resultados po
sitivos da união dos esforços através da Asso
ciação.

Podemos afirmar que a semente lançada em
1878 no Recife deu início á consolidação do
espírito associativo em uma liderança que pas
sou a existir em todo o país.

A Sociedade Nacional da Agricultura com a
sua revista A LAVOURA, tornou-se o ponto de
apoio dos movimentos da classe, arregimentan
do novos líderes de cuja atuação inteligente
resultou a fundação de Associações Rurais, mais
tarde organizadas em Federações Estaduais.

Essas Federações culminaram com a criação
da Confederação Rural Brasileira em 1951, a
qual, por dispositivo legal, transformou-se em
órgão sindical das classes patronais rurais, sob a
denominação atual de Confederação Nacional
da Agricultura.

Houve um episódio que vale registrar: a So
ciedade Nacional da' Agricultura poderia apro-
veitar-se do dispositivo legal para investir-se nas
funções sindicais, entretanto, não só renunciou
o direito de que lhe assistia, como prestigiou a
nova entidade por todos os meios ao seu alcan
ce, até cedendo partes da sua sede onde iniciou
a funcionar a Confederação recém-fundada.

Observa-se, entretanto, que os problemas ca-
navieiros por mais variáveis e complexos vislum
braram o equacionamento aspirado pelos culti
vadores da preciosa gramfnea.

Esse conflito de interesses deu lugar a movi
mentos da classe que passou a agir através de
reuniões, as quais se tornaram bases de Congres
sos e Conferências, que vieram a realizar-se pos
teriormente, deixando farta documentação.

Seguiram-se reuniões por vezes agitadas que
culminaram com a fundação de uma sociedade
especializada. Associação dos Plantadores de
Cana de Pernambuco, que agia aliada com a
Sociedade Auxiliadora de Pernambuco, funcio
nando até na mesma sede.

Essa luta contínua, teve sua grande vitória
com a legislação de pagamento de cana, con

quista da classe com o triunfo da revolução de
1930, através da lei estadual n.° 111, de 23 de
janeiro de 1932, ratificada pelo decreto federal
n.° 21 264, de 24 de abril do mesmo ano.

Dos resultados positivos dessa experiência,
resultou, anos depois, a criação da Comissão de
Defesa do Açúcar cuja existência, decidiu Leo
nardo Truda a transrformá-la em Instituto do
Açúcar e do Álcool — lAA.

Em 1941, o lAA dispondo de estudos espe-
dalizados dos problemas econômicos e sociais
da cana, baseado ainda nos anais do Congresso
de 1878, no Recife, o governo decretou o Esta
tuto da Lavoura Canavieira, que foi o primeiro

código rural a vigorar no Brasil com relativa
perfeição, ainda em vigência até os nossos dias,
graças á darividência de Barbosa Lima So
brinho, então presidente do lAA

Apesar de muito combatido, tornou-se paci
ficamente reconhecido por todos os interessa
dos e até pelos que o combateram.

RECONSIDERAÇÃO DO PARECER DA CO
MISSÃO NOMEADA PELO CONGRESSO
agrícola para propor AS RESPOSTAS
AOS QUESITOS DO GOVERNO GERAL

A Comissão ouvindo os debates acerca das
proposições enunciadas em seu parecer, e
considerando que não substanciais as

emendas propostas entes se fundam, umas na
distribuição das respostas, outras em consignar
relações remotas, que á comissão não passaram
desapercebidas; outras em interpretação diversa
do pensamento expresso, julga dever submeter à
consideração do Congresso o seu parecer com as
modificações indicadas.

"Antes de responder aos quesitos, a comis
são considera que se a expressão grande-lavoura
empregada nos quesitos, compreende a acumu
lação da cultura e fabrico, e se procura a manu
tenção desse estado, não é isso possível ante_a
expectativa da próxima e já iniciada extinção
do elemento servil; nem seria conveniente o
contrário à lei econômica da divisão de traba
lho.

A comissão considera também como urgen
tes necessidades da lavoura, melhoramentos que
se referem ao estado moral e político da socie
dade, que se capitulam em mais trabalho, mais
economia, mais união entre os agricultores, me-
rx3s odiosidade por espírito de partido, discrimi
nação legal da autoridade geral, provincial e
municipal, para alargar e garantir as atribuições
provinciais e municiprais, e ampliar a liberdade
particular dos indivíduos e associações.

"São estas as modificações propostas:

1.° QUESITO

UM símbolo DE TRADIÇÃO

,  I DROGARIA
AGRICULTURA AVICULTURA VETERINÁRIA

• JARDINAGEM | PECUARIA I
Distribuidora oxclusiva dos Nutrimentos

"PURINA"
ABIL AGRO COMERCIAL Ltdo.

(p/pi-nuinus e íran-
dl'} .incnji:,!. ,\ tii.O!.
completa da cidade.

Quais as necessidades mais urgentes da la
voura?

"1.° Meio circulante ou dinheiro, cuja insu
ficiência na zona representada neste congresso,
é muito sensível pela falta de bancos.
"2° Vias de melhoramentos, quer férreas ou

de rodagem e das fluviais ou marítimas.
"3.° Instrução profissional, prática e supe

rior.

"4.° Diminuição, desde já do imposto de
exportação dos produtos agrícolas da mesma
zona e substituição dele pelo territorial, quando
estiver feito o cadastro agrícola.

"5.° Desamortização imediata das grandes
propriedades do Estado.
"&° Discriminação legal das matérias tribu

táveis pelo setor geral, pelo provincial e pelas
municipalidades; convindo serem as atribuições
destas ampliadas e eficazmente garantidas.

2° QUESITO

"É muito sensível a falta de braços para
manter ou melhorar e desenvolver os atuais
estabelecimentos da grande lavoura?
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Nèm todos podem
fazer uma estação de águas,
mas todos podem conseguir uma
excelente depuração orgânica pe
las vias eliminatórias: expelir as
areias e os cálculos de ácido úri-
co e uratos, causadores do ar-
tritisrtio, de góta, do reumatis
mo; desintoxicar o fígado, os
rins, os intestinos; tirar a aci-
dez excessiva da urina — uma
das causas da irritação da prós
tata e da uretra; corrigir, en
fim, a insuficiência renal e he-
Sática por meio da UROFOR-
[INA GIFFONI granulado efe-
vescentç, ,de sabor muito agra
dável. Receitada diàriament« pe
las sumidades médicas. — Nas
Farmácias e Drogarias.
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"Para mante-los não há falta; mas para me-
Itwrar precisam-se de pessoas práticas que exer
citam os processos do melhoramento e da cultu
ra em fabrico, assim como de criação e trato do
gado.
"O estado de coisas atual, em relação a

braço de trabalho não pode ser permanente,
porque nossas leis e, mais que elas, nossos cos
tumes, impostos até certo ponto pelo atual sis
tema de eleições, sancionam o hábito de vaga
bundagem e quase que o direito de preguiça das
classes que devem substituir o elemento servil."

a° QUESITO

Qual o modo mais eficaz e conveniente de
suprir esta falta?

"Facilitar o bom aproveitamento dos braços
nacionais; esperar a espontânea imigração estran
geira; dar pronta e severa execução às leis que
proíbem a vagabundagem; fazer leis em que se
regulem as relações entre proprietários e lavra
dores, e entre locatários e tocadores, ou melhor
— um código rural; tornar oficial o procedimen
to pelo crime de furto."

4.° QUESITO

Poder-se-a esperar que os ingênuos filhos de
escravas, constituam um elemento de trabalho
livre e permanente na grande propriedade? Ca
so contrário, quais os meios para reorganizar o
trabalho agrícola?

"Sim; é de esperar que os ingênuos, filho de
escravas constituam um elemento de trabalho

permanente; mas isso não dispensa o governo de
tratar da educação deles em escolas agrícolas,
do mesmo modo que da educação dos meninos
livres e em comum com estes."

5.° QUESITO

A grande lavoura sente carência de capitais?
No caso afirmativo, é devido este fato à falta
absoluta deles no país ou à depressão do crédito
agrícola?

"Melo circulante ou dinheiro é a maior ne
cessidade da lavoura. Sua falta ê devida à falta
de bancos nacionais, onde obté-los; à concor
rência do tesouro por melo das apólices; ao
estado indiviso de propriedades; à carestia da
justiça; à variedade de suas decisões ao nosso
complicado sistema de processo."

a° QUESITO

Qual o meio de levantam crédito agrícola?
Convém criar estabelecimentos especiais? Co
mo fundá-los?

"Reforma da lei hipotecária, suprimlndo-se
a adjudicação forçada e admitida a falência agrí
cola ad instar da comercial; criação de bancos
agrícolas e hipotecários; derrogação da citada
lei de 22 de agosto de 1860, de modo a animar
o espírito de associação, facilitar as sociedades
anônimas e ampliar a liberdade de crédito. Co
mo fundar aqueles bancos, somente aos poderes
públicos caiba resolver, conforme os meios de
que puderam dispor."

7.° QUESITO

"Na lavoura tem-se introduzido melhora
mentos? Quais? Há urgência de outros? Como
realizá-los?

"Alguns melhoramentos tem havido, tais co
mo a introdução, embora em pequena escala, de
maquinismo aperfeiçoado para o fabrico de
açúcar e aguardente; a substituição do motor
animai pelo vapor e pela água, e o estabeleci
mento de destilação e retliação como depen-
denclados engenhos. A cultura da terra é de há
multo feita com esmero em algumas proprie
dades. _

"Há urgência de outros melhoramentos e
sobretudo da separação da cultura da cana, e do
fajjrico do açúcar, separação que já se dá em
não pequena escala: e que cumpre desenvolver e
animar pela Iniciativa individual e pela liberdade

de associação: medidas estas que secundadas
pelas lembradas nas respostas aos quesitos ante
riores devem trazer o desejado melhoramento
da agricultura."

Sala de sessões da Comissão, 12 de outubro
de 1878. — Dr. Manoel Balthazar Pereira Die-

gues Júnior, com restrição — Dr. Luiz Felipe de
Souza Leão, com restrição. — Dr. Francisco do
Rego Barros de Lacerda. — Dr. José Lopes
Pessoa da Costa.

A Comissão Organizadora do Congresso pro
cedeu cuidadosa taquigrafia das ocorrências ha
vidas no decorrer das reuniões reunindo-as em
volume que foram objetos nos anais do referido
Governo, onde se encontram detalhes que com
provam os conhecimentos práticos de forma
de expor dos principais problemas da lavoura,
bem como as sugestões do modo de solucioná-
los, na oportunidade.

Os dois acontecimentos, como sejam o da
Fundação da Sociedade Auxiliadora da Agricul
tura e o Congresso do Recife, por sua repercus
são ecoaram como um grito de despertar "des
pertar que é hora" da liderança rural que tão
bem se houve em momentos difíceis de sua exis
tência.

Sobre o congresso que acabara de se realizar
está transcrito no relatório anual do Presidente
alusivo ao ano de 1883, a declaração de pessoa
rigorosa e Insuspeita e de elevado conceito o
que segue: "O Congresso Agrícola do Redfn"
que a ̂ ciedade Auxiliadora de Agricultura dp
Pernambuco que o promoveu e o realizou rhZ
gasse a dissolver-se, depois de tão nobre tP^
ramem, e até sern produzir mais coisa alguma
devena amda ter jus à glória de haver ela dLem
penhado o papel muito distinto dos anaif^
nambucanos. anais per-

É de justiça relembrar o que mpnrir,
relatório referindo a um associado aue f °
dificuldades financeiras, pronôs fin=
pronto a publicação dos trabalhos do de
de modo digno dele e do nobre Den« JT
o ditou. pensamento que

Posteriormente, o governo Imoeriai
ceu o patriótico congresso aos que T ®^'^de-
ram para o mesmo e franqueou a
nacional para a publicação dos alüdidò'^°®''^^'a

A oferta foi recusada, mais oor
melindre do que por sobrarem recur^c
aquela finalidade. recursos para

Desde 1858 existe na Austrália um ato ip„-
lativo chamado ACTO TORREINS em virtudp
o qual a propriedade Imobiliária goza das r^«
mas facilidades de transmissão que o
móvel.

Por força deste ato, o dono de um prédio
de uma propriedade territorial, que quer mobllil
zar o seu bem faz uma declaração que é publira'
da, a qual lhe é entregue um Titulo de ProoríT
dada transferível por endossao.

Este Título de Propriedade também servp
para qualquer hipoteca, de maneira que o ril
tentor pode usar sua propriedade como de i.rvf'
apólice do governo. ®

Na sessão de encerramento teve ingresço
uma menina distinta a qual, aproximando-se d
mesa pede vênia para ler um discurso, diriqjd
ao Presidente, concluindo por oferecer a ̂
Excia uma escrivaninha de prata e pena d
ouro, em nome do Comércio e da Lavoura

O Presidente agradece a simpática homena
gem, dá-lhe assento à mesa em lugar de honra
pondo em sua cadeira ao lado do Presidente d '
Província. ^
O Comendador Antonio Gomes de Miranda

Leal, em adiantamento ao discurso proferido
por sua filha oferecendo um brinde à Sociedade
usou da palavra, mais uma vez a fim de oferecer
cinco ramalhetes de flores naturais para o Presi
dente destinar aos sócios mais destacados no
congresso.

O Presidente agradeceu e destinou o primei
ro ao Presidente da Província, Dr. Adolfo de
Barros Cavalcante de Lacerda. O segundo entre
gou ao Dr. Ignácio de Barros Barreto, gerente e



dedicado propagador dos interesses da lavoura
decidido sectário da iniciativa individual.

Em seguida passou o terceiro às mãos do Dr.
Henrique Milet pelo muito que realizou de lon
ga data em prol dos interesses da lavoura e pelo
destaque na efetivação do congresso.

Também foi agraciado o Dr. Luiz Felipe de
Souza Leão como agricultor distinto e membro
da Comissão de Resposta aos Quesitos do Go
verno e representante da Nação por Pernam
buco.

O quinto foi entregue ao Dr. Felipe Figuei-
roa Faria como membro da mesa do congresso e
representante da imprensa a qual tão dedicado
se há mostrado á grande idéia que reuniu os
agricultores presentes.

Felipe Figueiroa agradeceu a deferência e
pediu para depositar nas mãos do tenente-coro
nel José Morais Gomes Ferreira, pelos seus reco
nhecidos méritos.

Ao encerrar os trabalhos a mesa dirigiu um
telegrama à S. M. o Imperador, a quem transmi
tiu as saudações do Congresso. Dr. Manoel Nas
cimento Machado Portela, Henrique Augusto
Milet, Felipe Figueiroa Faria, Antonio Victor
de Sá Barreto, Sérgio Diniz de Moura Matos e
Antonio Venâncio C. de Albuquerque.

Dentro desse mesmo espírito, objetivando
sempre o resguardo e a defesa dos interesses do
sistema canavieiro do Estado e da Região, pro
moveu a Associação dos Plantadores de Cana de
Pernambuco, por iniciativa de sua diretoria, en
tão sob a Presidência de Fernando Antonio de
Albuquerque Rabelo, a convocação de uma As
sembléia Geral Extraordinária dos Plantadores
de Cana da Região Norte-Nordeste, que se reu
niu no dia 11 de dezembro de 1976, para deba-
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ter e fixar posição, tendo presente o Ato n.°
38/76 da Presidência do lAA, Julgado altamente
prejudicial aos interesses da classe.

Naquela assembléia de que participaram re
presentantes credenciados das Associações dos
Fornecedores de Cana dos Estados da Bahia,
Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Paraíba e Ceará,
e contou com o comparecimento de cerca de 3
mil plantadores de cana, deu magnífica demons
tração da vigilância e pujança da classe na pos-
tulação dos seus interesses e direitos. A referi
da Assembléia foi, na verdade, uma grande
oportunidade para se evidenciar o que a classe
poderá promover e alcançar no sentido de seu
fortalecimento.

LAVAGEM A VAPOR "STEAM CLEANER"

PINTURA DE EDIFI'CIOS EM GERAL
REFORMAS - ALVENARIA

HIDRÁULICA - ESGOTOS

Rua da Gamboa, 259 — 259-A
Tel.: 243-2320

Em decorrência do que foi então deliberado,
dirigiram-se os órgãos de classe participantes da
A^emblêia ao então Ministro da Indústria e
Comércio, Dr. Severo Gomes, sendo certo que,
através de memoriais obtiveram a revogaça"b do
mencionado ato n.° 38/76, com expedição do
ato n.° 43/76, ambos da Presidência do lAA

Vale aqui recordar o que foi dito pelo Dr.
Leonardo Truda eminente brasileiro, que inspi
rou a criação do Instituto do Açúcar e do
Álcool e participou da implantação do Órgão,
ao advertir que este teria sempre eficácia, se
mantida na sua gestão a presença e a participa
ção efetiva de representantes dos produtores,
Cantadores de cana e industriais do açúcar.

DISTRIBUIDOR DE ESTERCO

Com tradição de 20 anos na Europa e
América do Norte a LELY DO
BRASIL colocoú no mercado o Dis

tribuidor de Estéreo Líquido Autocarre-
gável LELY 3600. Equipamento destina
do ao total aproveitamento do adubo or
gânico acumulado em estábulos e pocil
gas, além de permitir outras aplicações,
como hidrosemeaduras, irrigação e trans
porte de líquidos em geral. Com capaci

dade de 3.600 Its o equipamento possui
bomba de pressão e vácuo acionada pelo
trator, agitador interno, bicos (saídas) di-
recionais para diversas aplicações e aber
tura para colocação de sementes e adubos
químicos. Maiores informações: Leiy do
Brasil S.A. — Rua Maria Quedas, 112 —
Fone (011)293.6222 - CEP 02176 - S.
Paulo-SP
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do Brasil

MINAS GERAIS

O COMPLEXO

INDUSTRIAL

ARAFÉRTIL

Constituída em abril de 1971, a Ara-
fértil—Araxá S/A integra-se na es
tratégia estabelecida pelo Plano Na

cional de Fertilizantes e Calcário Agrícola
que prevê uma elevação da produção in
terna dessa matéria-prima, objetivando as
segurar menor dependência nacional do
produto importado. Nesse sentido, as uni
dades em operação elevaram a participa
ção da produção nacional no consumo
interno de fosfato, de 20 para 45 por
cento. A produção da Arafértil juntamen
te com a produção da usina de fosfato da
Serrana de Mineração em Jacupiranga
(SP), corresponde hoje a uma economia
de divisas no valor de US$ 50 milhões
anuais que normalmente seriam gastas se
essa parcela da demanda interna fosse so
mente atendida com produto importado.
A primeira fase do projeto, incluindo mi
neração e britagem de rochas fosfáticas, e
unidade de beneficiamento de fosfato,
encontra-s3 em plena operação, com
uma capacidade instalada de 600 mil to
neladas/ano de concentrado apatítico e
210 mil toneladas de fosfato britado. Os
investimentos seguiram um ritmo bastan
te acelerado nos ̂ eis anos de implantação
do projeto, passando de Cr$ 310 mil, em
1971, para 1,15 bilhão no ano passado.
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Unidade de secagem,
equipada com os

modernos eletro-filtros
para contenção do pó-

fosfático. Somente neste

conjunto eletrofiltragem,
a Arafértil investiu
cerca de 1 milhão e

duzentos mil dólares
para proteção ao
meio-ambien te.

Visão do complexo de decantação e desiamagem



NEW HOLUAND^ g J^i

ASperry New Holiand lançou recen
temente no mercado uma nova pia
taforma para colheita de milho, ca

paz de operar em lavouras com espaça
mentos iguais ou menores de 1 metro
Segundo a empresa, a versatilidade da pia
taforma é tal que o agricultor poderá ajus
tá-la para colher a 0,80 m - 0,90 m ou
mesmo 1 m de espaçamento entrelinhas.
Outra vantagem apontada é o sistema de
engate rápido, permitindo que a troca de
plataformas de soja para milho se proces
se em poucos minutos. A plataforma fun
ciona acoplada à Automotriz New
Holiand modelo Clayson 1530 (foto), e
representa um avanço tecnológico impor
tante, possibilitando maior rendimento e
produtividade por área.

SÃO PAULO

SILO PARA SEMENTES

ACASP s/a, tradicional fabricante de
silos metálicos pré-fabricados, apre
sentou no III Seminário Nacional

de Armazenagem, realizado em Curitiba,
sua nova unidade de armazenamento de
sementes a granel. Trata-se de um silo

hermético e isotérmico para guardar se
mentes com capacidades variáveis, desde
60 até 1.000 toneladas, conforme as ne
cessidades do mercado e que vem equipa
do com escada amortecedora de fluxo
para não danificar as sementes, fundo ele
vado de concreto e correias transportado
ras. A tecnologia empregada, inteiramente
nacional, é a mais recomendada — segun
do os técnicos — para o clima brasileiro,
utilizando o sistema hermético e isomtér-
mico. Por ser hermético impede a entrada
de umidade, criando para o grão ou se
mente uma atmosfera confinada, inerte.
Nesse ambiente há um aumento da taxa
de gás carbônico e uma redução de oxigê
nio, através da respiração dos próprios
grãos. Sua característica isotérmica garan
te uma temperatura constante e uniforme
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durante todo o tempo da armazenagem, variações de temperatura, tão comuns ao
nao permitindo as rápidas e constantes nosso clima



SAO PAULO

PLANA^UCAR

EVOCA

PIONEIRO

OPlanalsucar — Programa Nacional de
Melhoramento da Cana-de-Açúcar,
inaugurou em Araras, o novo edifí-

cio-sede (foto) da Coordenadoria Regio
nal Sul, dando ao monumental conjunto
arquitetônico o nome do seu primeiro
superintendente nacional, o engenheiro
agrônomo Gilberto Miller Azzi, prematu
ramente desaparecido. A construção
ocupa uma área de treze mil metros qua
drados, e abriga quatro laboratórios para
pesquisas de física de solos, entomologia,
fitopatologia e centro de análises, onde
trabalham 37 técnicos e duzentos e cin

qüenta funcionários administrativos. Duas
"Greenhouses", sendo uma para genética
e outra para fitopatologia e nutrição/ferti
lidade e um local especial destinado a
testes de variedades para resistência à bro-
ca da cana-de-açúcar, completam as insta
lações.
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OOLHEITADEIRA
DE GRÃOS

A nova colheitadeira de grãos Massey-
Ferguson, modelo MF 3640, é equi
pada com um motor Perkins diesel

de 6 cilindros e 92 CV, possui potência de
sobra para superar as mais severas e adver
sas condições de trabalho. Segundo seu
fabricante, ela incorpora avançadas carac
terísticas técnicas, obedecendo aos requi
sitos básicos de conforto, segurança, servi
cibilidade e simplicidade de operação
Apresenta elevado rendimento operacio
nai e graças ao excelente desempenho das
áreas de separação e limpeza, assegura
mínima perda de grãos. A plataforma de
corte, de engate rápido, é oferecida na
medida de 3,90 m (13') na versão
standard e também nos tamanhos de 3,60
(12'), 4,20 (14') e 4,80 (16'), de forneci
mento opcional, possibilitando ao agricul
tor a escolha adequada para o melhor
desempenho da máquina, de acordo com
a produtividade da cultura e topografia
do terreno.



SÃO PAULO

CRIADORES DE BUFALOS CRESCEM
O Brasil é o pioneiro na Améfica La

tina na exploração do búfalo como
alternativa rentável na pecuária. E,

ainda, com o seu rebanho em formação,
poderá a médio prazo reforçar considera
velmente a sua economia, principalmente
em áreas carentes, com a ampliação deste
rebanho, tendo em vista que o búfalo não
é tão exigente em sua criação como o
bovino. Podemos citar neste aspecto o
problema da aftosa que vem consumindo
recursos consideráveis na sua erradicação
e que no búfalo somente o atinge rara
mente e de forma benigna. A Associação
dos Criadores de Búfalos com sede no

Parque da Água Branca precisa conhecer
o rebanho brasileiro de búfalos e por isto
vem insistindo com todos os criadores

para que escrevam dizendo o efetivo do
seu plantei, a raça criada, o objetivo pre
tendido e os resultados já conseguidos,
mesmo que estes não sejam seus associa
dos. Em março de 1979 a entidade pro
moverá em Araçatuba a III EXPOBÚFA-
LO, que já conta com o apoio do Ministé
rio da Agricultura e da Secretaria da Agri
cultura, tendo sido incluída em seus res

pectivos calendários. O certame terá todo
o suporte financeiro necessário ao bom
entrosamento entre os bubalinocultores

das mais diversas regiões do País, com
destaque para o Paraná, São Paulo, Mato
Grosso, Minas Gerais, Goiás, Pará, Mara

nhão, Bahia e também para o Sul do país,
cujos rebanhos estão aumentando consi
deravelmente.

IRRIGADORA

LINEAR

CAVAN

Com ela um só
homem para irrigar
100 hectares.
A IRRIGADORA LINEAR CAVAN, com

características inéditas e capacidade de
trabaltio muito maior do que os equipa
mentos convencionais. Viabiliza a irri
gação artificial de vastas áreas ou
mesmo o tratamento preventivo de di
versos tipos de culturas, proporcio
nando com isso vantagens decisivas
como a obtenção de duas safras por
ano, por exemplo. Suas barras asperso-
ras têm 120 metros de largura, e são tra-
cionadas por um conjunto diesel, a uma
velocidade variável de 25 a 120 metros
por hora. O abastecimento do conjunto
é feito por um tubo especial ligado a hi-
drantes previamente fixados no terrenoi
A medida que o conjunto avança, o tubo
é desenrolado, permanecendo sobre o
terreno até o final do ciclo, quando é
novamente enrolado no carretei. Desta
forma é evitada a abrasão do tubo por

Víít

arrastamento, o que dá maior durabili
dade ao equipamento.
Dependendo do plano de distribuição

de hidrantes e do tipo de terreno a IR
RIGADORA LINEAR CAVAN pode ser
programada para funcionar por um pe
ríodo de até 24 horas sem assistência di
reta. Tabelas de velocidade e vasão já
fornecidas, possibilitam tais cálculos.
Operando nos mais diversos tipos de
terreno, compensa desníveis e supera
obstáculos de até 3,5 metros de altura.

GCavan Metalúrgica
Av. Suburbana, 1181 - Benfica
Rio de Janeiro — RJ — CEP. 20 000
Tels. 281-4634 - 261-4239 - 201-0746
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INGLATERRA

ESPANTALHO

DE

PLÁSTICO

Este falcão de plástico que balança
sobre um poste protege uma plan
tação de morangos de danos causa

dos pelos pássaros. Este espantalho de
fabricação britânica — uma cópia da ave
de rapina com cores autênticas — foi pro
duzido para ajudar a proteger plantações
do terrível dano causado por pássaros em
muitas partes do mundo. Os fabricantes
do "Chartwell Harrier" afirmam ser ele

eficiente sobre uma superfície de 4 hecta
res ao balançar-se na extremidade de um
poste flexível de 4,26 metros de altura. A
companhia procura agentes no exterior
(Foto BNS.)

SEMEADURA

FLUIDA

Essas operações de semeadura fluida
por trator em uma fazenda no su
deste da Inglaterra mostraram que

plantações experimentais de sementes de
alface semeadas a fluido aumentaram o

rendimento por hectare em cerca de 30
por cento em comparação com os méto
dos tradicionais de plantio. A semeadura
fluida é uma técnica de plantar sementes
suspensas em um líquido. A principal van
tagem sobre o método convencional a se
co é que as sementes podem germinar
primeiro em condições ideais e serem de
pois colocadas no solo (Foto BNS).
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ESTADOS UNIDOS

INSULINA

HUMANA
Esta equipe de pesquisadores do Cen

tro Médico Nacional City Of Hope
(Cidade da Esperança), de Los

Angeles, Califórnia, obteve êxito na cria
ção de um gene artificial que permite a
fabricação da insulina humana em labora-
tòria Esta dramática conquista encerra
um grande valor potencial para os 100
milhões de diabéticos em todo o mundo

que sofrem de insuficiência de insulina. É
também do maior significado para a nova
ciência da "engenharia genética", o pro
cesso de alteração dos elementos básicos
que transmitem a hereditariedade em to
das as formas de vida. Espera-se a produ
ção em larga escala da insulina humana
para dentro de cinco anos. Da esquerda
para a direita os Drs. Keiichi Itakura, Ar-
thur Riggs, David Goeddel e Robert Crea.
No quadro-negro, o diagrama da experiên
cia (Foto USIS).
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APRENDENDO

COM OS

MACACOS

A palavra "primata" é uma designação
dada a uma ordem de mamíferos
que incluí os seres humanos e uma

ampla variedade de parentes distantes,
tais como gorilas, chimpanzés, orangotan-
gos e símios. Durante séculos, esses maca
cos foram associados à vida na selva — um

meio-ambiente selvagem, onde os animais
são ferozes, indomados e de pouca ou
nenhuma utilidade para o mundo civiliza
do. Nos últimos 50 anos, entretanto, os
cientistas norte-americanos demonstraram

um interesse cada vez maior pelos símios
por acreditarem que um estudo profundo
sobre os diferentes tipos desses animais
pode resultar em benefícios para a huma
nidade. Na foto, a chimpanzé Lana se
comunica com os pesquisadores do Cen
tro Yerkes de Pesquisas através de um
sistema de 100 símbolos gráficos coloca
dos em um teclado eletrônico (Foto
USIS).
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CARTAS

Agradecimento

Sr. diretor: Penhoradamente agradeci
dos, apraz-nos acusar o recebimento da
revista A LAVOURA, edições de julho/
agosto e setembro/outubro do ano em
curso, com amplas reportagens ilustradas
sobre a presença do Canadá no Congresso
Mundial de Avicultura e sobre a pecuária
canadense, o que, sem dúvida, contribuirá
de forma valiosa para tornar mais conhe
cido no Brasil o que o Canadá vem fazen
do nos aludidos setores.

É para nós motivo de especial satisfa
ção aproveitar a oportunidade para, como
leitores assíduos de sua conceituada revis
ta, expressar-lhe a nossa admiração e res
peito pelos bem sucedidos esforços de V.
Sa. no sentido de, através dela, transmitir
aos técnicos, cultivadores do campo e
pecuaristas brasileiros o que se vem fazen
do neste fantástico país e no mundo em
prol do desenvolvimento da agronomia.

São realmente dignos dos maiores en-
cômios os objetivos a que se propõe a
Sociedade Nacional de Agricultura, entre
os quais está o de aperfeiçoar, cada vez
mais, a coleta de informações e divulgar
pelo seu órgão oficial — A LAVOURA,
junto aos agricultores e criadores, as boas
e modernas práticas agropastoris, bem co
mo os resultados alcançados em todos os
ramos da ciência agronômica em âmbito
local e internacional, seja na zootecnia, na
agrotecnia, na fitotecnia e na tecnologia
agrícola e pastoril, inclusive nos setores
de nutrição, saúde animal, genética e ma
nejo de gado de corte e leiteiro.

Não podemos nos furtar ao desejo de,
mais uma vez, dirigir-lhe os nossos cum
primentos pelo eficiente desempenho de
tão nobre tarefa.

marc c. lemieux
Cônsul do Canadá no Rio de
Janeiro, RJ

-ooOoo—

Intercâmbio

tida, fazendo votos que ao completar 82
anos de circulação, sirvam as lãureas até
hoje obtidas, de estímulo para um contí
nuo aperfeiçoamento.

Por outro lado, como presidente da
Câmara de Comércio Ârabe-Brasileira, an
tevejo boas perspectivas de intercâmbio
entre a entidade que represento e a Socie
dade Nacional de Agricultura e seus asso
ciados, uma vez que, basta lembrar, os
produtos agrícolas e pastoris brasileiros
têm nos países árabes do Oriente Médio e
Norte da África um mercado de grande
potencial de consumo, conforme de
monstram as constantes solicitações que
recebemos.

Esperamos pois, poder daqui para a
frente manter troca permanente de infor
mações e de publicações, da qual sairá
beneficiado o país e o equilíbrio de sua
balança comercial.

SYLVIO WAGIH ABDALLA

Presidente da Câmara de Comércio

Árabe-Brasileira, SP

—ooOoo—

Reciclagem

Sr. diretor; Operamos
na área de crédito rural,
mica atuação em todas
cuárias. Assim, temos
manter nosso pessoal
atualizado a respeito,
obtida através da leitura

de forma intensa

com boa e dinâ-

as feiras agrope-
necessidade de

constantemente

reciclagem essa
de sua revista.

ELCIO ANÍBAL DE LUCA
Gerente de Marketing do Banco
Noroeste do Estado de São Paulo, SP

—ooOoo—

Banco de Dados

Sr. diretor: A Secretaria Executiva da
Comissão Nacional do Álcool está reunin
do material bibliográfico para a organiza
ção do seu Banco de Dados, razão por
que espera contar com a valiosa colabora
ção de V.Sa.

ANTÔNIO RODRIGUES
DA COSTA E SILVA
Secretário-Executivo da CNAL, RJ

—ooOoo-

Permuta

Sr. diretor: Leitor assíduo que sou da
revista A LAVOURA, na qualidade de
pecuarista e agricultor, quero parabeni
zá-lo pela excelência da matéria nela con-
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LUIS MAYA MONTALVO
Federacion Nacional de Cafeteros
de Colombia

Assinatura

Sr. diretor: Tengo el agrado de
dirigirme a usted, con el proposito de
comunicarle mi deseo de recibir en forma

continua y permanente su revista.
He tenido oportunidad de consultaria

en varias oportunidades, y siempre me he
encontrado satisfecho por los articulos
leidos.

JÚLIO R. TORREGO

Tucuman, Argentina

Sr. diretor: Siendo de gran interés
tener en nuestras colecciones Ia revista A
LAVOURA, agradeceríamos a usted
incluirnos en Ia lista de sus envios.
Nosotros estableceríamos el canje con
nuestra revista "Cenicafé".

—ooOoo—

Boas Festas

Agradecemos e retribuímos os votos
formulados pelo Secretário de Agricultura
José Resende Peres, Walmick Mendes Be
zerra (Presidente da Emater — Rio), Luiz
Basto Lima (Presidente da Siagro — Rio),
Maurício Cantalice de Medeiros (Presiden
te da Pesagro - Rio), Carmine Martus-
cello (Presidente da Beiprato), Vereador
José Francisco Rua (Câmara Municipal de

■ Piraí), Banco Lar Brasileiro, Folha da Ma
nhã, Banco Itaú, Alberto de Souza Paz
Felippe José Alves, Ordem dos Velhos
Jornalistas, Arthur Mendes de Castro Bar
bosa, Sementes Agroceres, Liquifarm do
Brasil, Luiz Sá, Máquinas Agrícolas Jacto
S.A., Yamaha Motor do Brasil Ltda. Silo-
granell, Elanco, Otto Lyra Schrader Co
lônia de Pescadores Z-7, Anívio D'A'pare
cida Gonçalves, Instituto Campineiro de
Ensino Agrícola, Centro de Diaqnóstiro
Avícola, CASP; Assocene, Mala Farina
Fazendas Limoeiro e Santa Izabel, Livra
ria Nobel, Ciba-Geigy, Federação da
Agricultura de Minas Gerais, Associação
Brasileira de Treinamento e Desenvolvi
mento, Antônio Santiago Pessoa (Presi
dente da Emater - PE), ADS - Assesso-
ria de Comunicações Ltda., Dow Química
S.A., GTM & C — Grupo de Trabalho em
Marketing e Comunicação S.A., HASTE
—. Assessoria de Comunicação, CCPL,
Marcos Pessoa Duarte (Presidente dó
BNCC), Granja Rezende, Deputado Sara-
mago Pinheiro, Caterpiliar Brasil S.A.,
José Anastácio Vieira, Massey-Ferguson
do Brasil, Marc C. Lemieux (Cônsul do
Canadá no Rio de Janeiro), Demostenes
N. Andrade (Assessor Comercial do Con
sulado do Canadá no Rio de Janeiro),
James A. Noone (Diretor do Serviço de
Imprensa e Publicações da Agência de Co
municação Internacional dos EUA),
Newton Rodrigues (Assistente do SIP/
EUA), F. Souza Lima (Transact) e Coope
rativa Agrícola de Cotia.

r.a.g.f.



Estaéafcdha
,iimitsimpcH*taiiteiia

nistóriadas espcH^^
brasildbras

é' >

/

desenvolveu téaiicas,
incentivou açricultore.

Resultado: as folha
P . defumo tornaram-se
nxtsieum ano que um orande peso

a òouza Cruz recorda favorável na balança
com um carinho^ exportações
espeaa: 1918. Época brasileiras,
da implantação 3o Só em 1978, a
cuUm dejumos claros Souza Cruz trará
no&astl. 56 milhões de dólares
^uem poderia em divisas para o

acreditar no sucesso de Brasil
uma iniciativa Mas a história
P'auetra. não acaba aqui.

òouza Cruz Ainda teremos muitas
acreditou. Epesquisou, folhas para contar.



O DISCO
DAODADE
DGCAAAPG.
O Disco, uma dos maiores

redes de supermercados deste
país, com um potencial de
45 lojas integrantes e
integradas na vida de tantas
cidades, em dois grandes
estados brasileiros, vem
desenvolvendo e cada vez mais
ampliando sua retaguarda
de abastecimento e hoje
representa um grande complexo
comércio-industrial.
Começa por sua moderna

indústria avícola, instalada
em Areai, Município de
Três Rios, dotada de todos
os recursos e com capacidade
para abater 15.000
aves por dia.

Outra relevante iniciativa
industrial da empresa foi a
implantação da grande
Fazenda Disco, localizada
em Paraíba do Sul, onde se
desenvolve um gigantesco
projeto leiteiro. Esse é o
Disco da cidade e do campo.
Uma organização que permite
que se chame suas lojas de

verdadeiras casas de fazenda.

o caminho certo.


